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V i é r n e s 2 de Marr.o de 1888.~Tjq Sábana d<» Ntro Sr; J e a T i c r f - l o , y s >nto« P-ihlo, z\^salrtn, T fo r^i í í y Jovino, m á r t i r e s . 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
ADMINISTRACION 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Debiendo trasladar su domicilio á, otro 
pnnto el Sr. D. Cárloa Fernández, actual 
agente del DIARIO DE LA MARINA en Sába-
lo, con esta fecha ha sido nombrado para 
sustituirle el Sr. D. Paulino del Val , quien 
queda encargado del cobro de las euscricio-
nea del actual triraostre, y con él se enten-
de rán los señores suscrltores á este periódico 
en dicha localidad. 
Habana, 27 de febrero de 1888. 
E l Administrador. 
SERVICIO 31TIC11 kl-K 
muu 
D Í A RÍO D E L A MA.EL&.A. 
A L D I A R I O DE l«A MARINA. 
Habana . 
TELEGHR.&.1VIA.S D E H O Y . 
Nueva- York, I? de marzo, á las } 
8 de la m a ñ a n a , s 
LOS p e r i ó d i c o s de e s t a C i u d a d p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d , e n 
é l q u e se d i c e q u e h a n c a i d o g r a n * 
d e s a v a l a n c h a s de n i e v e e n O v i e d o . 
U n p u e n t e de f e r r o c a r r i l f u é des-
t r u i d o y v a r i a s ca sa s d e s t r o z a d a s , 
r e s u l t a n d o o n c e p e r s o n a s m u e r t a s . 
Paris , 1? de marzo, á las { 
8 y 25 ms- de la m a ñ a n a . < 
A c o n s e c u e n c i a d e l p r o c e s o s o b r e 
l a s c o n d e c o r a c i o n e s , M r . W i l s o n 
h a s i d o c o n d e n a d o á d o s a ñ o s d e 
p r i s i ó n , a l p a g o de u n a m u l t a de 
3 , 0 0 0 f r a n c o s y á q u e d a r p r i v a d o 
de s u s d e r e c h o s c i v i l e s d u r a n t e 
c i n c o a ñ o s . 
Madr id , Io de mareo, á l a s ) 
O de la m a ñ a n a . S 
XJna h o r r i b l e c a t á s t r o f e h a o c u -
r r i d o e n u n p u e b l o de A s t u r i a s , 
p r o d u c i d a p o r e l d e s p r e n d i m i e n t o 
d e u n a i n m e n s a m o l e de n i e v e , q u e 
c a u s ó l a r o t u r a de u n p u e n t e d e l fe-
r r o c a r r i l y l a m u e r t e d e v a r i a s p e r -
s o n a s . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
n i s t r o s , h a d e s i s t i d o d e s u v i a j e á 
l a s p r o v i n c i a s de A n d a l u c í a . 
Paris , 1? de mareo, á las ? 
9 y 25 ms. de la m a ñ a n a , i 
S I g e n e r a l B o u l a n g e r h a o b t e n i d o 
6 4 , 0 0 0 v o t o s e n v a r i o s d i s t r i t o s de 
s e i s d e p a r t a m e n t o s , e n l a s e l e c c i o -
n e s s u p l e m e n t a r i a s e f e c t u a d a s e l 
d o m i n g o . 
E l G o b i e r n o h a m a n i í e a t a d o e n l a 
C á m a r a de D i p u t a d o s q u e o r d e n a r á 
l l e v a r á c a b o u n a i n v e s t i g a c i ó n so-
b r e e s t e h e c h o . 
E l G e n e r a l B o u l a n g e r n i e g a t e n e r 
c o n o c i m i e n t o de q u e s u s a m i g o s 
h u b i e r a n i n t e n t a d o e l e g i r l e p a r a 
u n c a r g o e n e l p a r l a m e n t o , y c o n 
e s t e m o t i v o h a p r e t e n d i d o v e n i r á 
P a r í s p a r a e x p l i c a r e s t e h e c h o ; p e r o 
e l G o b i e r n o l e h a o r d e n a d o q u e n o 
a b a n d o n e s u p u e s t o s i n r e c i b i r a u -
t o r i z a c i ó n p a r a e l l o . 
L a C á m a r a de l o s D i p u t a d o s h a 
v o t a d o u n c r é d i t o p a r a e l r e s t a b l e -
c i m l e n t g L d e l a E m b a j a d a e n e l V a -
t i c a n o . 
Moma, 1? de mareo, á las ) 
9 y 50 ms. de la m a ñ a n a . S 
E l G o b i e r n o h a e x p e d i d o u n de-
c r e t o i m p o n i e n d o f u e r t e s d e r e c h o s 
de r e p r e s i l i a s á l a s m e r c a n c í a s 
f r a n c e s a s . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
n i s t r o s , S r . C r i s p í , h a m a n i f e s t a d o 
e n l a C á m a r a q u e e l G o b i e r n o h a b í a 
h e c h o t o d o l o p o s i b l e p a r a e v i t a r 
e s t e s u c e s o , y q u e se h a r á n n u e v a s 
p r o p o s i c i o n e s a l g o b i e r n o f r a n c é s ; 
p e r o q u e m i e n t r a s t a n t o c r e í a n e c e -
s a r i o e l e v a r l a s t a r i f a s . 
A p e l ó á l a C á m a r a y a l p a í s p a r a 
q u e g u a r d e a e n u n a c o n d u c t a f i r m e 
y p r u d e n t e , c o n o b j e t o de q u e n o se 
c o n f u n d i e r a e s t a c u e s t i ó n p u r a -
m e n t e e c o n ó m i c a c o n o t r o s a s u n -
t o s , e v i t á n d o s e q u e l a p a s i ó n se h a 
ga s e n t i r e n l o s d e b a t e s , y q u e se 
v i e r t a n f r a s e s d e s a g r a d a b l e s . 
L a o p o s i c i ó n a p o y ó a l Sr . C r i s p í . 
Se h a n s e n t i d o e n e l N o r t e de I t a -
l i a g r a n d e s y d e s a c o s t u m b r a d a s 
t a m p e s t a d e s de n i e v e . 
L o s t e a t r o s , l a s e s c u e l a s y l o s 
m e r c a d o s de T u r í n se h a n c e r r a d o 
c o n o b j e t o de i m p e d i r q u e o c u r r a 
a l g u n a d e s g r a c i a . 
G r a n d e s m a s a s de n i e v e h a n c a í -
d o e n v a r i a s p o b l a c i o n e s de l o s A l -
p e s , d e s t r u y é n d o l a s y s i e n d o c o n -
s i d e r a b l e e l n ú m e r o d e l a s p e r s o -
n a s q u e h a n p e r e c i d o . 
O t r a s p o b l a c i o n e s se h a l l a n s u -
f r i e n d o á c o n s e c u e n c i a d e l h . a m b r e 
o c a s i o n a d a p o r e s t a s h e l a d a s . 
H a n s a l i d o t r o p a s p a r a s o c o r r e r 
á l a s v í c t i m a s de l a s a v a l a n c h a s . 
T r e i n t a p e r s o n a s h a n p e r e c i d o e n 
u n s o l o p u e b l o . 
Lóndres , 1? de mareo, á las 
10 do la m a ñ a n a 
H a s i d o d e s c u b i e r t o e n S a i d a e l 
s a r c ó f a g o q u e c o n t i e n e e l c a d á v e r 
d e A l e j a n d r o e l G r a n d e . 
de mareo, á las ) Ber l ín . 1 
10 y 15 W5. de la m a ñ a n a 
L a s n o t i c i a s r e c i b i d a s de S a n H e 
m o s o n d e s f a v o r a b l e s r e s p e c t o d e 
l a s a l u d d e l P r í n c i p e I m p e r i a l . 
L o s m é d i c o s se e n c u e n t r a n p r o -
f u n d a m e n t e a b a t i d o s p o r l a f a l t a d e 
f u e r z a s d e l P r i n c i p e . 
Madr id , 1? de mareo, á l a s ) 
10 y 40 ms. de la m a ñ a n a . \ 
E l p u e n t e d e s t r u i d o p o r u n a a v a -
l a n c h a e n A s t u r i a s , se e n c o n t r a b a 
e n e l l u g a r de P a j a r e s , p r o v i n c i a d e 
O v i e d o . 
T B L E G H A M A 0 C O M B R C X A X i S B 
N u e v a Y o r k , f e b r e r o 2 9 , d las 5 \ 
de l a t a r d e . 
Onzas espadólas, a 915-85. 
Descuento papel comercial, 60 dir . , 4 ^ fl 
5^ per 100. 
Cambios sobre Lóndres, 60 dr?. (banqneros) 
A $4-86 cts. 
Idem sobre Paris , 60 dir . (banqueros) á 5 
francos 18^ cts. 
Idem sobre Hambnrgo. 60 dir. (banqneros) 
Bonos regristrados de ios Estados-Unidos, 4 
por 100, a 125 ', ex-cnpon. 
Centrífnaras n. 10, poi. 96, á 5 9(16. 
Centrífugas, costo j flete, & 8 8 i I6 . 
Regular A bnen refino, de 4% á 5. 
Ixdear de miel, de 4 á 4%. 
^ T e n d i d o s : 9,400 sacos de azflcar. 
Idem: 14,000 seretas de Idem. 
E l mercado m u j firme. 
Mieles nueras, a 20^ . 
Manteca (Wílcox) en tercerolas, A 7.80. 
L j ó n d r e s , f e b r e r o 2 9 » 
AcHcar de remolacha, & 14i4^. 
A.ctfcar centrífuga, poi. 96, & 15i3. 
Idem regular refino, a 18[9. 
Consolidados, & 102 5 i l6 e x - i n t e r é s . 
Cuatro por cientt españoi, 66 ?á es-diTi». 
deudo. 
Descuento, Banco de Inglaterra. 8 ^ por 
P a r i s , f e b r e r o 2 9 , 
Renta, 3 por 100, a 82 f r , 40 cts. ei-di< 
ridendo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
jO/BOt 
C O L B a i O D E C O E E E D O B E S . 
C a m b i o s . 
f 2 á 4} pg F . oio es-
SSPANA I g ^ S u r " 
(MOLATEBBA ¡ ^ ¿ H f m ^ " ' 
(3 á 4 pg P.. oro e«-
R A N C I A j s é T O g P . f L ^ 
pafiol, & 3 dfr. 
A L E M A N I A -í̂ plSlfl ; P . , oro e» -60 d ir . 
8 S T A Ü O S - Ü N I D 0 8 . 
O R S C D K N T O 
T T I , , . . , 
M K B C A N -
6̂ á 6¿ P 8 I * v oro u -
paño l , á 60 dnr. 
é i á 7^ p g P . , oro 
, espafiol, áTS djy. 
'8 á 1 0 p § anual oro j 
billetes. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 
Blanco, trenes de Deroene y 
Rillienx, bajo & r e g u l a r . . . . 
ídem, idem, idem, idem, bue-
no A superior. 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, iñferior á regular, 
número 8 á 9 . ( T . H ) . . . . . . i Nom.ng] 
Idem bueno & superior, n u - r 
mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
(dem bueno, n? 15 á l 6 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 &18 i d . . 
Tdem noroU. n» 19 í « H d _ 
M e r c a d o e x t r a n l e r o . 
CBNTRIPUOAB DE GUARAPO. 
Polarkaoion 94 á 96 —Sacos: de 5J á 6 reales oro 
arroba.—Bocoyes: de 5 í á 5J reales oro arroba, segnn 
número. 
AZUCAR DB MIBL. 
Polarixaoiun 87 á 8 9 . — D e 4 á 4 i reales oro arroba 
<9gun envase y número . 
AZUCAR MABOABADO. 
Común á regular refino.—Polariracton 87 á 89.—De 
4 3[16 á 4 7i l6 reales oro arroba. 
OOKOENTBADO. 
Nominal 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D H C A M B I O S . — D . Jorge D i a s Albertiui y M a r -
t ínez, auxiliar de Corredor. 
i>E KKÜTOS.—L». Joké E u i z y Gómez , y D . F é -
lix Arandia y Crespo. 
E s ^ o r ^ — H Í f t a n a , 1? de marzo de 1888.—Bl S í n -
dico Presidente. If. Núfom. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
©1 dia 1? d© marzo de 1888. 
S A b r i ó A 287^ por 100 y c i e r r a de 281 H A 287% por 100 á las dos. O R O DEL onffo KSPAROL 
oro. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
l ienta 3 por 100 interés y 
u n o ae amort izac ión 
anual 70 p g D 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la I s la de C u -
ba U 4 2 p g P 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico • • • • 
Wonrig del Ayantamiento. 68 p g D . oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Is la 
de Cuba 15i 4 16 p g F , ort 
Banco Industrial • 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 5J A 6 p g D . oro 
Banco Agr íco la 
Compa&fa de Almacenes 
de D e p ó s i t o de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros Descuen-
tos y D e p ó s i t o s de la 
Habana <••• « . 
Crédito Territorial H i p o -
tecario de la I s la de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
N a v e g a c i ó n del S u r . . . . 
Primera Compaf i íade V a -
pores d é l a B a h í a 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de D e p ó s i t o de la H a -
bana 
Compañía E s p a ñ o l a d e 
Alumbrado de G a s . . . . 48i á 49 p g D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de G a s . . . . . . . > • • . . . . . . . . 
Compañía E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 p g D . oí 
Nueva Compaf i í ade Gas 
d é l a Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la H a b a n a . . 53i á 54 p g D oro 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J ú c a r o 26 á 26 p g P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Vi l laclara 12 á 18i p g D . oro 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande • 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-fiplritus par & 1 p g P . oro 
Compañía del Ferrocarri l 
del Oeste . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro d é l a B a h í a de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarri l 
Urbano 11J 6, 13 p g D oro 
Ferrocarri l del Cobre 
Ferrocarri l de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s . . . par á ] p g D . o 
Ingenio "Central Keden-
diou" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la I s la 
de Cab» . , 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés a n u a l . . . . . . . . . . . . . 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anua l . . 
Fipo de 
las 
F g D 
6 á 5 i p g D oro 
NOTICIAS D E VALORES 
O R O 
DEL 
C U f l O E S P A Ñ O L . 
Abrió á 287^ por 100 y 
cerró de 237 á 237^ 
por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la I s la de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Kico 
Bonos del Ayuntamiento . . . . 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la I s la de Cuba 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
B a h í a 
Banco Agr í co la 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e -
pósito de Santa C a t a l i n a . . 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 
la I s la de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
c ión del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la B a h í a 
C o m p a ñ í a de Almacenes de H a -
cendados 
Compañía de Almacenes de D e -
pós i to de la H a b a n a . . . . . . 
Compañía E s p a ñ o l a de Alumbra-
do de G a s . . . . . 
C o m p a ñ í a Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Españo la de Alumbra-
do de Gas do Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
rioana Consolidada 
Compañía de Camino* de Hierro 
de la Habana 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de Matanzas á S a b a n i l l a . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y V i l l a c l a r a . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spiritus— 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l Urbano 
Ferrocarr i l del Cobre 
Ferrocarr i l de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Centra l R e d e n c i ó n " . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de hielo 
Ferrocarr i l de G u a n t á n a m o . . . , 
Compradores. Yend1 
100 á 104 
8 2 | á 35 





2 3 í á 20 D 
96 á 89 D 
4 ? ; á 46.} D 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l C i é d i t o Territorial Hipoteca-
rio de la I s l a de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g i n -
terés anual 
I d . de los Airaaceres de Santa C a 
fcaliiia m n s) 6 | g interés anual 
Bonos <ie /» CciepalUá de G s s 
OUshhü-' . i í ixví lv i íb» CÓOCOÜdfi 
d» . . . . . . 
84 á 29 
50 á 40 
69é á 56 
5ii i 54 
9 á 8 | 
24 á 2H 
10* á 9 
par á 2 
2 D á 1 
84* á & 












7 á 1 
DE OFICIO, 
COMANDANCIA GENEKAL DE LA PROVINCIA 
DB LA HABANA T GOBIERNO MILITAR 
DE LA PLAZA. 
Orden de la Plaea del dia 29 de J M e r o 
de 1887. 
L a revista de Comisario del entrante mes 
de marzo se p a s a r á en la Secretar ía de 
este Gobierno Mil i tar por los Sres. Jefes y 
Oficiales que se hallan en esta Plaza, en la 
forma siguiente: 
Dia Io 
A la una de la tarde.—Sres. Jefes y 
Oficiales t r anseún t e s en cualquier concep-
to en la Plaza y espectantea á embarque 
para la Península . 
Dia 2. 
A la una de la tarde.—Sres. Jefes y ofi-
ciales del Cuerpo de Estado Mayor de 
Plazas y pensionistas de San Hermene-
gildo. 
Dia 3. 
A la ana de la tarde.-Srea. Jefes y 
oficiales en Comisión activa del servicio 
y en si tuación de reemplazo. 
Los reclutas disponibles del Ejérci to do 
la Península reaidentes en esta Plaza pasa-
rán la revista del citado mes, en los diaa 1, 
2, 3 y 5 en la Secretar ía de este Gobierno, 
previa la presentación de loa pasea que ten-
gan en su poder de ta l situación, quedando 
por lo tanto sin efecto la formación de jus-
tificantes que venían haciendo. 
Lo que se hace saber en la orden de la 
Plaza de hoy, para general conocimiento y 
cumplimiento de los dias y horas que á cada 
clase se señalan, debiendo asistir al acto 
precisamente de uniforme. 
E l General Gobernador,—Sinehee M i r a . 
Es copia.— E l Comandante Secretario, 
Mariano M a r t i . 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l v iérnes 2 del corriente mea, á las doce en punto 
de su mañana , pré vio un conteo general y escrupuloso 
e x á m e n , se introducirán en su respectivo globo las 
578 bolas que te extrajeron en el anterior sorteo que 
con las 13,422 que exu ten en el mismo globo, com-
pletan los 14,000 números de que consta el sorteo 
ordinario ndmero 1,263. 
E l dia siguiente 3 ántes del sorteo se introducirán 
las 57* bolas de los premios correspondientes al mis-
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total de 589 premios. 
E l sábado 3 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábi les , contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrá 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re 
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,264; en la inteligenciado 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
L o que se hace públ ico para general conocimiento 
Habana, 26 de febrtro de 188*.—El Administrador 
Central , A . S I M a r q u é » de G a v i r i a . 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el dia S del entrante mes, se dará principio 
á la venta de los l t,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,264 que se ha de celebrar 
á las 7 de la mafiana del dia "5 de marzo del co 
rriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
I f ú m e r o Importe 
de premios. de los p r e m i o » 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
D i a l ? : 
Para Veracrnz y escalas en 6A dias vap. amer. City of 
Alexandría , cap. Deaken, trip. 60, tons. I,fi62: 
con carg i general, á Hidalgo y C p . 
F i l a d d f i i en 15 dias beig. umer. l.ouise Adelaide, 
cap. Orr , trip 10, tons. 638; con carbón, á V i o n -
uet, .ármor y Cp. 
Filafielfla en 21 dias bfcrg. ing. Ohio, cap. Craw 
ford, trip 9, tons. 318; coa carbón, á Vioimet, 
Armor .y C p . 
Nueva York en 4 i dias vapor amer. Niágara, ca • 
pitan Benuis, trip. 55, tons. 1,667, con efectos, á 
Hidalgo y C p ? 
S A L I D A S . 
D i a 19: 
Para Nueva-Yotk vap amer. San Marcos, cap. 
rrows. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » . 
E N T R A R O N . 
D e V E R A C B U Z y escalas, en el vapor america 
no City of A l e x a n d r í a : 
Sres. D Manuel Lestrade—Emilio J . V a l d é i — P i -
co Galón J iménez—Char le s P . Bowditch—Ernest W 
Bowditch. 
D e N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. I f ü f g a r a : 
Sres D . Antonio Arcas—Marquesa del R e a l Soco-
rro ó hi ja—Sra. R i g n e j — M a r í a P y n a n — W . Hooper 
—John F . R ' ggers y Sra—Charles M s R a e y S r a . — 
C . D . Oafman—Jchn Wong—Mr. Crabtree—P. J 
Aldr ich—P. W . D o w a e s — A . Stowe—Sra. B r i o n -
L Wel leu—J. M . Nlckel l—Mr. Milner—G. Causiglio 
I d e 100.000 
1 de 40.000 
1 de 20.000 
I d e 10.000 
10 de 2.000 20.000 
564 de 400 226.600 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
U números restantes de 
la decena del primer 
premio 3.600 
2 I d . id de 400 id id p a -
ra el número anterior y 
posterior al segando id. 800 
Son 589 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20 
y «1 cuadragésimo $1. 
L o que se avisa al publico para general inteligencia, 
Habana, 25 de febrero de 1888.—El Administrador 
Central, JSl M a r q u é s de G a v i r i a . 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Don Toribio G a r c U , apoderado de Victoriano Oni 
be Guerrero, que habitaba en la calle del Obispo n 8 
se se.-virá p-c entarse en este Gobierno Militar, de 3 
á 4 de la ta de, en dia hábil, para entregarle un do-
cumento qno le interesa 
Habana, 2 i de febrero de 1888.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 3-1 
11ML 
Comandanc ia mi l i tar de m a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la R a b a n a —Comis ión Fiscal.—DON 
MANUKL GONZÁLEZ Y GDTIEERKZ teniente de 
infinveria de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por e*fa mi primera y única carta de edicto y pre 
gon y término de diez dias, cito, llamo y emplszu á 
Manuel Calvsr García , h'jo de Domingo y Josefa, 
inscripto de Vigo, al fólio 29"), pata que se pi esente en 
esta Comisión Fisca l , sita en la Capitanía de Puerto 
para un acto de Jnsti ia 
Habana, 27 de fobrero de 1888 — E l F isca l , M a n u e l 
G o n z i l z 3-29 
Comandanc ia mi l i tar de m a r i r m y C a p i t a n í a del 
Pw.r to d e l i jBTo&ana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
I'-fauteila <ie Marina y F i sca l en comisión de esta 
Comandancia. 
Por ei-le mi primer edicto y nregoñ y término de 
diez dias, cito, llamo y emplazo, en obtequio á la bue-
na admiiiHtracion de justicia, á las person ts que ten 
gan noticias d e c ó n o ocurrió el fallecimiento de Ma-
nuel Albnenes y González , del dia dos al cuatro del ac 
tual, en cuyo d'$ tparec ió en agnas del muelle de C a -
ballería, con objeto de que se presenten á declarar en 
esta comisión fiscal, sita en la Capitanía del Puerto 
Habana, 20 de febrero de 1888.—£1 fiscal. Manuel 
González . 3-29 
m m m 
M O V I M I E N T O 
¥ A F O R E S D E T B A V E B I Á . 
SE ESPEBAN. 
Mzo. 2 Pedro: Liverpool y escalas. 
2 Antonio López : Veracruz v escalas. 
8 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
4 Sorra: Liverpool y escalas. 
5 Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
5 Mannela: St. Thomas y ««cala* 
5 Is la de Cebú: Santander y escalas. 
5 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
6 Cltv of Washington: Nueva York. 
„ 6 Belice: Jamaica y escalas. 
7 Alava: Amberes y escalas. 
8 City of Co'ombia: Veracruz y escalas. 
M 8 Saratoga: Nueva York. 
9 México: Nueva Y o r k . 
10 Ardanbhan: Glasgow. 
M 11 Alic ia: Liverpool y escalas. 
. . 13 Manhattan: Nueva York. 
13 Niceto: Liverpool, 
«a 14 Pnertoriqnefio: Liverpool escalas. 
M 15 Hamon ae Berrera: St. Thomas r esoAlag 
M 15 Cádiz: Liverpool y escalas. 
15 H e r n á n Cortés: Barcelona y escalas. 
M 15 Nan Marcos: Nneva York 
24 Baldomero Iglesias; Pto. Rico y escalas. 
S A L D R Á N . 
Mzo. 3 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
R City of A lexandr ía : Nueva-York. 
4 Panamá: Nueva York . 
5 Antonio López: Cádiz y escalas. 
5 Saint Germain: Veracruz. 
„ 6 City of Washington: Veracru*. 
„ B Belice: Veracruz. 
7 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
„ 8 Niágara: Nueva York. 
10 Manuela: St. Thomas v escalas. 
. . 10 City of Colombia: Nueva-York . 
15 Saratoga: Nueva Y o r k . 
17 Oity of Atlanta NUOT» Y^rV. 
20 Ramón d« Horrora: St. Thomas y esoalaa 
81 Hernán Cortés: Barcelona v escalas. 
V A P O R E S 
S E E S P E R A N . 
Mzo. 4 J o s é García: (en Batabanó) de Túnas , T r -
nidad y Cienfuegos. 
. 5 Mannela: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nue-
vitas. 
7 Josefita: (en B a t a b a n ó ) de Cuha, Mansani-
llo, Santa Cruz , J á c a r o . T ú n a s , Trinidad j 
Cienfuegos. 
, IR R a m ó n de Herrera: de Cuba, Bsraoos j 
Nuovitas. 
, 24 Baldomero Iglesias: de Santiago de Cuba j 
aaealaa. 
SALDRÁN. 
Mzo, 2 A v i l é s : para Nuevitas, Gibara y Pto. Padre. 
4 Argonauta: (de B a t a b a n ó ) par» Cieniuegos, 
Trinidad, T ú n a s , J á c a r o , Santa Crua, M a n -
lau i l í o y Cube 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa , 
G u a n t á n a m o y Cuba. 
. . 20 R a m ó n de Herrera: para N u e v i t u , Gibara , 
Baracoa, G u a n t á n a m o y Cuba. 
OiiABA: par» Cárdenas . Sagua y Caibarien, loa 
v iérnes , regresando los mártes . 
ALAVA: los miérco le s nsra Cárdenas , Sagua y G a l -
bo ^an, regresando los lúnes . 
BODKIOUHZ: para Cárdenas los m á r t e s , regresando 
loe v^rnes. 
TRITÓN: psra B a M * Honda, Bio Blanco. B e r r a -
oos, San Cavetano y Malas Aguas, los sábados , regre-
sando los míérooíóB. 
A D B L A : para Isabela de Sagua y íMbeíí&H. I9f í S -
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
D i a 19; 
D e Caibarién vapor Clara , cap. Zaldivea: con 1,078 
sacos azúcar y efectos 
Malas-Aguas vapor Tri tón, cap. Acarregui: con 
405 sacos azúcar. 
Sagua vapor Adela, cap. Bilbao: con 787 sacos 
ozácar; 152 tercios tabaco; 100 pipas aguardiente 
y efectos 
Cuba y escalas vapor Mannelita y Mai ía , capitán 
Vaca: con 3,125 sacos azúcar; 200 reses y efectos. 
Cárdenas gal. Nueva Rosita, pat. Herrera: con 
^50 barriles azúcar refito: 26 pipas aguardiente y 
efectos. 
Baracoa gol. E l v i r a , pat. Torres: con 45,000 co 
eos y efec'os. 
Cabañas Crisálida, pat. Tortell: con 1,000 sacos 
azúcar. 
Matánzasgo l . M a i í a Josefa, pat. Calafell: con 104 
bocoyes a2Ú38r y efectos. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
D i a 1?. 
Para Gibara gol Seis Manuelas, pat. Suao: con efeo 
tos 
f!aúa5as gol. Amalia, pat. Serra: con (-fectos. 
Dimas gol Mercedita, pat Ferrer: con efectos. 
Cabañas gol. Crisálida, pat, Tortell: con efectos. 
Gibara gol. Tres Hermanas, pat. Bernaza: con 
bfectos. 
B u q t i e a c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
P a r a De l Breakwater boa. amer. John P . Rottman, 
cap. Naí'h, por H . ü p m a n n y Comp 
D e l Brekwater vap. ing. Amethyst, cap. Cowse, 
por Deuhfeu, hijo y Comp. 
D e l Breakwater gol amer. J . B . Atkinson, capi-
tán Donahoe, por Hayley y Corap. 
D e l Breakwater gol. amer. W m . B . Wood, ca -
pitán Davidson, por H . ü p m a n n y Comp. 
D e l Breáis water bca. amer. Chattanooga, capi tán 
Lewis , por C . E . B e r k 
Canarias bca. etp Triunfo, cap. Sosvilla, por 
Martínez, Méndez y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Sarah A . Staples, 
cap Gay, por R . Truffin y Comp. 
Barcelona, v ía Savannah, berg. esp. Alfredo, oa-
oap. Raig, por N . Gelats y Comp. 
Barcelona berg. eip. Osvaldo, cap Pujol , por N . 
Gelats y Comp. 
D e l Breakwater gol. amer. Alfareta Campbell, 
cap Campbell, per C . E. Beck 
De! Breakwater berg. amer. Arlington, capitán 
Lear h, por H . ü p m a n n y Comp. 
Del Breakwater gol amer. Adela Thackara , c a -
S'tan Kimmay, po Conill y Corap. ueva York vap americano San Márcos, capi-
tán Burrows, por H d a go y Comp. 
Cmar ias bca esp. Gran Canaria, cap. Arocena, 
por Martínez, Méndez y Camp. 
D e l Breakw<»tzr bca amer. Justine logersoll, c a -
pitán Peterson, por C . E Beck. 
B u q u e s q u e se b a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-Orlears y escalas vap. americano H n t -
chinson, cap. Baker, por Lawton y Hnos.: con 
6,000 sacos azúcar; 33 tercios tabaco; 77,000 taba 
eos y efectos. 
C i r d e n a í berg amer. Stephen G . H a r l , capi tán 
Pierson, por L u i i V P iacé ; en lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Nueva-York vapor amer. City of A lexandr ía , 
cap. Deaken, por Hidalgo y Comp. 
P u rto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Antonio López , cap. Domínguez , por M. 
Calvo y Comp. 
D e l Breakwa ter l>3a. amer. Isaac Jackson, capi-
tán Goodwi ig, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-Yo k vap. esp. Panamá, cap. Jenis, por 
M. Calvo y Cp. 
Del Breakwiter bca. norg Sufra, cap. Emensen, 
por P ancke, hij^sy Comp? 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
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Ventis efeetuadas hoy 1? de mareo. 
205 tabales sardinas gallegas 9 rs. uno. 
200 tabales btcalao Bal i fa t qtl. 
1''0 id. pescada idem $5 | qtl. 
15 huacales jamones melocotón $22^ qtl. 
50 tercerolas manteca c h i c h a i r ó n . . . $13 qtl. 
&i id. id. L e ó n $12-80 qtl. 
330 pacas heno de 200 libras Rdo. 
400 o;.jas latas de 23 libras aceite 
R e r a Rdo. 
150 cajas cognac Moullon $10i caja. 
ICO Id. ojén Richard y Monller $7i caja. 
10 id. tocino pedazos $13i qtl. 
10 id. a' Í4 Mazzantini $6J caja. 
40 i de pipas vino is leño G a l v a n . . . . $80 pipa. 
350 garr&fmes vinegre Sol 10 rs. uno. 
107 sacos café comente $18¿ qtl. 
Í 5 id. id. id. bueno $19 qtl. 
60 id. id. id $18iqt l . 
700 id. harina ameren? 8. G . R a í z . $10| uno. 
150 id. id Inimitable $ U | u n o . 
250 id. id. P . Aba«cal $104 uno. 
20 tercerolas jamones Ferrys $25 qtl. 
films ie letras. 
Xslas B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
Tftxabioi sobro las principales p l a z u de 
25 F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
h o s B s t a d o s - X T n i d o s . 
2 1 . 
1 5 8 - E l 
B A N Q U E R O 
L K T R A S en todas cantidades áoor 
In 81 
S Y C 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
Hsoeia pagos por e l ca&ie 
F A C I L 1 9 A M C A R I A S D B C R B O I V O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-York , Nueva Orleans, Veracras . Méj ico , 
San J u a n de Puerto-Hioo, L ó n d r e s , P a r í s , Burdeos, 
L y o n , Bayona, Hamburgo, Roma, Ñ á p e l e s , Mi lán, G ó -
nova, Marsella, Havre , L i l l e , N á n t a s , St. Quint ín , D l e -
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo, T u r i n , M e -
eint, &, así oomo sobre todas tas capitales y pueblos da 
& I S L A S G A N A R I A S 
W. O-elats y C$> 
IRA H 
Z & G 
3 , 0 ' & B Z I ¿ X * X 8 , 
ESQÜÍBfA A MSSBCUiEEiá» 
B . A Ü E N F A G O S P O R 3 1 * O A B L M 
F a c i l i t a n c a r t a s d e o r é d i t ® . 
S l i a n letra? sobre Lóndres , N e w - T o r k , N e w - O r -
U u i s , Mi lán , T u r i n , Boma, Vaneelft, Florancifi, N i p o -
Lisboa, Onorto, Oibraltar, B r é m e n , Hamburgo, 
Furfs, Havre , N á n t e s , Burdeos, Marsella, L i l l e , L y o s , 
Hfj ieo, Veraorna, San J u a n do Puerto-Rico. Ai, fc. 
Botea tods-plas oapitnlee y n^eblos: sobra Paima 
Halioffíta, Ib i sa , Mahon y Santa CrusdaTenar i f c . 
I S I i A 
rebro fiJatíssíí, Cárdenas , Eamedlo» , Santa Ol&'g, 
Caibartan, Sagna l a Grande, Cienfnsgos, Trinidad, 
Sanct í -Sp ír i t ra . Santiago de Cuba, Ciego de Avi lp , 
Kanzaui l lo , P l n w del Kio, GMhara. P u e r t o - P r í n c l p * , 
Nuevitas. «fe. In 29 156-K1 
H I M i e O Y GOMF. 
m 9 O B B A P I A 
S a o e n pggoipor si cable, giran letras £ oortay larga 
portantes do los JSstadus-Ünidos . y Jtíuropa, «sí com© 
Wbre todos loa p u e b l a de Kipsüsy sus pertenenoiM» 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I O P O a 9 
ESQUINA k MKK0ADSSSS 
m m m m P O E % m m 
Fs-ollitaH eartaei de crédito 
y iflapxx ietxaffl á c e r t a y lasrga v i s t a 
FKAKCHSCO, WÜJSVA O.KLlSAÍfS. VW&A&mm. 
H l l j X C O , SÁKJVAM 35B FÍTBlt'ríS-ítrfO, POÍT-
C B , a f A Y A O U S S S , LOWDHBS. PARIS, BÜH-
DISOB, JLiYOSf, KBAVííííJOS,, JSAMBUÍiaí í , BlUS-
K B B , B B R L t M , V|SKA, A M S r E R I i A W , BBÜ-
B B I J J B , ROBSA, ¡ r A F O L B S , M I L A N . OENOTA, 
^m; . , a^o.. ASS COMO SOBKS •SOJBAS u u i 
QATVUÉJLSB y F t f E S L © » 0 3 
E B F A t A É I S S J A S C A N A R I A S 
P A l l o O l . FB-ATTCESAS K I B C H U B 8 A B , B O W O I 
OVRA GlíAsíB MK VAÍ.OKBW FITSIilCOS-
u m IR«I-W 
C U B A N X J M . 4 3 
BNT1RI8 O B I S P O T O B ^ A F I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las o » -
pitalss y pueblos má» Importantes de la Feutnsals,, 
Tula» BalesrM v C*riarf»». O 20 1 5 8 - E l 
íes i la caro. 
PA R A . G I B á K A . — S A L D R A A L A M A Y O R brevedad ia nneva y hermosa goleta J u a n i t a , re-
cibiendo carga á flete para dicho pnnto, á veinte cen-
tavos caballo, por el muelle de Paula. Impondrán 
Oficios n. 98, 6 á bordo, su patrón Alemany. 
284* 8 29 
P A R A C A N A R I A S 
Saldrá el dia 12 de marzo próx imo la velera fragata 
española 
G R A N C A N A B I A , 
al mando «le sn acreilitado capitán D Pedro Arozena. 
É s t e buque tiene letra A núm. \ I f i . 
Admite oarg» y pasajeros: impondrán sus consigna-
tarios, M A R T I N E Z , M E N D K Z Y C P ? , O b r a p t a n ú - f 
m e r o U . 2<iñ8 10 29 
OOMPAfíIA DSVAP0RSS 
D E LA MALA R E A L INGLESA. 
K l vapor-corroo Inglés 
B EE L I Z I E • 
capi tán B U N T I N G . 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 
y S u d d e l P a c i f i c o . 
Southampton, v í a V e r a c r u z 
Sobro el dia G de marzo de 1888. 
E l flete para VKBAORUZ, LAS ANTILLAS, NORTE T 
SUD DEL PACIFICO, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, P e r ú y Veracrnz, se requieren facturas 
consulares. 
L a carga se recibirá en el muelle de Cabal lería , el 
dia 5. Admite pasajeros. 
L a correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
D e más pormenores informará G . R . R U T H V E N , 
A G E N T E . O P I C I O S 16. 
2572 7-25 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
L o s vapores de esta acreditada l ínea 
O i t y o í .Aleseandris^ 
capitán John Deaken. 
O i t y oí Washington^ 
capitán J . Reynolds. 
City o£ Columbia, 
capitán W . M . Rettig, 
City o£ Atlanta 
capi tán J . Burley. 
*ñK 
PARA BARCELONA 
Saldrá dentro de breves dias para dicho puerto el 
bergantín español O S V A L D O , capitán Pojol. A d m i -
te un resto de carga á flete. Impondrán sus consigna-
tarios, A guiar 10>J, N . Gelats y Cp. 
C n S45 8-24 
UoinpaEla Beserai Trasatiántíísít fie 
vapores-correos franoesea. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de marzo el 
vapor. 
S T , 
c a p i t á n B r i l l o u i n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierto á los Sres. Importadores que la» merean-
úñ» de Franc ia importadas por estos vapora*, pagsui 
guales derechos que importadas por pabel lón esyaBol. 
far i ías muy reducidas coa conooimientos directos d« 
odas las ciudades importantea de Franc ia . 
Los señores empleados y militares obtendrán v a s -
t ijas en viajar por esta Unen. 
D$ máí r/ormenores Impondrán Amargura 5. 
O Í S B ^ a t a r t o s . H K i n A * ? . M O N T ' R O S Y C * 
2700 alO-27 dlO 28 
Saldrá directamente el sábado 3 de marzo, á lasd 
de la tarde el vapor correo americano 
City of Alexandría, 
Capi tán Deaken. 
Admite carga para todas partes j pasajeros.— 
D e má» pormenores, irapondráii su» consignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y C ? 
I 991 812-' K 
Vapor ameriCiino 
EslíJ baque saldrá para Sagua cada tres semanas, 
admitiendo pafnjeros en primera clase á $10 60 oro. 
Vapor americano 
E^te buque saldrá para Matanzas cada tres semanasi 
admitiendo pasajeros e i primera clase á $5-30 oro. 
Vapor americano 
SAST M A R C O S . 
Este buque saldrá para Cárdenas cada tres semauas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $3-30 oro, 
H I D A L G O Y C * ¡-¡gj 
C n 366 28 v^! 
Vapor 
HERNAN CORTES. 
Saldrá de este puerto á Anea de marzo 
próximo para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
C á d i z , \ 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a (vía rner to-Rico . ) 
Admite carga á flete y pasajeroa. 
La carga destinada á la Exposición 
p a g a r á la mitad del flete. 
Informarán en la calle de los Oficios 20, 
C . B l a n d í y C" 
C 338 31 -23 F 
Tampa (Florida) 
^ l a n t S t e a m s h i p ¿ a n a . 
g h o r t Sea S tonte . 
F A S í A T A M P A ( É r i i Q U I P A . ) 
C O N E S C A L A S N C A Y O - H U E S O . 
Los bemoios j rápidos vapores de esta l ints 
C a p i t á n M e K a y . 
M A B C O T T B , 
Capitsen H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
H a r á n los viajes en el érden siguiente; 
O L I V E T T E . . cap. Me K a y Miércoles FbrerV 23 
M A S C O T T K . cap. Hanlon, . Sábado . . 25 
O L I V E T T E . . cap. Me K a y . L ó n e s 27 
M A 8 C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 29 
O L I V E T T E . osp. Mo K a y . Sábado Mzo. 3 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. L ú n e s . . 5 
O L I V E T T E . . cap. Me K a y . Miérco les ^ 7 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado „ 10 
O L I V E T T E . cap. Me K a y . L ú n e s . . 12 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miérco les 14 
O L I V E T T E . . oap. Me K a y . Sábado 17 
M A S C O T T E . cap. Hanlon, L ú n e s 19 
O L I V E T T E . cap. Me K a y . Miérco le s 21 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 2t 
O L I V E T T E . oap. Me K a y . L ú n e s 26 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miérco les . . 28 
O L I V E T T E / c a p . Mo K a y . Sábado . . 81 
B n T a m p a hacen c o n e x i ó n con el Sonth Florida 
Bailtrai (ferrocarril de l a F lor ida) cuyos trenes están 
en ccznblnaoion con los de la* otras empresas A m e r i -
canas do ferrocarril , proporcionando viajo por tierra 
desde 
T A M P A A S A N F O E D , J A K C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A B L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O B B , 
P K Í L A D B L P H I A N E W - Y O E K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U B V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D B T B O I T 
S todas las ciudades Importantes de los E s t a d o s - U n i -os, oomo t a m b i é n por el rio da San J u a n de Sanford 
á JaoksonvÜle y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
x i ó n con las l í n e a s Anchor, Cunard , F r a n c e s a , G a l ó n , 
Inman, Norddeutscber L l o y d , S. S . C ? , H a m b n r g -
American, Paoket C ? , Monaroh y State, desde Nueva 
Y o r k para los principales puertos de E u r o p a . 
B s indispensable para l a adquis ic ión efe pasaje la 
Sresentaoion de un oertifleado de v a c u n a c i ó n expel-ido por el D r . D . M . Burgess, Obiono 83. 
L a correspondencia se rec ibirá ú n i c a m e n t e en l a 
Adminis trac ión Genera l de Correos 
D e má» porm^no^»» 'mnord'"^ sus consignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N H E R M A N O S . 
J i ' D . Hashagen, Agente del Este, 281 Broadway, 
NuevarYork. 
capitán P . Stovens. 
S a l e n d e l a H a b a n a t o d o s l o e a tóba* 
d e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e v de 
N e w - T o r k t o d o » l e s J n é v e s á l a » tarei í&e I-A kárde. 
L I N E A S B M A I V A X » 
e n t r e H e w - l T e r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York . 
C I T Y O F C O L U M B I A J u é v e o F b r o . 1« 
C I T Y O F A T L A N T A 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . Mzo. 1? 
M A N H A T T A N - 8 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . - _ 15 
C I T Y C P C O L U M B I A 23 
C I T Y O F A T L A N T A 89 
Baien de la Habana. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Sábado F b r o . 18 
M A N H A T T A N , 25 
C I T Y OS1 A L E X A N D B I A . - . . MM. 3 
C I T Y O F C O L U M B I A 10 
C I T V O F A T L A N T A 17 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 24 
M A N H A T T A N 81 
N O T A . 
He dan boletas de viaje por estos vapores direetamon-
te á Cádts , Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cono-
rion con los vapores franceses qne salen de N e w - Y o r k 
& mediados de cada mes, y al Havre por los vaporee qnt 
salen todos loa mlérculee. 
Se dan pasajes por la l ínea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y basta B a r -
celona en $95 Currency desde New-York , y por los v a -
pores do la linea W H I T B B S T A B (vía Liverpool) 
basta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C n -
rrenoy desde N e w - Y o r k . 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeüas en 
los vaporo», C I T Y O F A L E X A N D R I A y C I T Y 
O F W A S H I N G T O N . 
Todo») estos vapores, tan bien conocidos por l a ráp i -
das y se^aridad de sos viales, tienen excelentes como-
didades pera pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento tJgano, permaneciendo siempre horisontales. 
L a s carcas se reciban en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y sa admito carga par» 
ln5ls!;9TTa, Hambaygo, B r é m e n , Amstardam, fiosir-
€a;a, Hsirfa y Ambaro», sus oonocimiantos dirsstoi . 
«na oorislgaatsrlo» Obrapía número 35, 
H I D A L G O r C P . 
I0?t1 812-R1 
D I LA COMPAÑIA TRASATIASTICA 
áutes de Antonio López y C* 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s -v ia les á S n -
r o p a , " V e r a c r n z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
é e aibe puerto y del de N e w - Y o r k los días 4, 14 y 24 
fie osda mss. 
El vapor-correo PANAMA, 
capitán G E N I S 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el d * 4 dd marzo á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece le 
tnen trato que esta antigua Compafi ía tiena acredita-
do en sus dlferontoa l íneas . 
También r e c i b e c a r g á para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Ambere» 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenas 
ie Depós i to , por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Cabal lería á voluntad de los oar-
L a carga se recibe h u t a la v íspera de U salida. 
L a correspondencia solo se recibo en U Administra-
ción dis Corraos. 
S O T A . — E s t a compafiía tiena abierta un» pól iza 
flo'íaato, así para esta l ínea oomo para todas la» de-
más, bajo la caal pueden asegurarse todo* lo» eftwtos 
oio »a embarouon en sus vaporo» .—Habana, 37 de 
febrero 'i« 1S.H8 - W O A L V O 7 O * — O F I C I O S 28. 
ío ÍJR SIS- R l 
. HAYANA AND 
líaii Steam Ship Oompany 
H A B A N A TT N B W - T O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOB HERMOSOS V A P O R E S D E H I B R R O . 
S A N M A R C O S . 
apltanBURROROS. 
apltan T . S. C U R T I S , 
spltan S E N N I 8 . 
Con magnifica» cámaras para pasajero», la ldxáa da 
leho» puertos como signe: 
S A L E N D B N B W - Y O S K 
lÓS « A b a ^ . o á l n a tr©** de l a t a r d e ! 
N I A G A R A Sábado Febrero 4 
S A R A T O G A . . . . U 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A . . . . 
S A R A T O G A Marte 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A Abr i l 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l e s j n é v e s á l a s c a s t r o d e l a t a r d e 
S A R A T O G A J u ó v e s Febrero 2 
S A N M A R C O S . . . . » 
N I A G A R A . . . . I » 
S A R A T O G A . . . . 
S A N M A R C O S Mario 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A Abr i l 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S . . Mayo 
N I A G A R A 
Estos hermosos vapores tan bien conocido» por ia 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 
Y también llevan abordo exeoelentes cocinero» es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia d é l a salida y se admite carga para I n -
f laterra, Hamburgo, B r é m e n , Amsterdam, Rotterdam, lavre y A m b é r e s , con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
directamente á L i v e r p o o l , L ó n d r e s , Southampton^Ha-
vre y Par í s , en c o n e x i ó n con las l íneas Cunara , Wblte 
Star y con especialidad con l a L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las l íneas de 
st . Nazaire y la Habana, y N u e v a - Y o r k y el Havre. 
Línea entre New-York y Oienlnegcs, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
L o s hermosos vapores de hierro 
capi tán L . A L L E N . 
C I E S S T P T J B a O S , 
fapltan C O L T O N . 
























D e New Y o r k . 
D e 
Nassau. 






" ^ A F Q ^ K Ü S - C O K K B O ® 
D I I A COMPASIA TBASATLANTiCA 
ásíes de Astonio L i p e z y C • 
S I vapor-correa A. I ^ O P E Z , 
c a p i t á n D o m í n g u e z . 
HMT*. p&ra P D E R T O - R I C O , C A D I Z y B A K -
C E L O N A e! 5 de marze á las 5 de la tardo llevando 
la corrt bpondencia públ lcu y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos pnert v. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
L o s pasapors»» »e entregaran al recibir ios billetes 
de pasaje. 
L a s pól i sas de carga se firmarán por I03 consignata-
rios ánte t de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Bocibe carga á bordo hasta el día 3. 
D e más pormenores impondrán sos consignatarios, 
M . C A L V O y G», O F I C Í I O S 28. 
I n 24 812-B1 
L X N E A D E C O L O N 
Combinada con las Compafiías del ferrocarril de 
P a n a m á y vapores de la costa Sur y Norte del Pací f ico . 
L L E G A D A . 
A Sgo. de C u b a . . . dia 23 
. . Cartagena . . 26 
. . C o l o n . . . . . . . . . . . 2 7 
. . Pto. L i m ó n 29 
. . Colon 80 
S A L I D A . 
D é l a H a b a n a . . . . dia 20 
. . Sgo de C u b a . . . . 23 
C a r t a g e n a . . . . . . . 26 
. . Colon 28 
. . Pto. L i m ó n 29 
RETOBNO. 
Colon dia 
Cartagena. . . 
Sabanilla . . 
Santa Marta 
Pto. Cabello 
L a Guayra . . . . . 
Ponoe 






Y llega á C a r t a -
gena dia 
Sabanilla , 
. Santa M a r t a . . . 
. Pto. Cabel lo . . 
. L a G u a y r a . . . . 
. Ponoe 
. MayagUez. 
. Pto. R i c o . . . . . 
. Vigo 
. Corulla , 
. Santander 
. Havre •> 
. Liverpool 7 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacifico, 
Colombia y Venezuela, para la Hahara se efeotuarfi, 
en Puerto-Rico al vanor-oorreo que procede de la 
Pen ínsu la y al vapor M . L . Villaverde. 
I . n 8 «151-1 R 
MORGAN U N E . 
Línea semanal entre la Habana y Nueva 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
L o s vapores de esta l ínea harán sus viajes saliendo 
de Nneva Orleans los miércoles á las ocho de la m a -
fiana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
H U T C H I N S O N . cap. Baker Miérco le s F e b r ? 29 
M O R G A N Staples . . Marzo 7 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 14 
M O R G A N Staples . . 21 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 28 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba numoionados, para San Francisco de California 
y se dan boletas directas para Hong-Kong , (China . ) 
L a carga se recibirá en el muelle de Cabal lería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
i H jnit pomenoren informarán susc onsignatarios, 
Mercaderes 85. L A W T O N H B B M A N O H . 
C n 349 26-24F 
Empresa de Vapores EspaBoles 
D E LAS 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS D B HERRERA. 
A V I L É S , Vapor 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 2 de 
marzo á las doce del dia para los de 
N n e v i t a s , 
G-ibara y 
P u e r t o - P a d r e . 
O O N S I G N A T A B I O S . 
Nuevl'.»».—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Gibara y Puerto-Padre—Sres . S i lva y Rodr íguez . 
» « d e s p a c h a por S O B R I N O S D E H E R R E R A . — 
S A N P E D R O N9 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n 22 312-E1 
Vapor MANUELITA Y MARIA 
c a p i t á n D . J o s é M a V a c a . 
Esto rápido vapor saldrá de este puerto o! dia (i de 
marz} , á las 5 de la tarde, para lo» de 
N u e v i t a s , 
Cribara , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
Q t a a n t á n n n x o y 
C n h » . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas,—Sr. D . Vicente Rodr íguez . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodr íguez . 
Sagua de T á n a m o . — S r e s . C . Panadero y C f 
Usraooa.—-Sres. Monés y C ? 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y Cp. 
Coba.—Sres. L . Ros y C p . 
Se despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A , 
S A N P E D R O 26, P L A . Z A D E L U Z . 
( 22 312-E1 
v'ro' MAÑUELA, 
capi tán D. Federico Ventura. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 10 de 
marzo á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
Q t u a n t á n a m e , 
O n h » , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e a , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o 7 
St . T h o m a s . 
N O T A . — A l retomo este vapor hará eccala en Port-
au-Prince (Hai t í . ) 
L a s pdlizas para la carga de travesía sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S 
ecaovltaa.—Sr. D . Vicente Rodrigaas 
Gibara.—Sres. S i lva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monés y C p . 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y C ? 
Cuba.—Sre». L . Roa y C * 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y C^ 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponoe.—Srea. E . y P . Salazar. 
MayagUez.—Schulze y Comp. 
Agnaoilla.—Sres. Valle , Koppisoh y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Federson y C ? 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C í 
Se despacha por S O B B I N O S D E H E B B E B A 
flan Pedro 26, Plaza de L u s . 
InVX 812-Kl 
Vapoi 
capitán D . M A N U E L Z A L V l D O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , Sa-
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los v i é r n e s á las seis de 
la tarde y l legará á CARDONAS y SAGUA los s á b a d o s , 
y á CAIBAKIEH los domingos al amanecer. 
Í S e t o r n » . 
Saldrá de CAIBARIEN los m d r í e s directamente p a -
ra la HABANA á las 11 de la mafiana 
A d e m á s de las buenas condiciones de esta vapor 
>ara pasaje y carga general, so l lama la a t e n c i ó n de 
os ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A B I F A B E F O R M A D A . 
Santiago. . F b r o . 2 
Cienfuegos . . 1P Fbro . 6 F b r o . 
S a n t i a g o - Mzo. 1 . - 20 
Cienfuegos . . 15 M z o . . 5 M z o . 
Santiago-. . . 2 9 . . ' 1» 
Cienfuegos Abril. 12 Abril. 2 
Santiago. . . . 26 . . 16 Abril.. 
Cienfuegos — 80 
Fasaiespor ámbas lineas á opción del viajero. 
Paya SUta dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B B A P I A 35. 
t más pormenores impondrán sus oonsignaUstloi 
O B B A P I A 85. gEOáLQO y 
E n e r o . 81 
F b r o . . 14 
28 
M z o . . . 18 
27 
A b r i l . . 10 
24 
Víveres y ferretería 
M e r c a n c í a s . . . . . . . . 
i Cárdena« á Sagua. á Caibarien 
$ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
$ 0-40 $ 0-40 $ 1-35 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y C p . 
Sagua: Sres. Garc ía y C p . 
Caibarien. Sres. Alvares y C p . 
Be despacha por S O B B I N O S D E H E R R E R A 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n 22 3 1 2 - E l 
Según el respectlTo anuncio, este vapor sa ldrá de 
este puerto los v iérnes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, loe mártea 4 las 11. deicpinvi de la llettada del tren. 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1889. 
de Sierra y G-omez. 
S i m a d a en l a calle del B a r a t i l l o n . 5, esguina 
á Jus t i s , bajos de l a L o n j a de v íveres . 
£1 v iérnes 2 del corriente, á las doce so rematarán 
en el muelle de Vi l la l ta 21 sacos café en el estado en 
•I'io re ha' l«n. procedentes de la descarga ddl vapor 
*-8pañoI Baldomero Igles ias —Sierra y G ó m o ü . 
2711 2-1 
... 
femprosa de A l m a c e n o s d e D e p ó s i -
t o c r e a d a p o r H a c e n d a d o s . 
S E C K E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva so cita á los se-
ñores accionista* para la .1 n u general ordinaria qne 
ha de celebr^rro e' dia 15 de marzo del corriente afio, 
á las doce del dia. on el •-Rcritorio de la Empresa , 
Mercaderes 2»; E n dicha jantaso procederá á la elec-
c ión de Presidente dos vocales propietarios, tres s u -
plentes y se nombrará la Comis ión glosadora de las 
cuentas'del año 1887 A d e m á s t<o tratará de cualquier 
otro asunto de i c turé j para la C o m p a ñ í a 
Habana y marz-) l ? do 18*8 — K l Secretario, C a r l o s 
d e Z a l d o . 12»? 12-2 
COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
entre Cienfaegos y Villaclara. 
Secretar la . 
Habiendo ocurrido á esta Empresa D ? Concepoiow 
Romero, viuda de Escauriza , y D . Juan F . d e E s -
cauriza, como herederos do D . J u a n Esoanrira y L a s -
tra, solicitando que se les provea de un duplicado de 
los títulos de lai Aociones n ú m e r o s 502, 503, 2,6515, 
2,596 y 2,597, antigua emis ión , y del c u p ó n núm. 9fi4 
de $100, por haber sufrido e x t - a v í o los t í tulos anterio-
res, se hace p ú b l l ' a d n h a solicitud ca tres n ú m e r o s 
d é l a Gace la Ofl i a l y DIARIO RE LA MARINA, por 
si hubiese quien á ella se oponga dentro del t é r m i n o 
de quince uia?, á contar desde el ú l t imo anuncio; en 
la Inteligencia de que transcurrido ese plazo, so « p e -
dirán los duplicados, quedando nulos y sin valor a l -
guno los pri'rntivorf títulos. 
Habana, febrero 25 de 188S.—El Secretario. A n t o -
nio S. de B u s t a m a n l e . 2051 3-89 
Banco de San Gárlos de Matanzas. 
L I Q U I D A C I O N . 
Se oouTOCa por segunda vez á loa Sres. acc ionis ta» 
á Junta General ordinaria, que tendrá efecto, cua l -
quiera que sea el número de los asistentes, á las doce 
del dia cinco de marzo préx imo, en la casa Jovellanos 
n. 28, altos. E n dicho acto se procederá, á propueMa 
de la Comieion Liquidadora, al nombramiento de un 
vocal de la misma para el cargo dd Director. 
Matanzas, Febrero 25 de 188S — M a n u e l C o r i n i o , 
Sooretario. SflR 4-28 
Primera Compañía de Vapores de la 
Bahía de la Habana. 
Por acuerdo de la Directiva de esta Compañía , se> 
cita á los sefiores accionistas para celebrar ses ión e x -
traordinaria el dia 5 de marzo próx imo, á las dos de la 
tarde, en los bajos de la cata calle de Cuba n. 81, es-
quina á Lampari l la . 
E l objeto de dicha reunión es proceder á la e lecc ión 
de nueva Junta Directiva, y tratar de la real ización 
de un emprést i to con garantía hipotecaria, é escojltar 
otro medio conducente á los intereses de la Compafiía, 
acordando sobre esos particulares lo que estime opor-
tuno la expresada Junta 'General. 
Habana y Febrero 28 de 1888.—El Secretarlo, i f í -
guel A . Jacobsen. 266S 4-29 
Compañía Anónima de FeiTocarriles 
de Caibarien á Sti. Spiritns. 
Por disposic ión del Sr . Presidente en cumplimiento 
de lo que dispone el artfcu'o 21 del Reglamento, se 
convoca á los señores accionistas para la Junta gene-
ral ordinaria que tendrá efecto á las doce del dia 31 
del próx imo mes de marzo en las oficinas de l a E m -
presa, J e s ú s María 33. 
E n dicho acto se dará cuenta con la Memoria de las 
operaciones del año social terminado en 31 de diciem-
bre úl t imo, y se elegirán tres glosadores y tres suplen-
tos para el e x á m e n y comprobación de las cuentas y 
balance presentados. 
Igualmente se procederá a la e'eocion de un vocal 
propietario y de vocal inspector y suplente on Reme-
dios. 
Los libros, cuentas y demás documentos referenies 
á la gest ión de la Compañía estarán á disposic ión de 
los señores socios desde este dia hasta la celebra-
ción de la Junta á fin de !que puedan examinarlos y 
asistir á ella con pleno conocimiento do antocedenten. 
Habana. 27 de febrero de 1888.—El Secretario, M a -
nue l A . Homero Menendes. 
C 36i 10-28 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a : 
8UCRETABIA. 
L a Junta Directiva de esta CompaiMa ha acordado 
en sesión celebrada hoy el reparto de uu dividendo de 
dos por ciento en oro sobre el capital social por reslo 
de las utilidades del año pasado y á cuenta de ias de) 
presente. L o s Sres. accionistas podrán aondir desdn 
el 10 del próximo marzo á las ofioioa» do la Empresa 
pora que perciban lo que los corresponda cn esa dia-
tríbuoion. 
Habana, 27 da Febrero de 1888 .—/o . s í Eugen io 
10-29 K B c r n a l , Secretario. C n 370 
S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t & P o w e r 
C o m p a n y C o n s o l i d a t e d . 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
C o n s o l i d a d a . ) 
SECRETARIA. 
L a Junta Directiva de esta Compañía en sesión ce -
lebrada en Nueva York el 18 del corriente acordó r e -
partir un dividendo trimestral de l i por ciento corres-
pondiente al primer trimestre deeate año, sobre el c a -
pital social, entre los accionijtas que lo sean el 1" de 
marzo próx imo, á cuyo efecto no Fe admitirán en ese 
dia traspaso de acciones en esta Secretaría. L o que i e 
hace públ ico, por acuerdo del Consejo de Adminis-
tración, para que los señores accionistas residentes en 
esta Is la se sirvan oenrrir, desde el 15 del citada mar-
zo, de 12 á 8 de la tarde, á )a Adminis trac ión, calzada 
del Monte número 1, para percibir sus respectivas 
cuotas, con el aumanto de 8 por ciento, que es el tipo 
de cambio fijado para el pago de este dividendo por las 
acciones inscritas en esta Secretaría Habana, febrero 
25 de 1888.—El Secretario del Consejo de Adminis-
tración, Tiburcio C a s t a ñ e d a . 
C 355 12 26 
Banco del Comercio, Almacenes de Regla 
y Ferrocarril de la Bahía. 
S e c r e t a r í a . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se cita á lo« se-
ñores accionistas para la eeganda sesión de la J u n t a 
general ordinaria, que temlríi lugar el mártes seis d» 
marzo próx imo, á la i doce de la mañana, en la casa 
del Banco, calle de Mercaderes n. 38, en cuyo acto 
informará la Comisión glosadora de cuentas y se acor-
dará lo que corresponda; precediéndose seguidamente 
á la e lecc ión de Presidente, Vice-Preaidente, dos V o -
cales y dos Suplentes, por haber cumplido su tiempo 
reglamentario; y se advierte que según el artículo 1 ? 
del Reglamento, serán vál idos los acuerdos cualquiera 
que sea el número de sócios concurrentes. 
Habana 23 de Febrero de 1888 — A r C u r o A m b l a r d . 
C n 350 11-24K 
Compañía del Ferrocarril de Matanzas. 
S e c r e t a r í a . 
L a Junta Directiva ha acord ido distribuir, por 
cuenta de las utilidades realizadas en el corriente a ñ o , 
dividendo n. 55, de tres por ciento en oro sobre e l 
apital social. Y lo pongo en conocimiento de los se-
ñores accionistas para que ocurran desde el día 29 de) 
que cursa á hacer efectivas las cuotas que les corres-
pondan, en esta ciudad, á la Contaduría de la C o m -
pañía, y en la Habana á la Agencia de la misma á car -
deí Voca l Sr. D . Joaquín Alfonso y Mádan , L a m -
parilla esquina á Cuba.—Matanzas, febrero20 de 1888. 
Alvaro Lavastida, Secretario. 2 t l 9 11-22 
knco Español de la Isla de Cuba. 
E n cumplimiento de lo prevenido en el artículo 52 
de los Estatutos y de lo acordado por el Consejo de 
Gobierno del Banco en su ses ión de esta fecha, se 
convoca á los señores accionistas para la Junta gene-
ral ordinaria que debe efectuarse el día 21 de marzo 
próx imo venidero, á las doce de su mañana , en la sala 
de sesiones del Establecimiento^ calle de Agniar n. 81; 
advirtiendo que solo se permit irá la entrada en dicha 
sala á los señores accionistas que con arreglo á lo dis-
puesto en el artículo 80 del Reglamento, presenten la 
papeleta de asistencia á la Junta , de la cual podran 
proveerse en la Secretaría del Banco desde el dia 18 
del mismo marzo en adelante. 
Desde el mismo 13 de marzo también on adelanta, 
de 1 á 3 de la tarde y con arreglo al articulo 81 del 
Reglamento, se satisfarán en las dependencias del 
Banco, las preguntas que tengan á bien hacer los se-
ñores accionistos facultados para asistir á las Junta* 
Habana* 20 de Febrero de 1888.—El Gobernador, 
J o s é C á n o v a s del Casti l lo. I n 3t 26 2 1 F 
V A P O R 
T R I T O N , 
capitán D . F E R N A N D O A C A R R E G U I . 
V I A J E S S K M A K A L B 8 D B L A H A B A N A A B A 
H I 4 B O I Í D A , R I O B L A N C O . 8AM C A Y E T A N O 
Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de 1 a Habana los sábados á las diez de la noche 
y l legará hasta San Cayetano los domingos por la tar-
de y á Malas A sruas los lúnes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará , ) los 
mismos dias y á Rio Blanco B a h í a Honda los mártes 
saliendo los miérco les á las 5 de la m a ñ a n a para l a 
Habana. 
Recibe carga los v iérnes y sábados por el muelle de 
L u z , y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
D e má» pormenores impondrán en dicho buque. 
I n 23 812-E1 
Vapor 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
d e l B a n c o I n d u s t r i a l . 
E n sesión celebrada en diez y siete del corriente, 
acordó esta Comis ión que se convoque, como lo hago, 
á los Sres. accionistas del Banco Industrial para ce le-
brar junta general extraordinaria, á fin de que, si lo 
consideran úti l á sus intereses, confieran á esta C o m i -
sión Liquidadora, las facultades necesarias para v e n -
der la casa propiedad de dicho Banco, hacer cestones 
de créditos, quitas y todos los demás contratos qu« 
convengan á l a l iquidación del expresado estableci-
miento. L a J u n t a tendrá lugar el veinte y dos del 
próx imo marzo, á las doce del dia, en l a casa mencio-
nada, calle de la Amargura n. 3 .—Habana 18 do fe-
brero de 1888.—Por la Comis ión Liquidadora dol 
Banco Industrial. E l Presidente, Jfernondo J ü a s . 
I n 5 a7-21P 
Comandancia Occidental de Artillería^ 
Debiendo adquirirse un mulo para l a B a t e r í a ám 
Montaña de esta Comandancia, re avisa para que Um 
que deseen venderlo, concurran al Cuarte l de A r t i l l e -
ría de la calle do Compostela el dia 10 del corriento 
mes á las dos do l a tarde.—Habana 19 de marzo de» 
1888—El Capi tán Ayudante, F r a n c i s c o P l a n e l l . 
2766 *-3 
AV I S O -1 
Capitán U R R U T I V B A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miérco les do cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de L u « y l l egará á Cárdenas y Sagua 
los luéves y á Caibarien los v iérnes por 1» mafiana. 
S B T O S M O . 
Saldrá do Calbarion directamente á las 11 del do-
mingo y l l egará á la Habana los l ú n e s por l a mafiana. 
N O T A — B n c o m b i n a c i ó n con ol ferrocarril de Zaza , 
le despachan conocimientos especiales para los parade-
f o» da Vlf ia i , Colorados y Placetas. „ , , , 
O T R A . — L a carga par» Cárdenas gólo se rec ibirá el 
d iado salida, y 1 unto con olla l a de loa d e m á s puntos 
h a s t a l a s d o s d o l a tarde. m , „ 
ge despacha & bordo «InfomRrto O ' ^ ü l y n . W , 
E L V A P O R E S P A Ñ O L " A S T U R I A -
^ N O " , entrado en esto puerto ol 18 dol actual p r o -
cedente de Liverpool , h a tra ído consignado á l a ó r d e n 
una caja quincalla, marcada L . F . H . n ? 1 e m b a r c a d » 
en dicho puerto por D . J . Weal thy , y no habiéndose» 
presentado nadie á recogerla, se h a depositado en lo* 
Almacenes de esta Aduana á donde te servirá p a s a r 
el interesado á hacerse cargo de ella. Habana , 25 d « 
febrero de 1888.—C. Blanoh y 
2523 a-ae 
Harina "Flor de Castilla." 
H a y comerciantes de mala fe qne compran todos lom 
sacos v a c í o s do esta marca para UenarloB 0011 0^*" 
harinas: para que el p ú b l i c o no sea e n g a ñ a d o defrent 
dirigir sus pedidos á almacenistas d© oonfian*» O » 
ras ún icos importadores, 
HA. H A N A . 
JUEVES 1? D E MARZO D E 1888. 
% 
Discusión política. 
Ea la sesión que celebró el Congreso de 
los Dlpatados el viernes 10 de febrero últi-
mo, te rminó el largo debate sostenido en la 
C á m a r a popalar con motivo del Meisaje de 
l a Corona, ap robándo le éste por 261 votos, 
contra 71, y absteniéndose los dipntados re 
pnblicanos de todos l o i matices. U n mes 
largo ha dnrado la discusión del Mensaje, 
haciéndose en ella, como otras veces, ver-
dadero derroche de elocuencia parlamenta-
ria. En esa ú l t ima sesión, después del b r i -
llante resumen de los debates hecho por el 
Sr. Montero Rios, tomaron parte, rectifican 
do los jefes de los diversos partidos guber 
namenta'es de la Cámara, el General López 
Domínguez, en nombre de los reformistas, 
el Sr. Castelar, en el de los republicanos po 
sibllietas y el Sr. Cánoras en el de la mino-
ría conservadora, cerrando la discusión el 
Presidente del Consejo de Ministros, Sr. Sa-
gasta, que como dice un periól ico madrile-
ño y reprodnjimos en las noticias del nú 
mero anterior del DIARIO, "mantuvo con 
ardiente entusiasmo la tesis de que el or 
den, la libertad, el derecho y la paz serán 
positivos y seguros en España cuanto más 
enaltecidos se vean los prestigios de la mo-
narqu ía . " 
Según costumbre, vamos á reproducir de 
uno de nuestros colegas madrileños { E l I m 
p a r d a l del 11 de febrero), el extracto de d i -
cho debate, que es como sigue: 
E l Sr . M o n t e r o R i o s . 
He de comenzar confesando—dice—que 
participaba y no poco de esa opinión que 
comenzaba á generalizarse respecto á la ex-
cesiva prolongación de estos debates; pero 
hace algunos días he cambiado de opinión, 
y enti&ndo como patriota, como liberal y co-
mo demócrata y como decidido partidario 
de la monarquía hereditaria, que por largo 
que haya sido el debate ha resultado gran-
demsnte provechoso para los destinos de la 
nación española. 
En primer término la minoría de unión 
republicana ha hecho resonar una vez más 
palabras de paz y legalidad, demostrando, 
no su decisiva resolución de abandonar sus 
ideales, sino de vivir al amparo de las leyes. 
T el ilastre tribuno D. Emilio Castelar, el 
patriarca de la repúbl ica española, á la cual 
ha consagrado, no sólo BU vida sino su glo-
ria, ha hecho resonar también palabras de 
tranquilidad, ha lagüeñas para todos los que 
ciframos el progreso del paeblo español en 
la indefinida conservación de las institucio-
nes qae nos rigen. Por esto sólo puede dar-
se por bien empleado el tiempo de esta dis-
cusión. Sólo me ha dolido ver la protesta 
del partido conservador, contra las pala-
bras del tribuno de la democracia. ¿Quién 
había de hacernos creer que aquella política 
de atracción á la legalidad de los elementos 
que continuaban rindiendo culto á la forma 
repabllcana, que había sido iniciada por el 
partido conservador, había de merecer la 
protesta del mismo partido llevado, de un 
sentimiento de susceptibilidad y deeconfian 
za de qne en esa aproximación había a'go 
que pudiera tender al desprestigio y á la 
muerte de la monarquía? ¿Y por qué? Por-
qne se creía que una política semejante ha-
bía derribado á la monarquía electiva de D. 
Amadeo de Saboya. 
Yo someto, señores, al recto criterio del 
partido conservador las diferencias capita-
taies que existen entre la situación de hoy 
y la situación de entonces. Aquella monar-
quía tenía la adhesión de los que la había-
mos elegido; esta monarquía , aparte de to-
da idea política y de toda opinión científi-
ca, tiene trae sí, como toda monarquía pa-
trimonial que funda sus raices en la histo-
ria, el concurso de las fuerzas llamadas 
Conservadoras, concurso y apoyo que faltó 
á aquella monarquía. Yo no discutiré ahora, 
porque esto pertenece á la historia, las cau-
B M porque aquella monarquía terminó en 
1873; pero aparte de la cuestión jurídica, es 
indudable que en aquella monarquía no 
existía el prestigio que las clases conserva-
doras, la historia y la tradición otorgan en 
este país como en todos á las formas de go-
bierno. ( M u y bien.) 
¿No es verdad, señores diputados, que pa-
ra todos aquellos que amamos la paz en 
nuestro país, la monarquía que preside 
nuestros destinos encierra en sí la realiza-
ción de todas las aspiraciones de un pueblo 
libre? ¿No es verdad que es lamentable toda 
política que tenga por objeto restar fuerzas 
que contribuyan al sostenimiento, al arrai-
go, á la perpetuidad de esta monarquía , en 
vez de emplear una política que tenga por 
objeto sumarlas, atraerlas todas á fin de 
que si fuera posible todos estuvieran con-
formes en este principio de gobierno? 
E l Sr. Castelar con la política de benevo-
lencia que hizo entonces se ha dichoque 
prodnjo la destrucción de aquella monar-
quía. Si eso quisiera significar, y yo desde 
luego no me refiero á ninguno de los ind iv i -
duos de esta Cámara, porque estoy perfec-
tamente convencido de su buena fe; pero 
me refiero á lo que fuera de aqní se haya 
dicho ó pueda decirse, si ee quísiero esta-
blecer que por parte de este partido gober-
nante y de aquel ministerio había habido 
la más ligera falta de lealtad, yo protesto 
solemnemente con toda la firmeza, con toda 
la decisión que es propia de mi corazón 
honrado. {Muy bien.) 
D . Manuel Ruiz Zorrilla es hoy el jefe de 
la revolución, mas su situación revolucio-
naria no le priva del derecho que le corres-
ponde y de la justicia que se le debe. Don 
Manuel Ruiz Zorrilla foó un hombre hon-
rado, que cumplió lealmente con sus debe-
res para con aquella monarquía, y cual-
quiera que sea el juicio que á la historia 
merezca la política que entonces hizo, ha-
brá de quedar siempre incólume la integri-
dad, la perfecta lealtad, el perfecto honor 
de aquel gobierno y del hombre político que 
lo presidía. 
Con aquella ilustre monarquía terminó 
entonces mi vida pública, y á pesar de sus 
repetidas protestas, continué prestándole 
el culto de mi adhesión durante el gobier-
no de la república en este país; y solamente 
después del advenimiento de la restaura-
ción y ante la resolución irrevocable de esas 
protestas me decidí á poner término á ese 
culto, ya que de todo punto llevaba en sí 
un problema completamente irrealizable. 
Pero ¿por qué el partido conservador con-
vierte en un peligro para las instituciones 
el acto grandemente patriótico realizado 
aquí por el Sr. Castelar? Pues qué, ¿respon-
dían acaso esas palabras á a lgún concierto 
ó transacción con el gobierno? ¿Qué había 
dicho y qué sentía este partido liberal pa-
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LOS DOS H E R M A N O S 
POB 
J O R G E S A N D . 
(CONTINUA. ) 
X V . 
Rechazado por él con violencia en el úl t i -
mo momento, cuando había tratado de im-
pedir que persistiese en aquel fatal despre-
cio, agar rándome á su brazo, fui á caer so-
bre mi cama, y allí quedé alganos instantes 
Bofocudo, casi sin conocimiento. E l ruido 
de aquellos pesados cerrojos, que present ía 
que me cerraban para siempre el corazón 
de Roger, de aquel niño querido, al que lo 
hab ía sacrificado todo, hasta el honor, ha-
b ía quebrantado mi valor y aniquilado mi 
voluntad. No me quedaba más que un par-
tido que tomar, y era el de dejar el servicio 
de la familia y trasladarme á vivir lejos del 
espectáculo de una expoliación que no po-
día ya evitar. 
Recobré, sin embargo, mi lucidez y t r a t é 
de Investigarlo que hacía Roger; pero aque-
lla puerta no tenía ninguna hendidura ni a-
gujero que poder aprovechar para mi obje-
to. Estaba recubierta por viejo cuero do-
rado, y la llave ocupaba el agujoro de la ce-
rradura por su parte interior. No podía 
ver n i siquiera si hab ía luz en la habitación 
de Roger, n i oía en ella el menor ruido. O 
Be h a b í a acostado y dormido, lo que no era 
probable, ó hab ía quedado inmóvil ante la 
chimenea, absorto en sus pensamientos. Yo 
sabía que sus accesos de cólera duraban 
cinco ó seis horas por lo menos. No me atre-
ví á llamar n i hablarle á t ravés de la puer-
ta. Me propuse acechar su salida á fin de 
tener una nueva explicación •%! él antes de 
que conferenciase con su madre. Tenía que 
esperar bastante tiempo, puesto que no eran 
lalfl que las doce, y Gastón no Iría Muda-
ra justificar tales derechos? ¿No venía 
sosteniendo después de promulgada la 
Constitución de 1876, interpretada con el 
ísoír i tu que había informado la de 1869? 
¿No es verdad que al partido constitucio-
nal vinieron los elementos democráticos con 
su programa y que por medio de patr iót i -
cas transacciones se llegó al que hoy es el 
programa del gobierno y del partido libe-
ral. Pues ese programa no lo conside; ó pe-
ligroso el partido conservador para la eata-
bilidad de las instituciones, n i tampoco lo 
consideró incompatible con las necesidades 
de la monarquía. Y si no era un peligro en 
1885, ¿cómo ha de serlo ahora? 
Los que condenan la política de atrac-
ción y de paz, que será el timbre más gran-
de del partido conservador en la historia, 
esa política de que se ha hecho eco el señor 
Castelar, tienen que condenar también ló-
gicamente la política en v i r tud de la que 
nosotros los demócratas hemos venido al 
partido liberal. ¿Qué creen los conservado-
ras que ante los halagos de la izquierda va-
mos nosotros á modificar nuestro progra-
ma? En manera alguna. Tenemos abiertas 
nuestras fronteras del lado de la izquierda, 
y deseamos sinceramente que no se cierren 
hasta que lleguen todos los elementos de la 
sociedad á la monarquía , como deseamos 
que tampoco se cierren las fronteras por el 
lado de la derecha, sin que hayamos de a-
vanzar n i retroceder en uno ú otro sentido, 
porque aquí vivimos en medio de una leal-
tad amparada por los intereses permanen-
tes de la monarquía hereditaria. {Muy bien, 
muy bien) 
Se habla de la Constitución del 76 y de 
su democracia y de su Interpretación. No-
sotros debemos declarar que esa Constitu-
ción estamos dispuestos á interpretarla 
como la interpretaba siempre el partido 
constitucional antes de ser el gran partido 
liberal. Hasta ahí llega nuestro fin; pero de 
ahí no pasa. Pero eso de que el partido con-
servador quiera ser el único que sepa inter-
pretar la Constitución no podemos consen-
tir lo, porque no puede ser el sólo verbo de 
esa Constitución, h a b í e n i o un partido libe-
ral que sirve leal y honradamente por con-
vicción y con entusiasmo á la monarquía 
hereditaria. ( M u y bien, muy bien ) 
Es preciso que de una vez para siempre 
se cierre la era de los períodos constitu 
yentes, y esto corresponde en primer té rmi-
no evitarlo al partido conservador, que to-
dos los días y á todas horas y con cualquier 
pretexto saca á relucir la soberanía nacio-
nal. 
Después de un entusiasta elogio de la 
Reina regente, que está á la altura de los 
monarcas más constitucionales de Euro-
pa, entra á examinar el programa refor-
mista. 
Después de la exposición que de este 
programa hizo el Sr. Romero Robledo, pudo 
creer el Sr. Moret que se levantaba una mu-
ralla de la China entre los reformistas y el 
partido liberal; hoy, después de oir al señor 
López Domínguez, dice que entre vosotros 
y nosotros no existe ni una ligera valla. 
¿A qué aspira el partido reformista? De-
sea que las libertades públicas queden con-
signadas en una ley general, y no en leyes 
especiales, que debe presentarse como pro-
yecto de ley, que las Cortes discutan y a-
prueben y la corona sancione, diciendo: se 
garantiza á los ciudadanos españoles el su-
fragio universal; la libertad de reunión, 
la libertad de asociación, el Jurado, etc., 
e tcétera . 
¿ásp i ra á algo más el partido reformista? 
Aspira, como ayer lo ha dicho su ilustre je-
fe, á que esa ley tenga carácter constitu-
cional y las garant ías consignadas en los 
artículos 110, 111 y 112 de la Constitnción 
del 69. 
Pero, ¿cómo entiende el partido refor-
mista los artículos 110, 111 y 112 de la 
Constitución del 68? Para que lo que en 
esos artículos se dispone respecto á la re-
forma de la ley fundamental del Estado 
tenga el concepto de ga ran t í a de los dere-
chos del pueblo, enfrente de las invasiones 
del poder público; para que tenga esa i m -
portancia (porque si esa importancia no 
tiene, realmente, lo relativo al procedimien-
to de la reforma de la Constitución ya que-
da relegado á una condición secundaria, 
que no alcanza más allá del reglamento in-
terior de las Cámaras) , necesario será que 
la reforma constitucional no dependa del 
poder contra quien se establece como ga-
rant ía , sino exclusivamente de la voluntad 
del pueblo. Pues bien; el Sr. López Domín-
guez decía ayer que ni áun el acuerdo pre-
vio para la reforma de la Constitución po-
dría llevarse á efecto sin el acnerdo de la 
corona, y añadía que ni áun larfformacons 
tltucional votada por las Cortes hab ía de 
tener valor y eficacia sin la sanción de la 
corona. 
Ahora bien, señores diputados; reducido 
á esos sencillos términos el procedimiento 
para la reforma de la ley fundamental del 
Estado, ¿puede decirse que sirva de base 
para un partido que pretenda figurar m á s 
adelante que el partido liberal hacia la 
izquierda? ¿Puede decirse que esto. es una 
característ ica esencial para fundar la exis 
tencia de un partido político en el sentido 
democrático? ¿Qué significa esa ga ran t í a 
para la reforma de la Constitución del Es 
tado á favor de las libertades del pueblo, 
desde que se reconoce que esa garant ía ha 
de quedar á merced del poder público? Así, 
pues, señores diputados, y sépanlo ' también 
los señores que forman la unión republica-
na; las soluciones del partido reformista 
no son más liberales n i más democrát icas 
que las del partido de que procede el go-
bierno que ocupa el banco azul. Bajo este 
aspecto no existen diferencias sustanciales 
que puedan justificar la existencia de dos 
colectividades políticas, y lo que resulta es 
una completa identidad en punto á sus as 
piraciones políticas, en punto á sua aspira 
clones i ibaral-democráticas, completa iden-
tidad que lleva como consecuencia necesa 
ria el deber que tenemos los unos y los 
otros de fundirnos en un solo campo, en una 
sola familia liberal. 
Respecto á lo de los dos partidos, creo 
que puede haber no tres, sino varios, pero 
esto depende de la importancia de la solu-
ción social, política ó económica que quieran 
plantear los partidos. 
Ahora bien, ¿queréis que esta sea el pro 
teccionismo la denuncia de los tratados? 
Entonces reconozco la necesidad de vuestra 
existencia sin estar conforme con vuestras 
soluciones, pero fljáos en que la libertad eco 
nómica no es más que una de tantas liberta-
des que tiene el ciudadano que puede llevar 
y cambiar sus productos donde quiera. 
Pero yo reconozco que los pueblos libres 
que aceptan la protección, es pro tempore-, 
pero la aspiración es á favor de la libertad 
de comercio, como de las demás . 
Si váis á la denuncia de los tratados, te-
ned en cuenta los peligros que esto ofrece. 
Nuestras condiciones no son las de los Es 
tados-Unidos, qne tienen las 'inmensas lia 
nuras del Oeste; Rusia el Asia Central: Ale-
mania el art. 11 del tratado de Francfort, 
que le asegura siempre con Francia el tra-
tado de nación más favorecida. 
Pero nosotros no tenemos nada de esto. Y 
de todos modos, si persistís en esto, unios 
al partido conservador, que ha levantado 
esta bandera antes que vosotros. {Rumo-
res) 
De suerte que, señores diputados, y se-
ña ladamente los del partido reformista; si 
en el orden político no nos separa ninguna 
diferencia sustancial; si este gobierno ofre 
blemente á buscarla hasta las seis de la ma-
ñana por lo menos. 
¿Cómo ocupar mi cruel insonnio? M i l con-
fusos pensamientos pasaban como re lámpa-
gos por mi cerebro. Por fin concebí una 
idea clara. Mr. de Salcedo era el único que 
podía salvar á Roger. Sólo él podía encon-
trar el medio de conciliar su propio deber 
con el cuidado de tranquilizar al hijo legíti-
mo acerca de la vi r tud de su madre. Su 
honor estaba interesado, y yo fiaba mucho 
en la honradez del Marqués. Mr. de Salce-
de era hombre de clara inteligencia y de 
buen corazón. Se lo diré todo, pensaba yo 
lo confesaré todo si es necesario, aún expo-
niéndome á su desprecio y á su indignación. 
Bien podía hacer esto más que Roger, pues-
to que por cariño á él había llegado hasta á 
envilecerme. Si á pesar de deshonrarme 
así no conseguía salvarle, no me queda-
ba otro recurso que levantarme la tapa de 
los sesos. ¿Por qué no? Perdidos sa amis-
tad y su cariño, no tenía por qué amar la 
vida. Me proveí de una luz, atravesé la 
capilla y el jardín, del que se podía salir 
por una escarpada brecha. Busqué en el 
sendero la puerta del subterráneo que con-
ducía al Refugio. Mr. de Salcedo no cerra-
ba de ordinario aquella puerta, y efectiva-
mente la encontró abierta. Encendí mi bu-
j ía y llegué hasta el punto en que estaba la 
campanilla que daba á l a cueva del Refugio. 
Llamé resueltamente. Transcurrieron al-
gunos minutos: los precisos para levantarse, 
y Mr . de Salcedo abrió la puerta. L a fran-
queé y encontré abierta la trampa en lo al-
to de la escalera; el Marqués, envuelto en 
una bata, me preguntó qué ocurría. 
Yo le supliqué que me concediese una ho-
ra de conversación. Me hizo subir á su 
cuarto, y allí le contó sin reflexiones n i co-
mentarios lo ocurrido ante mí aquella noche 
entre Roger, Gastón y Ambrosio. Mr. de 
Salcedo me escuchó con la más profunda a-
toncion, sin interrumpirme con una palabra 
ni un gesto. Cuando hube acabado, quedó 
mudo y absorto durante algunos instantesj i 
ce el máximun de libertades que deben ga-
rantirse en el orden de la ley, sino en la 
realidad de la vida práct ica; si además en 
el orden po ítico hay otro partido más con-
secuente, que más lógicamente ha levanta-
do la bandera proteccionista, ¿qué diferen-
cia, n i qué abismo, n i qué valla siquiera os 
senara de nosotros? 
Recordando las censuras dirigidas á la 
administración, dice qne todos los partidos 
llevan en su seno una levadura fatal, la le-
vadura burocrática; pero añade que esto no 
es nuevo, n i mucho menos, porque ya en la 
é^oca en qne el Sr. Estébanez era goberna-
dor de Madrid existía ésta en él, hasta tal 
punto, que se vió obligado á poner en el go-
bierno civil un letrero, diciendo: 
" E l gobernador no tiene n i destines, ni 
amigos, ni dinero, ni 'paciencia, ni nada." 
(R'sas: muy bien, muy bien ) 
Resulta, pues, que estos males que ahora 
se achacan á este gobierno son muy anti-
guos y propios de todos los partidos, sin 
que pueda en manera alguna suponerse que 
esos partidos y los hombres que los diri)?en 
son responsables de las consecuencias. {Muy 
bien) 
Para remediar estas consecuencias es pre-
ciso gran decisión, propósitos inflexibles y 
una gran reorganización en los servicios. 
En una palabra: esta máquina está consti 
tuida á la manera de feudalismo, en que 
cada diputado es un señor feudal, y con es-
to es precisamente con lo que hay que con-
clnir. {Muy bien, muy bien.) 
En suma, señores diputados, este gobier-
no está resuelto á sostener su programa y á 
mantener la ley, y á respetar y hacer 
que se respete la legalidad, y cuando haya 
cumplido sus compromisos y haya realizado 
todo su programa, y entonces es tudiará los 
latidos de la opinión, y al convencerse de 
que necesita descanso, será ocasión de que 
le sustituya el partido conservador, que con 
su conducta desde 1875 está demostrando 
que no es el partido conservador de 1863, y 
concluye diciendo que dedicará por Igual á 
la defensa de la monarquía y á la defensa 
de la democracia toda la integridad de sus 
sentimientos y toda la energía de su cora-
zón. 
La mayoría aplaude con entusiasmo al 
Sr. Montero Ríos. 
E l g e n e r a l L ó p e z D o m í n g u e z . 
Tengo que insistir en las afirmaciones de 
mi discurso respecto á la gestión adminis-
trativa, haciendo notar que los cargos que 
he dirigido no han sido contestados sino 
con puerilidades. N i siquiera habéis dis-
culpado los sucesos de Río-Tinto, y si el 
partido conservador ocupase el banco azul 
y hubiese tenido la desgracia de tener su 
cesos semejantes, ¿qné discusiones no hu-
bierais promovido? ¿Qaé de ataques no hu-
bierais dirigido contra ese gobierno? {Los 
conservadoros aplauden) 
Viniendo á la cuestión política, veo que 
no he tenido la fortuna de explicarme con 
clar idal , y hab ré de repetir lo que los re-
formistas entendemos respecto al contenido 
de los artículos 110,111 y 112 de la Consti-
tución de 1869, consistiendo en qne según 
nuestra doctrina el poder real se halla en 
ejercicio constante, y que si bien es cierto 
que los diputados tienen la libre iniciativa 
para pedir cuando lea plazca y cómo le 
plazca la reforma de la Constitución, como 
el poder del Rey no se suspende en n ingún 
momento, si el Rey lo quiere admit i r ía la 
reforma y si no la rechazará ; pero esto pue-
de volverse á repetir en todas las Cortes 
que se convoquen. {Rumores ) 
Nosotros deseamos que este procedimien-
to se consigne en la Constitución, como su-
cede en varios países de Europa. 
Termina diciendo que agradece las ofer-
tas del Sr. Montero Rios; pero que los re-
formistas no las aceptan n i se confundirán 
con el partido gobernante en tanto que los 
principios que defiende el partido reformis-
ta no los admita el partido l ibe ra l 
R e c t i f i c a c i ó n d e l Sr . M o n t e r o R i o s . 
Muy dolorosos han sido los sucesos de 
Riotinto, pero no por eso ext raño que el ge-
neral López Domínguez, hombre de gobier-
no, haya censurado al gobierno cuando no 
está todavía depurada la responsabilidad, y 
cuando debe constarle que el gobierno está 
dispuesto á exigir la responsabilidad allí 
donde esté, y si no lo hiciere, entonces mi 
voto estar ía al lado del señor López Domín 
guez. 
Respecto á la parte política, dice: ¿En 
tiende el Sr. López Domínguez que la re 
forma de la Constitución que proponen sur 
tlrá efecto y será ley constitucional sin la 
sanción de la corona? ¿Sí, ó no? Porque si 
la reforma no ha de tener validez sin la 
sanción de la Corona, queda reducida á la 
reforma de una ley cualquiera hecha por el 
partido liberal, por el conservador ó por el 
republicano; por consecuencia, eso no pue-
de constituir diferencia que determine la 
caracterís t ica de un nuevo partido. 
Explica después, contestando á una i l u 
sión dirigida por el general López Demín 
guez, cómo sirvió á la monarquía de don 
Amadeo, abrazando la república después, 
de la restauración, volviendo á la monar 
quía cuando se convenció que ésta no era 
incompatible con la libertad, estando re 
suelto á servirla con la misma energía y 
lealtad con que sirvió á la de D. Amadeo. 
E l Sr . C a s t e l a r . 
He de comenzar dando las gracias al Sr 
Montero Rios por las lisonjeras frases que 
me ha dedicado, y he de contestar también 
á esas hablillas de los neo republicanos di 
ciendo qne he licenciado mi ejórcito^cuando 
precisamente sus periódicos^se han pasado 
la vida diciendo que yo no tenía ejército 
No: mis amigos me han dado un voto 
amplísimo de confianza y no me separé de 
ellos, como no me separaré tampoco de mis 
amigos de provincias, de los muchos comi-
tés que tengo organizados y de los 35 pe 
riódlcos que defienden mi polít ica. 
Nada nuevo hay en mi últ imo discurso 
que no predijera ya en el de Alcira, cuando 
todavía no había subido por primera vez al 
poder el Sr. Sagasta, y repite ahora que no 
quita n i una tilde n i una coma de todo 
cuanto dijo días pasados, porque tiene la 
seguridad absoluta, la convicción firmísima 
que con el programa del partido liberal y 
con el llamamiento hecho á los república 
nos por el Sr. ministro de. Fomento se ha de 
realizar una transformación' en los partidos 
republicanos. 
Y así tiene que suceder porque no recuer 
do los años qne de esto hace, pero sé que 
estando yo desde este sitio defendiendo la 
república, entraba por la puerta el Sr. Ruiz 
Zorrilla, el revolucionario de ahora, y se 
opuso con su palabra y con su voto á que la 
repúbl ica viniera, y yo declaro con sinceri 
dad y en su honor que muchas de las pre 
dicciones que entonces dijo se han cum 
plido. 
Pues bien, si el republicano revoluciona-
rio que tiene compromisos con la república, 
y sólo discursos ha pronunciado aquí en 
contra suya, ve que le dan las libertades 
qne va á darle ese gobierno, ¿creéis que no 
ha de influir esto en su ánimo? 
Influirá, no lo dudéis; y sin pactos, que 
no son posibles entre los revolucionarios y 
los gobiernos, sino cumpliendo los compro 
misos, se ade lan ta rá mucho en esta queri 
da patria, y vosotros, neo-republicanos, se 
reís también los primeros en reconocer las 
ventajas que estas conquistas traen para la 
libertad y para la democracia; porque núes 
tro maestro, el Sr. Sanz del Río, dijo que 
luego me dijo con tono de confianza y de 
simpatía: 
—Habéis hecho muy bien en ponerme al 
corriente de esas cosas, que alteran todos 
mis proyectos y exigen profunda reflexión. 
Ayudadme si podéis, como creo, á darme 
cuenta de una situación tan imprevista; vos 
conocéis á fondo el carác ter de Roger; 
¿creéis que su resolución de aceptar á Gas-
tón sea duradera y formal? 
—Sí, señor Marqués. Creo que Roger se-
rá inquebrantable en toda cuestión en que 
anden en juego los intereses, el honor ó la 
delicadeza. 
—lOhl eso no lo dudo—continuó el Mar-
qués; —pero ¿no sentirá celos al tener que 
compartir con otro la ternura de su ma-
dre? 
—Los tendrá, los tiene ya. 
—Eso es grave, pero acaso pueda reme-
diarse. Gastón sabrá hacerse querer, y 
Madame de Flamarande logrará sin gran 
esfuerzo tranquilizar las inquietudes de Ro-
ger. No encuentro otro peligro seriamsnte 
temible, que las injustas y dolorosas sospe-
chas que podrían asaltar al joven si alguien 
comete la imprudencia de revelarle las qne 
ha tenido su padre. ¿No teméis que lleguen 
circunstancias en que pudiera ocurrir esto? 
—Ya ha ocurrido, señor Marqu ós, Roger 
es ya presa de sospechas y dudas que le 
torturan. 
—¡Entonces, no me habé is contado todo! 
¡Acabad vuestro reiato ! 
Y mirándome con atención, cont inuó: 
—¿Habéis sido acaso vos quien ha come-
tido la imprudencia que yo temía? 
—Yo he sido—respondí yo casi en centra 
de mi voluntad.—Sabía las resoluciones to-
madas en mi presencia por Madame de Fla-
marande hace pocos días, y quería evitar á 
toda costa que Rober las combatiese. Le 
he dado cuenta de vuestras intenciones de 
adoptar á Trinidad, y al oírlo, sin ninguna 
otra insinuación por mi parte, os lo juro, le 
ha acometido un verdadero aececo de furia. 
Me ha amenazado, me ha arrojado de su 
eran compatibles el trono y la democra-
cia. 
Pese á l a suspicacia dé los conservadores, 
que en su odio político á mí no quieren re • 
conocer mi sinceridad, yo os pregunto, se-
ñores de la mayoría. ¿No es verdad que al 
aplaudirme el otro día no veías en mí al re-
publicano constante, al político antiguo, 
perseverante en estas ideas, y que sólo te 
ni ais en cuenta al verdadero patriota? 
(Bravo, may bien; grandes aplausos en la 
mayoría. Voces: Sí, sí, s í ) 
Por eso no me importa que loe conserva-
dores me llamen un republicano impeniten-
te, y los neo-republicanos neó l to s , un mo-
nárquico más. 
Yo os aseguro que no vivirá ninguna re-
pública qae no sea muy conservadora, n i 
ninguna monarquía que no sea muy demo-
crática. . 
Nosotros tuvimos en la mano hacer la re-
pública conservadora, y ¡oh desgracia! no 
lo hicimoe; vosotros podéis hacer la monar-
quía democrática; haoedla, señores diputa-
dos, haced la. 
Yo, por mi parte, declaro que aeí como en 
1873 me arrojé á la sima, á ella volveré a-
hora, porque no quiero carlistas, no quiero 
cantonales, no quiero filibusteros, sólo deseo 
la unión sincera de todos los españoles para 
la paz y ventura de enta querida patria. 
(Grandes y prolongados aplausos). 
S I Sr . C á n o v a s . 
Nadie más que yo—dice—apande los 
patrióticos sentimientos del señor Cae-
telar, y ¡ojalá todos tuviéramos en el mis 
mo grado aversión al cantonalismo, al 
fillbusterismo y á la anarquía . (Voces: ¿Y 
al carlismo?) A l carlismo principalmente; 
pues nad e le ha combatido tanto como yo, 
que logró hacerle rendir las armas sin con-
diciones. (Aplausos). 
El movimiento de aproximación de esos 
elementos carlistas á la legalidad no debe 
rechazarse si vienen lealmente á servir la 
monarquía legítimal (Aprobación) . La d i -
ferencia e&tá en que nunca entendí que de-
biera mediar ninguna condición, y cuando 
ha habido algún propósito de modificar 
las opiniones, con error ó sin él, me he o-
puesto á ello. 
¿ Es que vosotros no hacéis concesiones 
para que el partido republicano se aproxi-
me á la monarquía, como parece entender 
la mayoría en estos momentos? Pues en-
tonces estamos conformes. 
Nosotros, antes que conservadores, somos 
parlamentarios, y el régimen parlamentario 
quiere que los partidos que turnan en el 
poder tengan programa muy cercano; por-
que de otro modo, cada cambio de gobierno 
equivaldría á una revolución. ( M u y bien). 
Por eso, cuando os vemos exagerar vues-
tro programa, creemos que os alejáis de no-
sotros demasiado y tememos por la pureza 
del régimen. 
Por eso es por lo que tememos que el afán 
patriótico de atraer á los republicanos os 
separe demasiado de los conservadores, con 
daño para todos. 
No; no deben hacerae concesiones con da-
ño de la monarquía, como son patrióticas las 
que se hacen sin menoscabo; que así como 
el partido conservador, realizando lo que 
dije en otra ocasión de que venía á conti-
nuar la historia de España, dejó algunos 
principios violentos del partido moderado, 
así el liberal abandonó la milio'a nacional y 
un regalismo qne producía conflictos con la 
Iglesia, haciendo asi un servicio á la patria 
y á ellos miamos. 
Jastlfica la oposición que hace al Jurado, 
institución qne estima funesta, d e s e a n lo e 
qulvocarse en sus vaticinios, y respecto del 
sufragio universal, única cuestión concreta 
que les separa, manifiesta que, ejercido por 
muchedumbres indoctas, constituye un pe-
ligro, y dirigido por la propiedad y el capí 
tal constituye la peor de las formas de la 
emisión del sufragio. 
No nossepara, en realidad, de vosotros na-
da de esencial, eomo no sea lo que está pró-
ximo á realizarse. Me refiero al sufragio 
universal, que si es, no BÓÍO de las masas 
indoctas, sino de las miserables y mendigas, 
entonces puede constituir un peligro. 
Dice que no es n i puede ser democrática 
la Constitución actual, y mucho menos pue-
de serlo la moi arquía, que tiene otras raices 
más hondas qne la* que le ll^an al país. 
Resoecto do las Ideas del Sr. Castelar, y 
reconociendo que no es revolucionario, ni 
in tentará nunca atentar contra el poder 
cmstituido, debo declarar que me producen 
cierta alarma porque insiste en conservar 
sus ideas lepublicanas de siempre, y claro 
está que al fin de esa evolución ha de que-
rer siempre el triunfo de la república. 
Concluye sosteniendo una vez más la 
doctrina del partido conservador respecto á 
la monarquía, considerándola como ante-
rior y superior á la Constitución. 
E l Sr . Sagas ta . 
Era lo que me quedaba que ver: qne des-
pués de un mes de dtsousióa y de más de o-
chenta discureos tuviera que pedir que se 
prorrogase la sesión para poder, rindiendo 
culto á la costumbre, hacer el resumen del 
debate. Pero no: he de ser muy breve y 
sólo hablo por no romper esa costumbre: 
por lo demás, nada tendré que decir, que 
mis compañeros de gobierno y la comisión 
han defendido nuestra conducta en térmi-
nos que no siento necesidad de mayor á e -
fema. 
El gobierno está satisfecho: primero, por 
la paz, y luego, porque, gracias á la expan-
sión que hadado y á la práct ica dé los ciu-
dadanos en las costumbres, se ha desacre-
ditado y desarmado la revolución. 
Todos, todos van entrando en el camino 
de la pacificación y de la ley, único que 
puede resolver los problemas. 
Señores diputados, tenemos absoluta con-
fianza en la monarquía y en la libertad que 
representa la armonía de los derechos in-
dividuales y la autoridad legít ima, porque 
fuera de ella está lo arbitrarlo. 
Por eso se ve que las Universidades y las 
Academias no dan contingente más que á 
la monarquía , y por eso vemos á hombres 
que hasta ahora han sido revolucionarios 
renunciar á estos procedimientos y acogerse 
á los legales. (Bien, muy bien.) 
Deseamos tener partidos que sean com-
petidores con nosotros. Pero si en vez de 
ser esto nos encontramos con partidos ene 
migos, lo sentiremos; pero no por ello re 
trocederemos, sino que con más fe cada 
día pelearemos por la monarquía contra sus 
enemigos. 
Estamos empeñados en la obra de la reor 
ganizaeión, así económica como adminis 
trat iva del país. El gobierno espera que 
esta empresa de reformas urgentes t e n d r á 
el concurso de todos los partidos, pues no 
piensa presentar sus proyectos como obra 
política, sino como obra nacional. 
Entre las medidas urgentes, ningunas 
tan importantes como las destinadas á fa 
vorecer á la industria y á la agricultura. 
También hay que esforzarse por man-
tener el crédito nacional alto ante el ex 
tranjero. Para ello, lo primero es mante 
ner el orden y la paz en el interior. 
El pueblo español sería uno de loa mejo 
res y más fáciles de gobernar, si no fuera 
por las pasiones de los partidos. L a polí t i-
ca es lo que aquí lo echa todo á perder. L a 
cuestión social no ha llegado aqní á ser un 
peligro, gracias á la sensatez de los obre-
ros. 
Todo lo cual abona que nuestro pueblo 
es bueno, y esto me permite asegurar que 
la paz interior está asegurada, pues sólo un 
habitación, se ha encerrado en ella, y estoy 
seguro de que aun está en ella devorado por 
el furor. 
Como Mr. de Salcedo me veía muy afee 
tado, me respondió con dulzura. 
—No dudo de la bondad de vuestras in 
tenciones—me dijo;—pero habéis cometido 
una grave imprudencia. Desde el momen-
to en que Roger sabe que es su hermano y 
quiere reconocerle, no se debía haber vuel-
to á hablar de mi proyecto de adopción, 
que debía haber quedado secreto entre no 
sotroa. 
—¿No era, sin embargo, preciso—dije 
yo—detener á toda costa la precipitación 
de Rogei? 
— ¿ 1 toda costa? No, y mucho menos 
cuando nada habíais de evitar. Si Rog^r 
habla mañana á su madre, como es proba-
ble, ya se guardará ella muy bien de ha-
blarle de mí, y aceptará con inmenso júbilo 
ese subleme impulso de su corazón. 
—No son más que las doce, señor Mar-
qués. En pocos instantas podemos estar en 
presencia de la señora Condesa. Me acusa-
ré, confesaré mi falta, y entre ambos en-
contraréis el remedio. 
—¿El remedio? No lo hay. 
—¿Cómo no lo hay? 
—No. Roger no podrá menos de sufrir 
con la duda que habéis sembrado en su al-
ma. Sufrirá más ó menos tiempo; pero al 
presente, su madre no har ía más que agra-
var sus sufrimientos si consintiese en dejar-
me adoptar á Gastón. Sólo una cosa pue-
de hacerse, y es, advertirle qne en el caso 
en que Roger le repita vuestras palabras, 
le responda que estabais completamente 
equivocf do acerca de sus intenciones. Si él 
no habla de vos, bien seguro estoy de que 
ella no le hab la rá una palabra de mí. En 
todo caso, oreo que se la debe prevenir pa-
ra ahorrarle el disgusto de la sorpresa. En-
cargaos vos de ese cuidado. Voy á escri-
birla, y vos 1© Uevaióis la carta, procuran-
do yerla antee ûe Roger. Ko creo ûe ha« 
grupo de insensatos se atrevería á antepo-
ner los Intereses de oartido á los de Is pa-
tria. ( M u y bien, muy bien ) 
Si de Í.esotros dependiera, también la 
paz exterior estaría asegurada. Nuestra po-
lítica extranjera es la neutralidad, sin opt-l 
mismos jactanciosos y sin condenarnos á 
un oscraclsmo que nos empequeñece. 
Aunque somos pequeños, no lo somos 
tanto como lo era el P íamente hace veinte 
años, n i Prusia á principios de siglo. Por 
eso observaremos la política de recogimien-
to, pero sin aislarnos n i desentendernos de 
las ouestones europeas, y velando atenta • 
mente por la seguridad de nuestras pose-
siones. 
Respecto á las cuestiones ultramarinas, 
dice qne, pasados ya machos años desde la 
terminación de la guerra, es preciso ocu-
parse en mejorar la situación de las A n t i -
lias, buscando soluciones de armonía entre 
los partidos que allí viven; pues aunque 
el gobierno es liberal, no puede desconocer 
los merecimientos del partido conservador 
ultramarino. 
Un sentido párrafo en que al lado de las 
ventajas obtenidas por el gobierno pone de 
manifiesto sus propóditos de llevar á té r -
mino el proRrama del partido liberal, ter -
mina el discurso del presidente del Consejo, 
á quien aplaude la Cámara. 
Y verificada la votación del mensaje, re 
soltó aprobado por 261 votos contra 71, ha-
biéndose abstenido los posibilistas y los de-
más republicanos. 
Vapores-correos. 
Ayer, miércoles 29, salieron para este 
puerto los siguientes vapores: de Vigo el 
Méndee Núñee , con eacaHa en Puerto-Rico, 
y de Cádiz, el Ciudad de Santander, con la 
misma escala, conduciendo este últ imo 160 
soldados. 
Nueva prueba. 
Confirma cuanto hemos expuesto repetí 
das veces respecto del asunto, el texto, ya 
conocido por nneetros lectores, de la propo 
eición de ley del Sr. Vórgez, reorganizando 
el Gobierno General de esta l i l a . 
Dicho texto ha venido á demostrar enán 
to careció de fundamento la agitación fleti 
da , oreada aquí con motivo de una propo 
siclón, todavía desconocida^ y cuán inmoti 
vada fué la censura lanzada contra un D I 
putado á Cortes, cuyos propósitos se ve aho 
ra que en nada tendían á los resultados que 
en el primer momento se supusieron. 
Si la calma y la templanza que en tiempo 
oportuno aconsejamos, se hubieran adopta 
do como norma general de conducta, se ha 
bría ahorrado el lujo de una cií t ica que ro 
caía sobre hipótesis que ahora han quedado 
desmentidas, y se hubieran ahorrado tam 
bién las perturbaciones producidas por la 
agitación que tan discretamente ha califica 
do de ficticia el Sr. Ministro de Ultramar 
Vapor francés. 
El vapor francés La/ayette que salió de 
este puerto el dia 17 de febrero, llegó ayer 
29 á la Cornña, desembarcando el pasaje 
sin novedad. 
Autorización. 
Con eete epígrafe publica lo siguiente 
nuestro colega la Aurora del Y u m u r í de 
Matanzas, en su número de ayer tarde: 
Los que suscriben. Presidente respectiva 
mente de los comités del Mercado, Iglesia 
Teatro, Ceiba Mocha, Naranjal, Yumur í 
Corral-Nuevo, Guanábana y Camarloca, que 
constituyen la gran mayoría de loa que 
componen los barrios de esta ciudad y en 
término, inspirándose en las ideas v aspira 
ciones de la mayor parte de los Vocales y 
correligionarios del Comité que representan 
ae han adherido en un todo á los acuerdos 
tomados el 18 del actual por varios Vocales 
de la Directiva y numerosos Presidentes de 
Comités y correligionarios respetables, en 
la morada del I l tmo. Sr. D . Francisco de 
P. Llur la , quedando este autorizado para 
telegrafiar al Excmo. Sr. Coade de Galar-
za del modo que lo hizo. 
José Díaz Ravera, Pedro Ruiz Diaz, A n 
tonio Pérez Gamoneda, Alejandro García 
Juan S. Blanco, Juan López Maribona, Ge 
neroao Arias, Enrique Fernández y Juan 
Berdiales. 
Contribuciones. 
La Gaceta Ofidal de hoy, jueves, publica 
la siguiente diaposición de la Intendencia 
general de Hacienda, respecto á rentas em-
bargadas á los contribuyentes en cobro de 
contribuciones: 
ADMiNiSTRáiCióíí CENTRAL DE CON TRIBU 
CIONES, IMPUESTOS T PROPIEDADES. 
Negociado de fincas rús t icas y urbanas 
A consecuencia del expediente promovido 
por D. Claudio Rapado, relativo á canje 
de recibos provisionales de contribuciones 
atrasadas, el Excmo. Sr. Intendente gene-
ral da Hacienda, por acuerdo del 17 del ac 
tual, con objeto de poner á salvo los intere 
sos de la Hacienda y los de los contribu-
yentes, ha tenido á bien disponer que los 
Recaudadores oficiales de contribuciones 
atrasadas, para expedir dichos recibos pro 
vislonales de rentas embargadas á los con-
tribuyentes deudores, se atengan á las re 
glas siguientes: 
1" Las Administraciones principales de 
Hacienda mandarán extender cuadernos 
talonarios de á doscientos recibos con arre-
glo al modelo que es adjunto. 
2a En cada talonario se pondrá una cer 
tifleación en la que conste el número de re 
cibos que contiene, firmándola el Contador 
y Vto. Bno. del Administrador y recibí del 
Recaudador; y de la cual se conservará co 
pia certifloada en la Contaduría y Adminis 
tración de la Provincia, cuidándose de enu 
merar los libros talonarios, guardando nu-
meración correlativa. 
3? Dichos talonarios se en t regarán al 
Recaudador para que haga efectivos los dé 
hitos para qne son destinados. 
4^ Todos loa cobros que por este concep 
to hagan los Racaudadores y sus delegados 
deben ser ingresados por aquellos dentro 
del mismo mes en que se haga, en la caja 
de la Administración Principal de la Pro 
viocia, en concepto de depósito y á nombre 
del contribuyente de que procedan. Tan 
pronto se haya percibido cantidad bastante 
á cubrir el débito, se ha rán las operaciones 
de contabilidad necesarias para formalizar 
en firme el débito, recogiendo los recibos 
provisionales y entregando el de la contri 
buclón al interesado. 
5* Los Recaudadores y sus Delegados 
quedan obligados á consignar al respal 
do de cada recibo de la contribución las 
cantidades que perciban por cuenta del 
mismo y los interesados cuidarán de que á 
su vista se practique dicho requisito. 
ya que prever nada más. E l porvenir está 
en mano de Dios. 
L a resignación pasiva de Mr. de Salcedo, 
á quien yo creía tan leal y escrupuloso, me 
sorprendió y me confundió mucho. 
—|De modo—le dije muy emocionado— 
que el señor Marqués abandona la partida, 
sacrifica á Roger y consiente que sufra las 
consecuencias de las desgracias y las faltas 
de sn familia? 
- Éi es demasiado caballero y demasiado 
honrado para quejarse de ello—respondió 
Mr. de Salcedo.—Nunca oirá acusar á su 
padre, ni por su madre ni por Gastón, y co-
mo lo que le ha dicho Fer rás es la estricta 
verdad, no le coatará trabajo sostenerla 
contra los demás si le contradijesen, ó con-
tra sí mismo si alguna vez pudiese ocurrír-
sele aún algún mal pensamiento. 
Vos llamaríais un mal pensamiento á 
dudar á pesar suyo 
¿Del honor de su m a d r e ? - c o n t i n u ó v i 
vamente Salcedo. — Ciertamente; ta l idea 
sería un consejo del demonio. 
—Sin embargo— exclamé yo profunda-
mente Indignado y sin poder ya dominar-
me—vos habíais previsto ese mal pensa-
miento como una cosa natural y casi inevita-
bl, al arrancar á la Condesa la promesa de 
callar. Madame de Montesparre lo había 
; uzgado también así, y yo, ¡yo os he creído 
á los doe! Yo no hubiera confesado nunca 
á Roger los derechos legales de Gastón, que 
no pueden defenderse sino mintiendo ante 
Dios y los hombres. 
Yo estaba muy exaltado; creía de mi de-
ber rechazar todos los equívocos y llegar 
pronto á los hechos por medio de un golpe 
de efecto. Mr . de Salcedo se levantó y me 
miró con aterradora fijeza. Aquel hombre, 
á quien yo había creído tan timorato y tan 
delicado, era, pues, capaz de sostener t a m -
bién la mentira. 
Me caneó miedo, porque comprendí que 
Roger estaba perdido y que le faltaba su 
úl t ima ga ran t í s , quo era el honor de Salce 
6^ Los Administradores y Contadores 
Principales de Hacienda quedan obligados, 
bajo su responsabilidad, á fiscalizar, una 
vez al mes, por lo menos, los talonarios de 
que se trata, cuidando de que todas las 
cantidades hayan sido ingresadas á depósi-
to como se indica, nubllcando mensual-
mente en el Boletín Ofidal, relación deta-
llada de lo cobrado; eepeclflcando el nombre 
del contribuyente, calle y número del edifi-
cio de que proceda el débi to y cantidad 
cobrada. 
7a Los contribuyentes no satisfarán nin-
guna cantidad sino en la forma que se pre 
viene, dando cuenta inmediatamente BÍ 
otra cosa se les exigiese, exigiendo el reci 
bo de la contribución cuando hubieren abo 
nado suficiente cantidad.—Arellono. 
Lo que d* orden de S. E. se publica en la 
Gaceta Ofici i l para creneral ronocimlento. 
H ibana, febrero 27 de 1888. 
J o a q u í n F e r r a t g é s . 
Censo de población. 
En el Boletín Oficial de hoy, jueves, se 
publica la siguiente circular: 
Junta Provincial del Censo de población. 
—Algunas Juntas Municipales se han d i r i -
jldo á esta Provincial haciendo presente las 
dificultades que se lea ofrecen al cumplir lo 
dispuesto en el art. 55 de la Inatrucción que 
trata de la forma en que deberán llenarse 
los cuadernos auxiliares; y como quiera que 
para los resultados finales de dichos traba-
jos, es indiferente que los referidos cuader-
nos se snbdividan 6 nó por secciones, con 
tal de que loa totales parciales de los mis-
mos se lleven con exactitud á los resúme-
nes del término municipal; esta Presidencia 
ha acordado se haga saber aní á las Juntas 
Municipales que todavía no hubieren cum-
plimentado el aludido servicio, para qne 
utilizando ea lo que crean conveniente di -
chas indicaciones, procedan á efectuar 
cuanto antes el envío de ios referidos cua-
dernos y resúmenes, así como de la colec-
ción de cédulas que se les tiene reclamada, 
toda vez que está próximo á espirar el pla-
zo de 60 días que señala la Instrucción pa-
ra la realización de estas operaciones. 
A l propio tiempo y como también se ha 
observado en algunos de los resúmenes re-
cibidos en esta Provincial, que se ha omi-
tido el consignar por notas al pió de los mis-
mos, el número total de militares ó marinos 
que se hubieren inscrito colectivamente, se-
gún el art. 41, así como el de los asiáticos y 
el que corresponda á la población presidial, 
esta Presidencia, con el objeto de evitar 
nuevos t rámites , ha creído oportuno recor-
dar dichas formalidades para los fines que 
puedan ser convenientes en aquellas Muni -
cipalidades. 
Habana, febrero 28 de 1888. 
Lu i s Alonso Mar t ín . 
Estadística aznearera. 
Datos de interés acerca de la producción, 
refinación y consumo de azúaar en distintos 
países contienen los informes consulares que 
acaba de publicar el Departamento de Es-
tado de Washington. Estos datos, según 
Las Novedades, aparecen esparcidos aquí y 
acullA en distintos Informes, y aunque no 
completa dan una idea general del asunto á 
que se refieren. 
Lo primero que l lam* la atención, dice el 
colega, es el enorme aumento que en los ocho 
ó nueve años últimos ha tenido el azúcar 
no solo de remolacha sino de caña, y que 
equivale aproximadamente á un cincuenta 
por ciento para cada cual, aún sin contar el 
azúcar de caña producido en los países 
sud-americanos y en China. En 1885 hab ía 
en las plazas del mundo doble cantidad de 
azúcar de ambas clases que en 1877, en cuyo 
año la producción no pasó de 6,000 millones 
de libras de producción de azúcar de caña 
tan solo: la de remolacha se estima en 
5,612 744,609 libras. 
El aumento en la población consumidora 
no ha guardado proporción con el aumento 
en la producción: de esto se deduce indefec-
tiblemente que ha acrecentado el consumo 
por cabeza. En los Estados Unidos, el au-
mento en el consumo ha guardado propor-
ción con ol aumento de producción desde 
1877 á 1884, pues siendo de 36 libras per ca-
beza en el primero de esos años era en el 
últ imo de 53 3 libras En Inglaterra el au-
mento fué de 55 6 á 74,1; en Alemania, de 
12 6 á 17; en Francia de 15 4 á 2415; y en 
Suiza de 19 8 á 31 3. 
Este aumento en el consumo debe a t r i -
buirse en gran manera á la disminución en 
los precios del dulce, la cual reconoce por 
causa la activa competencia que se han he-
cho los productores. En 1878 el precio medio 
de los azúcares reflaados en los distintas paí-
ses en que se enviaron á los Eatapos Unidos 
fué de 5.06 centavos por libra; en 1883 hab ía 
bajado á 4 36 centavos; y en 1886 no excedía 
de 2.84 cts. En los Estados Unidos los pre 
cioa han sido máa altos: en 1878 fueron de 9 
centavos y una fracción, y en 1886 de 6 cts. 
poco más ó menos. A pesar de esta dispa-
ridad de precios y de la competencia eu-
ropea,los productores y refinadores yank^es 
exportaron 100.000,000 de libras de 1886 á 
1887, de ellos 85 p § para Europa, lo cual 
prueba que el proteccionismo norte-ameri-
cano que establece p á r a l o s extranjeros pre-
cios inferiores á los aquí vigentes, protege á 
este consumidor sacrificándolo. 
El aumento enorme que ha tenido la pro 
ducción y exportación de azúcar de remo 
lacha en Alemania bajo el sistema de pro 
tección arancelaria y primas, ha sido argu-
mento frecuentemente aducido por los pro-
teccionistas para sus teorías; pero el tiempo 
ha venido á poner las cosas en sn punto, 
haciendo que la misma Alemania, que sa 
orificaba toda su población á beneficio de al 
guuos productores, se haya cansado de tan 
eugAñonb proteeción, y en la reciente confe-
rencia azucarera de Lóndres haya unido su 
voz á la de otras potencia» para pedir l a a 
bolición de las primas. Veamos ahora el 
efecto de est^s primas en la producción, i m 
portación y exportación. 
En 1875 se importaron en Alemania 
16 500,000librasdeazócBr crudo y 30,580,000 
refinado: tras una década de protección 
descendieron las importaciones á 5 308,758 
del crudo y 2 873,892 del refinado; las expor-
taciones en cambio han tenido un aumen 
to grande, 30 580,000 libras del crudo y 
13 860,000 del refinado, se exportaron en 
1875. En 1885 la exportación h a b í a alcan-
zado las cifras enormes de 972.983,443 libras 
de azúcar crudo y 197.992,000 de azúcar re 
gnado. De 1880 á 1885 la produoclon de azú-
car de remolacha bajo el est ímulo de las 
primas aumentó desde 1233 286,269 libras 
á la cifra enorme de 2 545 949.578. 
Dipntación Provincial. 
El Sr. Depositario de la referida corpora-
ción, D. Juan Gabriel Toñarely , nos remite 
el estado de la cuenta definitiva de rentas 
del ejercicio económico de 1886 á 87 de la 
Diputación Provincial, que demuestra los 
derechos reconocidos y liquidados porcuen-
ta de los recursos comprendidos en presu-
puesto, las cantidades realizadas y los res-
tos pendientes de cobro al cerraree el ejer-
cicio, cuyas resultas han de pasar al de 
1887 á 88 por presupuesto adicional. A te-
nor de esa cuenta, los derechos reconocidos 
en presupuesto ascienden á $482 665-47, ha-
amenazadora mirada. Él per-




¡Nunca creí, Mr. Carlos, que vos hubie-
seis puesto j amás en duda el honor inmacu-
lado de la santa mujer de que hablamos! 
Permitidme que me sorprenda de encontrar 
en vos esos pensamientos, después de la 
confianza con que os ha honrado durante 
tanto tiempo. 
Lo que vos no podéis suponer, señor 
Marqués, es que esa confianza haya sido 
completa. 
Estas frases irreflexivas y desgraciadas, 
contrarias á la franqueza, me condajeron á 
un abismo. 
—¡Mentís! —exclamó Mr. de Salcedo.— 
Intentá is sorprenderme y arrancarme la 
confesión de un vergonzoso secreto! ¡Men-
tís cobardemente! ¡ J i m á s ha podido deciros 
Madama de Flamarande lo que queréis dar 
á entender, porque no podía decirlo, porque 
hubiera sido inferir un ultraje gratuito á la 
verdad, porque acusándose en falso de una 
falta me acusaba á mí de un crimen! 
Yo me levanté á mi voz; mi trastornado 
espíritu seguía un camino falso. Mr . de Sal-
cedo aludía á un crimen de traición para 
con su amigo el Conde, y yo me imaginé 
que se defendía de haber sorprendido y vio-
lentado á la mujer á quien amaba tan per-
didamente. 
—Madame de Flamarande no os acusa de 
nada—le dije.—El único que os acosa soy 
yo, puesto que me forzáis á ello. Vos os de-
fendéis de haber cometido un atentado en el 
fuego de la juventud . Pues bien; os equi-
vocáis, señor Marqués: mejor sería que con-
fesarais, ó mejor decir, que fingierais confe-
sar ante mí que sorprendisteis en su sueño 
á una joven, á una niña, que no se a t revió 
á gritar y que no supo defenderse ¡Sí; 
eso sería más decoroso para ella y más her-
moso para vos que permitir que crea en a l -
guna complicidad por su parte! Esa h ipóte-
sis, qne yo he presentado más de una vez al 
biéndose cobrado en los doce meses del año 
económico y loa seis de ampliación, $41,229 
93 cents , y quedando pendientes de cobro, 
$441435-54. 
Respecto de los gastos, las cuentas reco-
nocidas en presupuestos ascienden á484 029 
pesos 19 cents., hab é i d o s e pagado en los 
mismns 18 meses que comprenden las cuen-
tas, $42,553-73, quedando por anulaciones 
$329 413-43 y por restos pendientes de pago 
$112,062 03. E l 31 de diciembre, en que se 
cierran estas cuentas, hab ía en caja $134 92. 
C H O K Z C A G t E I f f B B A I * . 
El Sr. Ldo. D Manuel V a l i é s Pita, abo-
crado asesor de Marina, nos participa que 
ha. renunciado los cargos de secretario y a-
bogado consultor de la Sociedad la "Bene-
ficiosa Popular". 
—Procedente de Veracrnz y escalas, en-
t ró en puerto al medio dílfcle hoy, el vapor 
americano City of Alexandr ía . T a m b i é n á 
las tres de la t'~rde, llegó el vapor de igual 
nacionalidad N i á g a r a , procelente de Nue-
va Yojk . Amboa buques conducen carga y 
pasajeros. 
—Por el vapor-correo nacional P a n a m á 
han recibido de Nueva-York, los señores 
Ordóñez y Hermanos y los Sres. Conill y C", 
las sumas de $159 000 y $147,100 en oro es-
pañol, respectivamente. 
—Bajo el epÍRrafe do "Pesca de la espon-
ja . " escribe E l I m p a r d a l de Tr in idad en su 
número del martes úl t imo: 
" E l 23 llegó á Casilda el bote M a r í a Es-
p^ranza, con los que salieron á explorar los 
cayos cercanos con criaderos de esponjas, 
habiendo recorrido una extensión de 30 le-
guas, hasta el llamado Alcatraz G r a n d ; 
que exploraron, así como Bretón, Cinco Ba 
las y Alcatraz Chico, dando un magnífico 
resultado, pues han hallado esponjas muy 
regulares, de las que han t r a ído varias 
muestras. 
Es, pues, muy probable que se establezca 
definitivamente aquí esa nueva explota-
ción." 
—Los Sres. H TJpman y C han recibido 
deNueva York, por el vaoor americano N i i -
gara, la suma de $109 063 en metál ico. 
— E l vaoor americano Manhat tan llegó 
á Nueva-Yo;k en la m a ñ a n a de hoy, jue-
ves. 
—Acerca de la prueba efectuada en Cien-
fuegos del velocípedo mar í t imo inventado 
por D . Manuel González, natural de dicha 
ciudad y cuyo artefacto se env ia rá á la Ex-
posición Universal de Barcelona, encontra-
mos lo siguiente en un perló iioo de aquella 
población: 
"Correspondiendo á la invi tación que se 
nos hizo fuimos anteayer por la m a ñ a n a á 
ver funcionar este aparato qne, goLernado 
por su autor, hizo una p roeb» , con muy 
buen resultado, desde los baños del Sr. V i -
Ualonga basta el muelle real, dando algu-
nas vueltas más para demostrar en el corto 
trecho que desoribe la circunferencia. 
Consta de dos piraguas de 17 piés de lar-
go y un pié de ancho en forma triangular y 
terminando en punta, unidos por cuatro 
maderos y sobre los dos del centro es tá mon-
tado un tambor qne cubre perfectamente 
una rueda de madera con eje de hierro: de-
t rás y capi á la altura del tambor existe un 
asiento cómodo y cabalgando en él quedan 
los piés en ambos estribos que hacen girar 
la rueda con suma facilidad: á la mano que-
da una pequeña rueda para, con sus guar-
dínes correapondienses, manejar el t imón: 
sobre ambas piraguas y al centro hay dos 
registros para achicar, si fuera preciso. 
E s t á todo const ru iáo de cedro y con tor-
nillos de bronce. 
Delante del tambor existe cubierto con 
un vidrio el retrato del autor y la siguiente 
inscripoióa: 
"Retrato de! autor del velocípedo mar í t i -
mo D. Manuel González, nacido y orlado en 
Clenf legos ( I . de C.) y aficionado desde muy 
niño á trabajos de carp in te r ía . Constrnj 6 
este aparato á los 15 años de edad, y hoy lo 
exhibe como su primer invento en la Expo-
sición Uaiversal de Barcelona, para contri-
buir á esta manifestación de la actividad 
española. E l máximo de la velocidad de 
este aparato es de 4 i millas por hora. Su 
aplicación preferente hasta hoy es para ca-
za en rios y lagos. 
Su precio en venta 50 pesos." 
—Dada la importancia comercial y m a r í -
t ima que continuamente va adquiriendo la 
provincia de la Gran Canaria, ha sido de-
clarada de segunda clase la ca tegor ía de la 
misma. 
—En los ú l t imos días de marzo se encar-
ga rá de la comandancia de marina de San 
Sebastian el ilustrado cap i tán de fragata 
D . Manuel Baldasano y Topete. 
— E l ministro de Fomento puso á la 
firma de S. M . la Reina un decreto nom-
brando una comis 'óa de ingenieros de mon-
tes para que estudie la más fácil y r á p i d a 
manera de evitar las corrientes asoladoras 
de las ramblas en los países sin vege tac ión 
por medio de la clase de arbolado que se 
pueda intentar. 
—Uno de estos úl t imos días murió en M u -
nich M . Laudgraf, ú l t imo de los oñciales de 
la legión báva ra que, á las órdenes de Napo-
león I , tomaron parte en la funesta campa-
ña de Rusia. 
Eate veterano, testigo presencial de a-
quella gigantesca epopeya, ha muerto á los 
98 años. 
— E l señor ministro de Fomento ha pues-
to á la ñ r m a de S. M . la reina un decreto 
encomendando á la comisión del Mapa geo 
lógico de E s p a ñ a la formación de coleccio 
nes de los minerales, como rocas y fósiles 
que se encuentren en el terri torio de la na-
ción, para enriquecer con ellos los gabinetes 
de historia natural de los establecimientos 
de enseñanza costeados ó auxiliados por el 
Estado. 
— E l Soberano Pontífice se ha dignado 
agraciar con grandes cruces de la orden 
Plana á los representantes del emperador 
de Austria y del rey de los belgas; y con 
grandes cruces de San Gregorio el Magno 
á los ministros plenipotenciarios de Co-
lombia y Holanda, al doque de Badén , al 
príncipe Borghese y al burgomaestre de 
Viena. 
—Su Santidad pub l i ca rá en breve una en-
c í c ' i c a á los obispos del Bras l , en la enal, 
y refiriéndose á la esclavitud, fel ici tará á 
dichos prelados por sua trabajos en favor de 
la libertad de los eaclavop; pidiéndola tam-
biéa para la iglesia en sus funciones espiii-
tualea. 
— A pesar de sus 78 años de edad, ha que-
rido lord Gladstone pasar á Roma á felici-
tar á Su Santidad, y defender ante el de 
viva voz la canea de Irlanda. 
—Noticiosa S. M . , por el cap i t án de fraga-
ta D . Ramón Auñón, de que un cabo de 
mar, trabajando en la difícil operación de 
Introducir en la iglesia del Buen Suceso el 
galeón San M a r t í n , habla perdido un reí oj 
que conservaba como recuerdo de familia, 
le ha enviado ayer, por su ayudante señor 
Matta, un magnífico reloj y cadena de pla-
ta, que el honrado marinero ha recibido con 
lágr imas de grat i tud. 
—Se t ra ta eeriamente en Viena de llegar 
á la des t rucc ión de las palomas. Estas aves 
se han reproducido en tan grandes propor-
ciones, que parece que el guano por ellas 
depositado sobre las e s t á t u a s y monumentos 
públicos va destruyendo poco á poco el 
mármol . 
do. Miré á éate con gesto de reproche, sos- ¿señor Conde, es, en mi concepto, 1A más pro; 
bable. No es posible que una mujer es té tan 
corrompida á los diez y seis años . No se en 
gaña así á un marido á los pocos meses de 
matrimonio, sobre todo cuando ese marido 
se ha casado por amor y es honrado á los 
ojos de todo el mundo y tan agradable co-
mo pudiera serlo cualquier otro. ¡Confesad, 
pues! jPero no, no confesaréis nada; sa-
criñoaréis á Roger, puesto que es tá is decidi-
do á ello! Pues bien; yo os declaro qne 
Roger s ab rá toda la verdad, aunque me 
cueste la vida. Nunca se la hubiera dicho, 
porque contaba con vuestra lealtad; pero 
veo que vos le abandoná i s , y no he de aban 
donarle yo, su viejo servidor, el único ami 
go que le queda. Yo sabré Inspirarle la ñ r 
meza que necesita ¡No eso no, no 
ha ré eso! ¡Veré á su madre! ¡Voy á ver-
la ahora mismo! L a d i ré que lo eó todo, que 
tengo pruebae; ella no se a t r eve rá á negar; 
dejaré que duden de ella sus dos hijos si es 
preciso; pero no consent i ré la iniquidad de 
que se reparta la herencia de su marido en-
tre el hijo legít imo y el que no lo es. 
Mr . de Salcedo me h a b í a cogido el brazo 
derecho y me sujetaba fuertemente, con los 
ojos fijos en los míos, pero sin interrumpir-
me. Cuando quise marcharme para i r en 
busca de la señora, me detuvo, me hizo 
sentarme y me dijo con voz clara y ñ r m e : 
—¡Mentís! ¡O sois un loco ó un malvado! 
Veamos ahora mismo vuestras pruebas. No 
saldréis de aquí sin haberlas enseñado . 
—No estoy tan loco que las haya t ra ído á 
un sitio en que ne me sería posible defen-
derlas; lo que puedo deciros es que sólo ten-
go una, pero terrible, y que podéis buscarla 
sobre vuestro pecho, señor de Salcedo. Allí 
tendré is a ú n el facs ími le ; pero el original 
es tá en m i poder desde hace mucho tiempo. 
Estupefacto, aturdido Mr . de Salcedo, 
llevó la mano á su relicario, le abr ió y miró 
el papelito. Durante el atento e x á m e n qne 
de él hizo pareció recobrar su presencia de 
espír i tu. 
—Es cierto—dijo;—una mano hábil ha re-
$roductóo el original. Sin embargo, c« io j 
—Por el vapor-correo CHuiad de Cadiá 
se han recibido en la Comandancia general 
•'el Apostadero las siguientes resoluoloneí 
de Marina: 
Promo iendo á sus inmediatos empleos al 
alférez de lnf*nter ía de Marina don Anto-
nio Rev J iménez y al sargento primero don 
Vicente Vilar García . 
Concedif n^o la graducción de alférez de 
fragata al primer piloto D . Juan José de 
Abarrió Beazcoechea. 
Disponiendo que la denominación de 
Clipper que hov tiene el N¿.utilus, se sneti-
tnya con la de Corbera. 
Disponiendo que se recuerde á loa Coman-
dantes de Marina el cumplimiento de lo 
preveri lo , no permitiendo la salida á la mar 
de n ingún baque que carezca del silbato de 
vapor. 
Modificando el ar t ícnlo 3? del Reelamen-
to de reorganización del Cuerpo de Infante-
r ía 1e Marina. 
Remlt'endo patente de primer Médica pa-
ra don Fianciaoo Carrasco y García Na-
varro. 
Hjclendo extensivo á Marina el artícalo 
3? del Real Decreto del Ministerio de la 
Guerra d^ 27 ê octubre del 86, concadlen-
do gTf-t'floacióa de 30 pesetas treaeualea A 
los Tenientes v sus asi-nilados qne cuenten 
más de 12 años de efectividad en BUS em-
pleas. 
Remitiendo Impresos sobre estudio de laa 
corrientes en E s p a ñ a para que se provea de 
ellas á loa buques de guerra v mercantei 
que emprendan larga navegac ión y aún i 
los extranjeros, que se presten á contribuir 
á dicho estudio. 
Iiteresando r e l a c ' ó i de un duplicado del 
pase á la reserva del Cabo de Mar de segun-
da clase Miguel Emiliano Puerta por extra-
vío del original. 
R^stab'eciendo la franja en el pantalón 
de la t r pa de infanter ía de Marina. 
Devolviendo inatanf;ia documentada para 
laformac'.ó i de expediente en solicitud de 
la Cruz blanca del mér i to naval, por el pri-
mer ol oto graduado de alférez de fragata 
don José Antonio Lnzairraga. 
Autorizando á la Comandancia General 
de este Apostadero para la Convocatoria de 
inscriptos, m a rmon ía con lo dispuesto pa-
ra los Depónt^sde 1» Peoínanlr . 
Concedleido el pase á la e'cala de reser-
va al teniente de navio don Fernando Ló-
pez Sanz y nombrándo lo ayudante del dis-
t r i to de Baracoa. 
—En la Adminía t rac ió i Local de Adua-
nas de este pnerto, se ha recaudado hoy, 
1 de marzo, lo siguiente: 
Impor t ac ión $ 6,223-14 
E x p o r t a c i ó n . . . 5,991-84 
Navegac ión 99-00 
Depós i to Mercanti l 00 00 
Multas 15 99 
Impuesto sobre bebidas . 653 27 
10 por 100 sobre pasaje 00 00 
Impuesto sobre toneladas.-. . . 
Cabotaje. . 22 75 
Consumo de g a n a d o s . . . . . . . . 00 00 
Tota l $ 13,096 26 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA. — P a r í s , 23 de /ebrero.—JSn 
una reunión celebrada por los diputados de 
la derecha se acordó votar en contra del 
presupuesto de gistes seeretos: veintiséis 
diputados anunciaron su determinación de 
abstenerse de votar. 
—En la C á m a r a de los Diputados declaró 
el primer ministro Mr. T i r a r d que conside-
raba cuest ión de gabinete la aprobación de 
la part ida de gastos secretos- E l gobierno 
—agregó—neces i ta tomar en secreto cier-
tas precauciones indispensables para la de-
fensa nacional, como sucede, por ejemplo, 
con los espías . L a C á m a r a ap robó el cré-
dito por 248 contra 220. 
T a m b i é n se ap robó la cont inuación hasta 
1? j unió del recargo vigente en los impues-
tos sobre azúca res . 
—En el proceso de Mr. Wiison pronunció 
su discurso final el abogado de la defensa. 
Se ha suspendido el ju ic io . 
—En T íe r s , departamento del Orne, se 
han declarado en huelga m i l quinientoe te-
jedores. 
P a r í s , 24.—En la votación de la partida 
de gastos secretos, el gobierno se ha salva-
do de una derrota, merced á la abstención 
de un centenar de diputados de la derecha 
y de la extrema izquierda. 
L a mayor parte de los periódicos creen 
que con este triunfo el gobierno se podrá 
sostener hasta que sean aprobados los pre-
supuestos. 
— E l general Boulanger te legraf ía negan-
do haber permitido que se use su nombre 
para la candidatura de diputado. 
I T A L I A . — R o m a , 24 de febrero.—El em-
bajador extraordinario del Su l t án de Ma-
rruecos cerca de Sa Santidad ha pedido, en 
una conferencia que tuvo hoy con el Se-
cretarlo de Estado la mediac ión del Padre 
Santo en el asunto de la protección consular 
en Marruecos. 
BáLGicA —Bruselas, 24 de febrero.—El 
ministro de Hacienda, Mr . Beernaert, ha 
manifestado en la C á m a r a de los Diputa-
dos que el nreaupuesto para 1889 arroja un 
déficit de 9 millones de pesetas. 
—Ha causado penosa impres ión la noticia 
de haber fallecido en el Congo dos denoda-
dos exploradores, que servían á las órdenes 
de Mr . Stanley, el c ap i t án Mr. Lleven van 
de Velde y el teniente Mr . Warlomont. 
ALEMANIA.—IterJí», 23 de febrero.—DICQ 
un bolet ín publicado esta m a ñ a n a en San 
Remo que el pr ínc ipe imperial de Alemania 
ha pasado la noche un poco mal á causa de 
haber aumentado un tanto la edema y la 
i r r i tación en la laringe. E l paciente mejo-
ra y hoy se le pe rmi t ió salir al balcón de BU 
quinta por primera vez desde que se le hi-
zo la operación. L a causa de los primeros 
s ín tomas desfavorables fué puramente me-
cánica y debida á que el tubo no encajaba 
bien en la incisión de la t r á q u e a y hubo 
que reemplazarlo con otro. 
Ber l ín , 24.—Ha causado hondo pesar al 
emperador y á la emperatriz la defunción 
de su nieto el p r ínc ipe Luis de Badén. 
—Dicen de San Remo qae mañana debe 
hacerse una operación critica al principe, 
probablemente la ext i rpación de la larin-
ge. 
E l Gaulois de P a r í s manifiesta que el doc-
tor Mackenzie ha iniciado un nuevo trata-
miento del paciente. 
BULGARIA.—5fon Petersburgo, 23 de fe-
brero.—Dice el Mensajero Ofidul qne segúo 
telegramas particulares recientes, el emba-
jador de Rusia en Berlín, conde de Schou-
vaulcñ, ha presentado á Alemania las pro-
posiciones de Rusia respecto de Bulgaria. 
Para darse cuenta exacta de la sitaacíón 
—dice el per iódico—es necesario remontar-
se á las miras primit ivas de Rusia respecto 
de Bulgaria. £1 tratado de Barlin forma 
la base del estado de cosas existente en los 
Balkanes y constituye la ún ica garantía in-
ternacional contra las convulsiones futuras 
de esos Estados- Desde este punto de vis-
ta ha considerado Rusia los sucesos ocurri-
dos en Bulgaria desde que el príncipe Ale-
jandro abdicó el trono. L a llegada del 
príncipe Fernando y el modo como asumió 
el poder ha infringido el tratado de Berlín. 
Por esta razón Rusia r ehusó reconocer la 
legalidad del gobierno del pr íncipe Fernan-
do, y t r a tó de obtener la expresión de idén-
ticas opiniones de los d e m á s gobiernos. 
De acuerdo con el deseo unán ime de po-
ner fin á la actual situación alarmante, cuyo 
probable que no me hubiera equivocado si 
hubiera abierto el saquilo; pero desde hace 
quince años que le llevo sobre mi , envuelto 
en una cubierta química impermeable, no le 
he abierto una sola vez por el temor de al-
terar su contenido, que quería conservar to-
da la vida como un tal ismán, como un pre-
servativo contra la falta de valor, como uno 
de esos amuletos que usan los orientales y 
de los que no se separan nunca, porque les 
dan la esperanza de una vida mejor. Este 
era m i versículo del Corán, era mi única su-
perst ic ión. ¡El infame que me lo ha quitado 
puede creer que tiene en sus manos el signo 
y la consagrac ión de veinte años de fuerza 
moral y de Bacrifieio! 
Y luego, mi rándome fijamente, conti-
nuó : 
—¿Sois vos quien habé i s dado esta mues-
tra de sorprendente habilldadt 
WEra tan terrible su mirada, que compren-
dí la temeridad de m i conducta. Tenía so-
bre mí el original. 
Salcedo era un hércu les y podía forzarme 
á en t regárse lo . 
FE1 adivinó m i ansiedad, 
^f—Estad tranquilo—me dijo.—No usaré 
para con vos la violencia; resca ta ré mi ta-
l ismán al precio que exijáis, porque por él 
tengo tanto in te rés como por m i vida; pero 
os lo de jaré en tanto que pueda ser útil, 
porque es el complemento de las pruebas de 
inocencia que guardo en esa mesa. Sabed 
que os desprecio profundamente, y que si 
se tratase do mí sólo, os arrojar ía de mi ca-
sa sin responderos. Pero se t rata del honor 
de una mujer pura y del porvenir de BUS dos 
hijos igualmente legí t imos. Váis, pues, á to-
maros el trabajo de leer todas las cartas de 
Madame de Flamarande á Madame de Mon-
tesparre, á fin de que quedéis convencido 
de que no tené i s ninguna prueba contra la 
señora Condesa y de que vuestras tentat írad 
para her ir la no han hecho n i h a r á n más qué 
aumentar vuestra confusión. ¡Leed! 
Abrió el cajón de la mesa y quiso b&Wgj 
me flontar anto f Uaj poro yo retaséf 
orfprím ae d«be atr ibuir al estado anómalo 
de Bulgaria, Rusia ha creido de so deber 
tratar de obtener una vez más de las po 
t'mciaa la afirmación de la inviolabilidad 
dai tratado, y la necesidad de establecer 
moralidad en Bal garla. 
La consecuencia natural de esta declara 
OIÓQ por las potencias sería el hacer en 
Constantinopla matnfaataciones diplomáti 
cas para que el Sul tán tratase de convencer 
al pueblo de Bulgaria de que la persona 
que lleva el t í tulo de príncipe no es so go 
bernante legal sino un detentador del po-
der. Según las opinionea de Rusia la inicia-
t iva de tales declaraciones pertenece al 
Su l t án , á cuyos derechos de soberanía afec-
ta de cerca la Ilegalidad de Sofía. 
Bulgaria debe eu existencia á los sacrifi-
cios y esfuerzos de Rusia y sólo Rusia, por 
t tnto, puede simpatizar con ella, sin per-
juicio de parcialidad, en sus tribulaciones. 
Rasia, sin embargo, no cree del caso inter-
venir en las disensiones interiores de B u l -
garia y á nadie trata de achacar la respon-
sabilidad de lo pasado. Rasia desea ún ica -
mente el bien de Bulgaria, y una vez fuera 
de ella su usurpador esperará, la primera 
declaración sincera de los búlgaros para 
olvidar lo pasado y proceder al restab eci-
miento de relaciones sobre la base de una 
confianza mutua, sin tener la intención de 
menoscabar en man «ra a^una la l ibertad 
Interior que les acuerda el tratado. 
No puede olvidar Rusia que Bulgaria le 
debe más qne á nadie su libertad v que su 
misión no estriba en la suspensión sino en 
la defensa de esa misma libertad. 
Que los búlgaros aprendan al fin en la ex-
periencia la necesidad de renunciar á riva-
lidades ó intrigas personales v á unirse en 
sus esfuerzos para llevar á Bulgaria á la 
senda de la legalidad y prosperidad. En-
tonces la intervención extranjera será inne-
cesaria y sin objeto, y la instalación de un 
nuevo príncipe podrá verificarse sin obs-
táculos y de acuerdo con el tratado. Mien-
tras tanto, hasta que el usurpador no haya 
«Ido destituido, Rosia seguirá considerando 
ilegal la si tuación y creyendo que esta des 
t i tución es el medio más eficaz de asegurar 
la tranquilidad de todos. 
L a Gaceta de la Alemania del Norte cree 
que las proposiciones de Rusia no necesitan 
el apoyo de todas las potencias, y que Tur-
quía no puede negarse sin notoria injusti-
cia á efectuar las demandas que se le 
pidan y estéu conformes con el tratado de 
Berlín. 
Berl ín, 24.—La Gaceta de la Alemania 
del Norte declara que las proposiciones de 
Rusia respecto de Bulgariano sufrieron mo-
dificación alguna por causa do las vacila-
ciones de que dan prueba otros estados, y 
repite que no es necesaria la adhesión de 
las potencias para obtener la aceptación de 
aquellas proposiciones por Turqu ía . 
—De San Petersburgo dicen que T u r q u í a 
ha manifestado estar dispuesta á notificar 
al pr íncipe Fernando de Bulgaria que su 
si tuación es ilegal y no puede continuar, tan 
f»ronto como reciba al efecto una nota co-ectiva de las potencias. 
—Un telegrama de Sofía participa que el 
gobierno b ú c a r o es tá firmemente resuelto 
á rechazar toda proposición que tienda al 
destronamiento del pr íncipe Fernando, aun 
cuando esta proposición cuente con el apo-
yo de las potencias. 
—Se dice que las declaraciones del Czar 
acerca de Bulgaria han sido hechas á ins-
tancias del emperador Guillermo, que de-
seaba ver arreglada esta cuest ión antes de 
su muerte. 
RUSIA..—«Sfcm Petersburgo, 24 de/(brero. 
—Corre la voz de que el general Obrnt-
cht-ff, jefe de Estado Mayor General de Ru-
sia, ha propuesto »1 consejo de! imperio po 
ner en circulación 200 mtlionea de rublos en 
oro, que es tán estancados como fondo de 
reserva de guerra. 
Correspondencia del"Dlarlo déla Marina." 
Nueva- TorJc, 23 de febrero. 
Dije eu otra cana que la Legislatura del 
Estado de Nueva York había decretado una 
iQvestigaoióQ de loa varios monopolios que, 
bvjo el nombre de trusts, se han organizado 
ú l t imameo te con el objeto de impedir toda 
ompetencia en determinados ramos do la 
indostrla. 
A l trust que monopol'za la producción 
de petróleo refinado; al que tiene en un pu-
la elaboración de azúcar reñaado; al qne 
acapara la producnióu del a lgodóa, y á o-
tros varios formados reciontemente, hay 
que agregar el que se es tá organiaaudo en 
estos diae pi r haberos ligado tolos los fa-
br i i iante í de clavos que hay en el oaís. 
Y al paso qna vamos, no quedará indus-
t r i a que no esté c o m p i e t a m e u t e á merced de 
mos cuantos "dueños y señores", como lo 
e raban 'aa tierras y sus moradores en tlem 
po del foudalismo. Por regia general, U s 
que se ponen al frente de osas ligas ó trusts 
SJQ reyezuelos más déspotas y tiranos que 
los de la Edad Madla, dentro da loa límites 
y posibilidades de la moderna civilización. 
N ) e o n ciertamente señores "de horca y 
cuchillo", n i tampoco "dueños de vidas", 
p j ro sí disponen en cierto modo de las "ha-
ciendas" do todos los que caen bajo sus ma-
nos. 
Y lo peor es que en este país de la liber-
tad no ofrece la ley n ingún remedio para 
curar este mal. L a misna prensa lo reoo-
ncce aef: los mismos periódicos que claman 
o n t r a la formacióa de esas ligas ooofiesan 
qao están dentro de ia logallda.i: es más: 
que no puede dictarse ninguna ley que les 
ponga correctivo. 
Entonces ¿á qué viene la investigación 
dictada por la Legislatura? El lunes de es-
ta semana dió comienzo la comip'on investi-
g idora al interrogatorio de los principales 
refinadores que forman el trust, á cuyo fin 
vino de Aibany y se Instaló en esta ciudad. 
Mucbas personas asistieron á la primera 
sesión del interrogatorio, unas por tener in-
tereees invertidos en azúcar , otras por ser 
socios de a l^ñn otro trust que ba puesto ya 
las barbas á remojar, y algunos i.or mera 
curiosidad, no faltando los reportera y co-
rresponsales de varloj periódicos El trust 
del algodón envió ua t a i a íg r^ fo para tomar 
apuntes de los prooodlmieiitja y poderse 
preparar para cuando le toque el chubasco. 
Puedo darse por sentado que e?ta Investl-
gac tún ea una fáre*: no porque dejen de i r 
de buena fe los luaivíduos de la Comisión 
iu^estlgadora, sino porque los socios del 
jfrwsrnb dicen más que lo que les conviene 
y rohuian ooute í ta r á muchia do las pre 
guntas que ee les dirigen. Luego hay otra 
oonaideiación: los jefei del t tust son muy 
dichos, muy jadíaos, muy avlgidos, y todo 
lo han hecho de manera que no es fácil co-
gerlos en nlngúu renuncio 
AHÍ, por e jemplo: el primero en contestar 
al Interrogatorio fué Mr. Henry (J. Haveroe 
yer. Esté eeñor no sabia lo que era un 
trust, ni una '"llgii.", n i nada parecido. Ca 
da vez que en una pregunta se mencionaba 
la palabra trust, era de ver la candidez 
inocencia con que Mr. Havemeyor manifea 
taba que no comprendía la pregunta. 
Mr . Qeorge BUss y el general Rogor A 
Px'yor, ambos distinguidos jurisconsultos 
er^n los abogados do la comisión investiga 
dora, y el primero conducía el in te r róga te 
rio. Los señores John E. Parsons y John 
D J S Pasaos, t ambién hábiles en la práct ica 
forense, aparecían como abogadas y conaul 
toree de los Sres. Havemeyer. Del Jnterro 
gatorlo resul tó que Mr. Parsona era además 
nao de los socios do la nueva organización 
"vulgarmente llamada trust", lo cual lo po 
n ía en apti tud unas veces de testigo y otras 
de abogado, y como ta l se negaba á revelar 
loa secretos de sus clientes. 
Cuando Mr. Bliss p reguntó á Mr . Have-
msyer quiénes eran los gerentes de la nue 
v» sociedad, ésto contestó: " M r . Parsons ] 
Me*. D03 Pasaos." Esta salida p rovocó la 
hi lar idad del auditorio. 
Mr. Havemeyor, en contestación á varias 
Ímagantas hechas con habilidad suma para rio arrancando las declaraciones que con 
Igual astucia él procuraba esquivar, mani 
fe dó lo que todo el mundo ya sabia, esto 
os, que loa accioniatas do varias refinerías 
entregaron sus aoclones respectivas á cam 
bio de oertifleadoa de la nueva compañía 
de un valor nominal mayor que el de las ac-
ciones que entregaban. Según Mr. Haveme 
Ver, no hab í a habido juntas formales, n i so 
h a b í a llevado libro de actas, n i exis t ían mi 
butas, n i hab í a documento alguno fuera do 
l a escritura de la nueva sociedad, "vulgar 
mente llamada trust." 
Quíso la comisión que produjese ese do 
c imento, y ah í hubo un atoramlento en que 
t > ioa t rataron dd tirar en varios sentidos. 
M ". Havemeyer r e h u t ó entregarlo por va-
r i w razones: la primera, porque la coml-
JBÜQ no ten ía derecho pa ra pedirlo: segunda, 
p i rque el documento podía comprometer 
a l mismo declarante en sentido cr iminal y, 
08^úa las leyes, tieae el derecho de rehusar 
prosentario. y por úl t imo, porque ol docu-
m m i o Q h U ( a poder d«i su abogado Mr . 
Piraona Llamado este ú l t imo á declarar y 
á producir JÜ escritura, se negó á hacerlo, 
diciendo que ói o r n o abogado do la corpo-
ra3ión representa á varios clientes, y no 
p iodo entregar un documento de « sana 
taraleza sin la autorización ind iv idua l y 
e f ec t i va de todos y cada uno de ellos. 
— Y ¿quiénes son esos clientes.? p r e g u n t ó 
Jtf.-. Bitss. 
Se vo, pues, que á nada conduci rá la 
invesitlgaclón de los procedimientos del 
trust do los refinadores do azúcar . Estos 
han tenido buen cuidado do estudiar todas 
las avenidas y parapetarse de t r á s de la le-
galidad de sus actos. 
Es cierto qne, siguiendo loa precedentes 
de otros casos análogos (y hay que advor 
t l r que la legislación de este país se rige on 
gran manera por precedentes), puede la co 
misión investiffadora obtener do los t r ibu 
nales un auto de prisión para castigar á loa 
testigos recalcitrantes queso obstinen on no 
contestar á las preguntas que se lea hagan, 
y Mr. Blisa amenazó con ol uso de eso dere-
cho á Mr. Parsons cuando ésto rehusó ca-
tegór icamente decir si es tá ó no en au po-
der la escritura de la liga. 
Pero los que forman el trust aon personas 
pudientes y do mucho infiajo y tienen loa 
mellos para "torcer los fines de lajuatl-
oia", como dicen estos curiales. Por de 
pronto, n i Mr. Henry O Havemeyer, n i 
Mr. Theodore A. Havemeyer, que t ambién 
declaró, dijeron nada que pudiera probar 
que la l iga hab ía cometido a lgún acto ile-
gal, y eu cuanto á la cuestión do precios 
del azúcar y á ana floctuacionea, aegúu lo 
que ellos manifestaron, la l iga es una inst i -
tución sumamente benéfica y ventajosa para 
los consumidores, por cuanto puede com-
prar el azúcar mascabado más barato, y 
para loa trabajadores por cuatito lea paga 
mejores jornales de lo que ganan en las ro-
flaeríaa do Europa. 
Puede darse por sentado que ninguno de 
los socios de la liga h a r á ninguna declara-
ción que pueda perjudicar á és ta Todo lo 
que se averigüe on contra do olla t end rá 
que aaberae por peraonas que no estén i n -
teresadas. Por ejemplo: Mr. Moller, socio 
que fué de la Narth R i v r Sugar Refln.ry 
Gompnny, cuya producción es de mi l barri-
les diarios, declaró que on diciembre pasa-
do su compañía vendió la refinería en 325 
mi l pesos al trust, recibiendo on pago un 
cheque por esa cantidad firmado por Mr 
John E. Searle, y entregando á és te todas 
las acciones de la citada refinería, endosan-
do el traspaso en blanco. Declaró asimismo 
Mr. M iller que Mr. Searle había propuesto 
á él y á sus socios que entrasen en el trust 
y les ofreció certificados del trust por valor 
de $750,000 en pago de todas las accionea 
do dicha refinería. Pero Mr. Moller no con-
sideró equitativa la oferta, por creer que las 
otraa refinerías que hab ían entrado en la l i -
ga lo hab í an hecho bajo condiciones más 
ventaiosas; por cuya razón prefirió cobrar 
$325,000 en dinero y traspasar la refinería 
al trust, áun cuando no se lo ocultaba lo 
lucra'.ivo que sería el negocio para los Bo-
cios de la bga, puesto que uno do los objo-
toa de ésta era comprar el azúcar Importa-
do muy barato, reducir la producción del 
refinado y aumentar el precio de és te , rea-
lizando así pingüds ganancias. 
Hoy debe continuar ol interrogatorio, in -
terrumpido ayer por aer dia de floata por el 
natalicio do Jorge Washington, aquel i lus -
tre patricio que no sab ía mentir, lo cual oon-
alderan hoy como una maravilla muchísi-
mos do sus "dosoendiontea" ©n ol sentido 
figurado de lá palabra. 
Si Washington resucitara y so enterase de 
los manejos que hoy constituyen la política 
do esta repúbl ica que él fundó, ¡qué desen-
canto y qué arrepf ntimiento no se apodera 
r ían de au espíri tu! 
La Junta Directiva Nacional del partido 
democrát ico se ha reunido en Washington 
para doterm'nar ol lugar y la fecha en que 
deba celebrarse la Convención Nacional que 
ha de formular el programa y nombrar can 
didato para la Presidencia. At ibas cosas 
han provocado acalorados debatea. Unoa 
qao.ian que la Convención ao celebraae on 
Nueva York, otros en Chicago, otros on St. 
Louis, otros en San Francisco de Califor-
nia. Sometióse ol asunt" á votación diez ve-
ces sin podor llegar á un acuerdo definitivo 
por no alcanzar mayor ía do votos ninguna 
da esas ciudades. En cnanto á la fecha que-
r ían unos que fuese antea de la Convención 
Nacional Republicana quo se ha fijado para 
el 19 de junio, y otros insist ían en que fue 
ao dospués, á fin do adoptar ol programa y 
la actitud que mejor convinieran en vista 
de los quo asumiera el partido contrario. 
Los partidarios de la reforma arancelaria 
prefieren que la Convención Nacional De-
mocrát ica preceda á la Republicana, á fin 
de «er la primera en levantar el estandarte 
de la reforma: do otro modo, puede adelan-
társeles el partido republicano y atraerse 
la voluntad do murhos electores que favo-
recen la revlaión arancelaria y la reducción 
del aobrante. 
El Presidente Cleveland, acompañado de 
«u esposa, de au secretarlo particular y de 
la e^poaa de éato y del Secretario do Mar i 
na y su esposa, ha Ido á la Florida, donde 
vis i tará ta expoaición'regional de Jackson 
Villo, ©1 hotel Ponco de León, inaugurado 
recientemente en San Agust ín , y algunos 
otros lugares interesantes, regrosando á la 
capital dentro de algunos días. 
K. LENDAB. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE TACÓN.—Un éxito completo 
obtuvo anoche en nuestro gran coliseo la 
famosa obra do Pianquetto Les Cloches de 
Corhevi'L e, representada por la compañía 
de Mr. A . Durand. 
Mllo. Bennatti, encargada del papel do 
Germiine, fué saludada con un prolongado 
aplauso al presen carao oneacona. Cantó con 
singular perfección y exquisito guato toda 
su parte, aiéadolo necesario repetir los prin-
cipales pasajes, á instanolaa del auditorio 
pero aún rayó á mayor altura en el vals 
Uamour mouíllé, que también alcanzó los 
honores de i a repetición, entre un diluvio 
de aplausos y aclamaciones. 
Mlle. Pirard hizo una deliciosa Serpa 
lette, Mr. Moziéros estuvo, como siempre 
admirable, Mr. Maris can tó mejor que otraa 
veces, teniendo que repetir el vals y el dúo 
con la Bennattl , y Mrs. Guernoy y Tony 
nada dejaron que desear. 
Mañana, viernes, no h a b r á función. E l 
sábado se efectuará el beneficio de la slm-
piltlca Mlle. Nordab, pon éndose en escena 
ol primer acto de Mlle Nitouche y la ópera 
Boccace 
Deseamos á la bella artista un éxito por 
extremo satisfactorio. 
RBAI. SOCIEDAD ECONÓMICA.—La Seor© 
ta r í a de esta Corporación, por acuerdo do 
la Presidencia de Ja misma, cita á jonta ex 
traordinaria, á las ocho de la noche de ma-
ñana , viernes, en el local qne ocupa la So 
oiedad, callo de Dragonea número 62. 
Orden del día.—Discusión del proyecto 
de Reglamento del colegio " E l Santo A u 
g o l " 
Se encarece la aeintenoia. 
CAMBIO DE DOMICILIO.—La pobre ©nf©r 
ma y sin recursos D1? María do la Paz Caa-
tollanos ha trasladado PU domicilio á la ca-
llo do Encobar número 20, cuarto inter ior 
No lo olviden las almas caritativas y gene-
rosas que la socorren personalmente y tam 
bléa por nuestro conducto. 
TEATRO DE CERVANTES—A las ocho Oa 
rába tos , á laa nueve Las N i ñ a s de Ecija y 
á las diez E n las astas del toro, se anuncian 
para mañana , viernes, on ol coliseo do la 
calle del Consulado, con sus correspondien-
tes aditamentos do hall©. 
DONATIVO.—La caritativa señora que fir 
ma Micaela nos ha remitido tres pesos bl 
lletea, para la pobre D^ Angela Zequoira 
que tísica, sin recursos y postrada en cama 
vive calle d© los Mangos n ú n o r o 62, J©su8 
del Monte. 
SOBERBIA CORRIDA.—Este y otroa califi-
cativos análogos, en e cala ascendente, de-
ben aplicarse á la función taurina que el 
domingo próximo se celebrará eu la plaza 
de la calzada de la Infanta, con el loable fin 
de aumentar los fondos d© la Sociedad A n -
daluza de Beneficencia que exlate en eata 
capital y que tan buenas obras practica, 
para consuelo de los que gimen bajo el peso 
del infortunio 
¡Qué sois toros van á sor lidiados on osa 
corrida sorprendente! ¡Qué suertes tan pro-
digiosas se proponen ejecutar loa aplaudi-
dos diestros Currito, Eermosilla y Ouerrita 
en osa corrida magnífica! ¡Qué cuadro tan 
hermoso presentai á la plaza atestada de gen-
te y poetizada por el bello sexo durante esa 
corrida espléndida, grandiosa, monumen-
t a l ! . . . . Después que se haya visto esa fies-
ta taurina sin precedente aquí, no so d i rá 
qne hemos exagorado ai aplicarle los adje-
tives anteriorea. ¡Qué ba de decirse, hom-
bre! 
L A ELEGANCIA.—En la calle de Drago-
nea número 33^ ee abre hoy un estableci-
miento de eaet re i ía y camisería, qne ana 
dueños, los Sroa. luflesto y Compañía, han 
bautizado con el nombre de L a Elegancia, 
confiados ©n qce los trabajos que se hagan 
en la casa justif icarán el t í tulo do la misma. 
La recomendamos á los amigos de lo bueno 
barato. 
TEATRO DE ^LBDU.—Ha aquí el atrae 
t ivo programa d^ lus furiciones de mañana , 
viere ee: 
A lae ocho.— Los domingueros. 
Á lj& D í a - , • E l teniente cura. 
A hif, áiaz. — l o s trasnochadores 
UN PJSRRO CON ANTEOJOS — U n periódico 
norte americano publica la siguiente curio-
sa noticia; 
"Hay en la actualidad en Nelson. e n v í a -
¡4o:do ¿i-;. , k ; . u - J nú úw ¿ÍM* fta-
Mr. K a r l Rabv, apasionado cazador, po 
aee un perro, ya muy viejo, que tiene la 
vista muy debilitada. Mientras quo todos 
los domái perros d© su pertenencia se dis 
tinguen por sus hermoaas cualidades para 
la caza, el pobre Tom, qu© así s© llama ©l 
perro viejo permanecía triste y desanimado 
en tanto que los demás cazaban todos los 
días. 
Poco tiempo hace, jugaban con él loa mu-
chachos dol barrio, y conociendo la enfer-
medad del animal, le pusieron unoa anteo-
jos. En vrtz de llevar á mal la burla que ao 
le hacía, Tom se abalanzó á ellos con gran 
cariño on señal do grati tud. Llegó au amo, 
y enterado del caso, le a8©guró como me-
jor pudo loa anteojos que los niños acaba-
ban de ponerle, y que eran ordinarios, pero 
de faertes lentes. A l día alguiente le llevó 
á caza y fué Tom el jefe de toda la jaur ía ; 
pero de pronto ae le cayeron los anteojos y 
el pobre animal ae quedó a t rás , dejó que 
pasaaen ana compañeros y llegó au amo, co-
gió con la boca loa anteojoa y se loa entregó 
haciéndolo mil caricias. E l amo 1© volvió á 
colocar loa anteojoa, discurriendo al efecto 
un mocauismo con qu© pod©r ae©^urár8©lo8, 
y dead© ©ntoncea gasta T m antaojos. 
Se da la particularidad de que so enfure-
ce cuando se los toca ó pr©t©ud©n qui tár-
selos " 
StrCEDTDO.—Ua módico decía: 
—El primer eofirmo á qaien asistí esta 
ba muy grave. Fu i á mi casa, consulté el 
mejor autor, volví á la alcoba del paciente 
y le hice dar una sangría . 
Cuando regresé á mi domicilio, volví á 
abdr el libro y v i que había equivocado el 
capítulo. Busqué el quo debía haber abierto 
y noté que el tratamiento era distinto. Ade 
más, leí esta nota: "En esta enfermedad la 
aangría e-? m o r t a l " 
—Da modo que ¿murió el enfermo? 
—No, señor, ao salvó. Dosd© ©ntonecs 
receto lo contrario de lo que dicen loa au-
tor ©a. 
LA ILUSTRACIÓN CUBANA—Hemos re-
cibido el segundo número del mes de enero 
últ imo do la amona pubH«aoióu citada. Con-
tiene lo siguiente: 
Teatfo—Importante.—Salvador José Za-
pata.—Viking (poesía), por Antonio S o l é u . 
El Conde de Egmoot (conclusión), por 
Emilio BlaMhet —En Cuba no hay caima-
nes, por Julio Rosas. -Nuestros grabados. 
Sensibl© omiaióu.—La loca d©l Canimar 
(novela), por Domingo Delmonte y Portillo. 
Anuncios. 
Grabados.—Salvador José Zapata, copla 
de un cuadro al oleo.—León X I I I —Habana: 
Cementerio do Colón: Mausoleo del Dr. D. 
Salvador José Zapata; fotografía de Soroa 
Habana: Hotel Saratoga; fotografía do 
Gómez Carrera —Gruanabacoa: Iglesia de 
Santo Domingo; fotografía de G m z á l e z y 
Vargas Machuca.—En Cuba no hay Cai-
manes —Una lección de música 
Se suscribe á L a I lus t rac ión Cubana en 
la calle del Obispo c ú ñero 39 
E L FRAC DE UN A N A R Q ü i b T A . — E l com-
pañero Máximo Lisbonne, tan Conocido en 
los clubs rojos de París, como la misma L u i -
sa Micbel, asistió días pasados á la recep-
ción dada en el Eiyseo por el presidente de 
la República. Toda la prenpa 'le París habló 
del suceso. La aorpre-a fue gv noral. Quién 
veía en aquello la aproximación de los co-
munistas á la República de la roesooracia, 
quién una deserción, qoión una extra vagan 
ola. Lo ocurrido, p^r últ imo, es verdadera-
mente chistoso 
Un grupo de socialistas, ios Eglitarios de 
Monmartre, citó á Máximo Lisbonne para 
que compareciese en ana reunión á explicar 
su conducta. Máximo Lisbonne habló así: 
"¡Clndadanos! He ido á ver al presidente, 
os cierto. Pero ¿cabéis para qué? Para po 
der apreciar cómo recibía al pueblo. Puedo 
aseguraros que Mr . Carnet recibe al pneblo 
con la más exquisita cortesía. Preguntaré i s , 
sin embargo, que por qué he Ido yu y no 
otro ciudadano cualquiera. [He ido yo por 
que tengo frac! 
—¡Con que tenéí i frac!—le interrnmpió 
una voz aguardiontesa.—¡Bien s» conoce 
que has cultivado el trato de los ar ls tóera 
tas! 
—No replicó Lisbonne; —ese frac lo te 
nía desdo quo hace muebo tiempo, siendo 
cómico, representó Treinta a ñ e s ó la vida 
de un jugador on el teatro do Los Bufos del 
Norte Dias a t ráa h*llé el frac en un baúl y 
decidí utilizarlo en servicio del pueblo. Es 
tad persuadidos de que el Presidente aga 
saja bien al pueblo, pero si lo dudáis , os 
pres taré el frac por turno riguroso para que 
vayáis á convenceros do lo que os aseguro. 
La proposición fue aceptada-
VA DR CUKNTO.—Lloraba un pobre le 
ñador porque se le hab ía muerto la borrl-
quilla que tenía para su trajín, y en sus mo 
montos de desesperación repet ía con furia: 
—¡Ta so yo lo que tengo quo hacer! 
Lo escuchó un rico hacendado del lugar, 
y le dijo: 
—Te compro otra si me explicas lo que 
piensas hacer. 
—Vender la alba rda. 
CONTESTACIÓN k UNA ESQUELA.—En la 
Adminlstraclóu de este periódico no se ha 
recibido ol importo de un anuncio sobre ©1 
alquiler de una casa, de que trata una es-
quela suscrita por A . Echavarria. Sírvanle 
de contestación las presenteslíneaa. 
POLICÍA.—A la una y media de la tarde 
de ayer, ocurrió un píincipio do incendio 
en la casa n? 71 de la calle de Alejandro 
Ramírez, siendo apagado en el acto por los 
inquilinos de la casa y veclnoa más cerca 
nos. Las bombas Cervantes y Virgen de los 
Desamparados, que acudieron al lugar de 
la alarma, no tuvieron necesidad de fun 
clonar. 
—En la casa de socorro perteneciente al 
cuarto distrito, fué curado do primera i n 
tención un vecino de la calzada de San L á 
zaro, do una contusión do segundo grado 
que le causó un caballo dán iole una mor-
dida 
—Un individuo blanco y una parda ve-
cinos del barrio del Cristo, sufrieron varias 
quemaduras de carácter grave, de r©8ulta 
de haber hecho explosión una l á m p a r a de 
petróleo. 
—Herida gravo que casualment© se i t f l 
rió con proyectil de arma de fuego un vecí 
no de Arroyo Arenas, on los momentos de 
encontrarse en un establecimiento del ba-
rrio dol Cristo. 
—En Guanabaooa faé detonidoun pardo, 
por haber herido á una parda, vecina de la 
calle de las MITAS. 
L A MEJOR T MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite de Hígado de Bacalao de Norue-
ga, con los hipofosfltos de cal, soda y po-
tasa, preparada por Lanman & É e m p , 
New-York. 
Es no solamente un poderoso reconstitu-
yente de las constituciones débiles, y un re-
medio seguro é infalible contra todas las a 
fecciones del pecho, la garganta y pulmo 
nos y otras en que se prescribe el uso del 
Aceite de Hígado do Bacalao puro, sino que 
también es en s i el Agente digestivo por ex 
celencia para los estómagos delicados ó dis 
pépticos. 
D E VENTA EN LAS PRINCIPALES DROGUE 
RÍAS Y BOTICAS. 82 
Sección de i Q t t Personal. 
LA VIRUELA. 
Que tanto destruyo el cút is con sus man 
ohás repugnantes, dejando el rostro com 
pletamente desfigurado, so extirpa radi 
cá lmente con el uso de la GrRA.N POMADA 
REGENERADORA do Rodríguez Bernal, 
cuyas propiedades son tan bien eficacísimas 
para destruir los Barros, las Pocas, las Hér 
pes y las Erupciones, dejando la piel ©n 
un estado de belleza imponderable. 
Dopósito único por mayor y menor, ©n 
la acreditada Perfumería y Casa de Nove-
dades 
E l Bosque do Bolonia, 
C325 
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IOS ESTADOS UNIDOS. 
GANGA. 
Grro-faya negro, pura seda, á 
$ 2 billetes vara. 
O T R A . 
Granadina negra labrada de 
seda, á peso. 
O T R A MAS. 
Brochados de seda, á 6 rs. 
Y otras muchas encontrarán 
Vdes. en los grandes almacenes 
de tejidos 
LOS I S T I D O S U D O S , 
S i N E l F i l í T G á l l á N O , 
al 
CROINICA R E L I G I O S A . 
JDIA 2 DB MARZO. 
L a Sábana de N S. J . C . Santos Pablo, Absa lón , 
Lorgio Jovino, márt ires .—Absti : enc ía de carne. 
San Abi-alón, y san Lorgio y compañeros , mártires. 
Estando estos Santos con otros muchos compa&eros 
en Cesárea de Capadocia, ocupados en ejercicios de 
piedad y en propagar iior aquellas región' s la luz del 
Evangelio, l evantóse la perfecnción de Diocleolano. y 
en ella fueron envueltos, siendo presos, atormentados 
y condenados á la últ ima pena, por no querer abjurar 
la rel igión que profesaban. 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
Misa* Solemnes.—fSn la Catedral la de Tercia , á 
laa ocho y media, v en las demás iglesias, las de cos-
tumbre. 
PARROQUIA DE GUADALUPE. 
S a n t a M i s i ó n . 
E l domingo 4 Je los corrientes, á las siete de la no-
che dará principio en esta ig esia parroquial en la for-
ma siguiente: 
Se rezará el Í anto rosario con letanía cantada y 
despné i el sermón. 
Se cantarán himnos religiosos propios de este santo 
tiempo y después seguirá la plát ica doctrinal, termi-
nando todas las noches con el P a r d ó n y miserere. 
E l domingo 11, á las ocho de la mañana, será la co-
munión general, y por la noche, á las siete, el sermón 
de despedida y bendic ión final, con indulgencia ple-
naria. 
De la religiosidad de esta fel igresía esperamos la 
asistencia y aprovechamiento de esta mis ión que darán 
los B R P P . Carmelitas Descalzos .—El Párroco, D r . 
Agust ín M*nglano. 27 i i 4 2 
Iglesia de término del Stnto Angel Custodio. 
E l dia veintiocho del corriente prinoipiará en esta 
iglesia la Novena, que anualmente se hace en honor 
de San J a a n de Dios, ce lebrándose todos los dias misa 
cantada á las ocho. 
E l siete de Marzo próx imo, al anochecer, habrá 
Sa've, y al siguiente dia. á las ocho, se celebrará Misa 
S ilemne con sermón, que predicará el Sr Canónigo 
Magistral. Se suplica la asistencia de los fieles. 
Habana 27 de fobrero de 1888 — B l Párroco, / . Se 
r r a n o y G ó m e t 2581 10 28 
M I S I O N E S 
en la Iglesia de San Agnstin. 
Desde la tarde del domingo 26 hasta el domingo 
inmediato 4 de marzo, predicarán de seis á ocho de 
cada noche los RR P P . Royo de la Compañía de J e -
sús y El ias , franciscano, el primero Conferencias mo-
rales y el segundo Plát icas do rtrinales, con intervalos 
de cánticos religiosos acompañados de armonium. 
Hay concedida indulgencia plenaria á los fieles que 
asistiendo á dos ó tres ejercicios reciban los Sacra-
mentos de Pduitencia y Eucarist ía , de m á s de los 40 
di ts que t̂ or cada acto reí gio-m ha concedido el Iltmo. 
Rudmo Sr Obispo de e s U Dióces i s . 2404 10-23 
E J E R C I C I O S P I A D O S O S . 
Todos les dias de la Santa Caaresma, 
h a b r á ejercicios piadosos en las Iglesias de 
esta capital, distribuidos en la forma si-
guiente: 
Los lúaes , miércoles y viérnes , á las 7 de 
la noche, se rezará el Santo Rosario y se 
expl icará 'a Doctrina Cristiana en el Cerro, 
el Santo Cristo, Guadalupe, J e sús María , 
Merced y San Asrustin 
LÓ3 mártp«, juévas y pábaloa, á la misma 
hora, se praccicaráu les ntiemoa ejercicios 
en Monserra^e, P i ar, San Nicolás, San Fe-
lipa, Belén, San Lázaro y Jesua del Monte 
Además, habr4 Misiones la primera se-
mana do Cuaresma en Sao F^lip la se-
gunda en San Agustín y en el Pilar; la ter-
cera en Gaadaiuptjj la cuarta en jeaus del 
Monte, y el viérnes de la m sma cuarta se 
mana, para concluir el dia de Dolores, en 
la Merced. 
El I l tmo. Sr. Obispo de la Diócesis, pre-
dica en la Santa Iglesia C ' tedral los cuatro 
primeros Domingos de Cuaresma. 
El mismo Htm >. Sr. Obispo concede cua-
renta d ia í de indulgencia á los fieles por 
cada di» que asistan á los anteriores ejer-
oiCios piadosos. 
O R D E N D B L A P L A Z A 
D E L D I A 19 D E M A R Z O D B 1888. 
SKBVTCIO PARA KL OIA 2. 
fe íe de d i a . — E l Comandante del 29. Batal lón de 
Arti l lería Voluntarios, D . Fernando Molina. 
W: le Hotpital.—Comandancia Occidental de 
Arti l lería. 
(J&uitaaís General y P a r a d a . — 2 ? Bata l lón de 
Arti l lería Voluntarios. 
H o s p i i ü Militar.—Rgto. infantería de la Reina. 
Ratería de la B ^ i n a . — A r t l ü e m d e E j á ^ u o , 
Retreta ea el Parque Central .—Bon. Ingenieros de 
Éérc i to . 
Ayudante de guardia en e! ^obiaruo Militar.— 
31 2 ' de la P<a/,a, D . Kmilk. Rigó . 
Imaginaria en i d e m . — ü 3 d< la aiitns.. D . F r a n -
cisco Sobrede. 
E s copia.—El Coronel Sargento Ma. or. B e c a ñ o . 
uñLPERTXJRA. 
d e l e l egante e s t a b l e c i m i e n t o de s a s -
t r e r í a y c a m i e e r í a t i tu lado 
"LÁ ELEGANCIA. 
de José Infiesto y C* 
Sus dueños aprovechan etta oportunidad 
para saludar á sus nu nerosas amistades y 
al público en general of -ecié ¡doles su nue-
va casa, sita en la ca le Dragones 33^, al 
lado y en comuninación con la gran pelete-
ría L A . COOPERATIVA. 
26*9 2 d - [ 2 a - l 
ASOCIACION 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S E C C I O N D E R E C R E Ó Y A D Ó R Ñ O . 
S e c r e t a r í a . 
E s t a Sección, ha dispúetto , de acuerdo con la D i -
rectiva, ce'ebrar ol último Gran Baile de Dü-fraz, el 
domingo 4 dtd corri nte, en los f-spaoiosos salones del 
Centro, como f o n d ó n Reglamentaria del mee: siendo 
gratis para los señores eócios. para los cuales será in -
dispensable la prespntaciou del recibo de marzo, pata 
su admisión en los Salones 
Se admitirán transeúntes & j aicio de ana rigorosa 
Comisión, y según márca él Reglamento. 
Signen las mismas prescripciones de los bailes ante-
riores.—Habana, marzo 1? de 188*.—Morris H e y -
m a n n . 2736 3a - l 3d 2 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n y R e c r e o 
DB 
A R T E S A N O S . 
J E S U S D B L M O N T E . — S E C R E T A R I A . 
E n la noche del próx imo sábado 3 del a tua), cele-
brará esta Sociedad el ú l t imo baile de los acordados 
por la Directiva parala temporada de Carnaval. 
PATA dicho baile h» ofrecido concurrir personalmen-
te el acreditado profesor Sr. Valenzat la . 
J e s ú s del Monte, marzo 1? de 1888.—Secretario, 
J b f ¿ L . L ó p e t , 
N O T A . — R e g i r á n las mismas reglas qne en los a n -
teriores.—Lrfpea. 2731 2d-2 l a - 8 
DE UTILIDAD 
50.000 V A R A S 
E n c a j e s h i lo puro , a c a b a m o s de re-
c i b i r . 
U n i c o d e p ó s i t o e n l a H a b a n a , 
NEPTUNO 7 9 
entre Manrique y San Nicolás 
S E D E R I A 
L A S O C I E D A D . 
Se realizan al por mayor y menor. 
2237 2 « - 1 9 P 
AL COMERCIO. 
E l Secretario del CENTRO DE DETALLISTAS de esta 
oiadad, teniendo algunas horas desocupadas que pue-
de dedicar á los mismos asuntos que á su cargo tiene 
en el expresado Centro, como soa proporcionar ma-
trículas y licencias para abrir establecimientos, tras-
p isos j traslados de los mismos; declaraciones con 
arreglo á Tarifas y Reglamentos; instancias ó rec la -
maciones á la Hacienda y Ayuntamientos y cuantas 
más solicitudes se refieran á establecer quejas y apela-
ciones; lo participa así á los Sres. dueños de estable-
cimiento < que no sean sóc los de esta Centro; advir-
tiendo que las horas de despacho son de 11 de la ma-
ÍUna á 3 de la ta'de, en bl local que ocupa la Secreta-
r í i d e l C E N T R O D E D S T A L L I S T A S , L A M P A -
R I L L A N. 2 L O N J A D E V I V E R E S . 
C n 28/ 11 P 
m i U REBAJA W PRECIOS. 
E L PASEO, pe¡et6ría, acaba de reforzar 
au exposición permanente, con un variado 
smtido de calzado fresco, nnevo y elegante, 
que realiza á precios de quemazón, como lo 
tiene ya acreditado 
Llaman la atención Jas novedades recibi-
das por el úl t imo correo, y entre ellas los 
botines AUTONOMISTAS, por su hechura 
especial. 
Nadie compre calzado, sin án tes ver las 
ventajas que ofrpee efta casa al comprador. 
E L PASEO, Obispo y A guiar. 
<'n. 334 6 22 
IMPORTANTE. 
Por no poderla asistir su duefío, por mo-
tivos «i« fatud, se vende en mucha propor-
ción na taller de Caldereter ía , con todos los 
enseres ntceearios «-n buen estado. 
También se vende un alr.njbiqne comple-
to. Para tratar del ajuste y coniiicionea de 
ámbas cosas, dirigirse á 
Cárlos C. Sunkel.—Calderetero, 
Sagua U Grande. 
2521 8-26 
E L MAS SELÉCTO H \ 0 D E MESA. 
MiüOC I S P A M L 
Unicos importadores en la I s la de Cuba , los señores 
J*ureguizar, Garrido y C ? " E l N9 4 " Dirigirse para 
padidoa & « tos eeñort-s. K'C1^ 83, 6 en la L o n j a de y{-
ado de la peletería L A M O D A i !TV¿p<>^eíS*u»táisi.'«? 
CENTRO CATALAN. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Grandes bailes de máscaras para el próx imo domin-
go 4 de marzo. 
A la una de la tarde, 
B A I L E I N T F A M T I L 
en el cual no solamente tienen entrada los señores s6-
cios, si q ae también todas aquellas personas que acom-
pañen niúos ó niñas con di-frez. 
A las 9 de la noche (y como Reglamentario) el t r a -
dicional baile 
L A S A R D I N A . 
N O T A S . — 1 ? Será requisito indispensable para la 
entrada, exhibir el vale del presente mes. 
2* U n a comisión nombrada al efecto, no permitirá 
la entrada á ninguna máscara sin el debido reconoci-
miento 
3? Quedan suprimidas todas las entradas «̂ e favor, 
pudiendo pedirlas eu Secretnria los que se consideren 
con derenho á ellas 
4? E l baile principiará á las 9 en punto. 
Habana, Wnero 18 de 188S.—El Secretarie. B . M a r -
tí. C n 372 la-29 4 d - l 
AVISO IMPORTANTE. 
Se compran toda clase de muebles usados 
en grandes y pequeñas partidas, así como 
pianos, l ámparas y demás úti les de casas, y 
se pagan con la mayor ventaja posible para 
el vencedor. Sol número 93. 
2631 16-29 
JUNTA DE LA 
Necesitando una fuerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
áJbonarés del Ejército. 
Cruces y Montepíos. 
Mis pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T MORLOT, 
HABANA 95. 
ipartado m . Telefono 212, 
Cable y Telégrafo Lacret: HABANA. 
84 22 E 9fi2 
H O F B S X O W B S 
JOSEFINA LLOSAS DEROGA, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Eg!do número 1, esquina á Muralla, aitón. 
27^5 26 2VIzo 
f > R L O P E Z , 
OCULISTA 
de Ift Ksoaela de P tria. Sol 74 do 12 i 2. 
275« 3B-2M 
E N R I Q U E M O R A D O , 
Módico O i r u j a n o 
Calle Vieja 22, Mananao. 976^ 15-2M 
J o r g e D i a z A l b e r t i c l , 
PARTERO T MEDICO DB NIÍÍOS T MUJERBg. 
Virtudes 86. esquina á Campanario 
C 371 19 Mzo 
DB. TABOADEU, 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos. 
Construye D E N T A D U R A S POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero y ga ran t í a en los trabajos. 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L L Y 79 
entre Bernaza y Villegas 
2603 6 28 
F. N. Jusliniani Chacón. 
D E N T I S T A 
M E D I C O - C I R J A N O . 
Salud 42 entre Campanario v Lealtad. 
25 3 26 28 f 
AL O S S E Ñ O R E S R E G I S T R A D O R E S D E L A Propiedad y jefes de ofi jiñas, se ofrece un aboga-
do con once afios de práctica. Su objeto es obtener 
mensua'mente el fruto de t-u trabajo Paede dar las 
niHores referencias. Obispo 86, librería, s-l lado de la 
Pluma de Oro. 2584 4 
D R . J . A. T R E M O L S . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especiií l iota en enfermedades te niños y aft cciones 
asmáticas 31 San Ignacio 31, altos. Consultas da 11 
á 1 2539 « 26 
Pascuala Bacallao, comadrona. 
Part ic ipad su respetable cUenttla y al público en 
general, el haber trasladado domicilio á la calle del 
Sol n 90, entre Villegas y Aguacate 
2430 14-24 
DK. ROBELIN. 
E N F E R M E D A D E S DE LA P I E L . 
Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N0 6 7 . 
O 318 27-24F 
J . B . T O R A Y A , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 1 de la tarde y de 7 á 9 de la no-
che. Obispo 27, altos. 
2293 27-21F 
A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s 
ABOGADO. 
Amargura 21. 
12 á 4 
-Apartado número 19.—Consultas de 
1210 32-27E 
CURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
Los pacientes de hernias han de tener presente qne 
los únicos curativos que curan las q w h r i d u r a * cuan-
do son curables, 6 impiden la estrangulación á las que 
no lo sean No se conocen mejores en el mundo, por 
estar basados en la práctica y la anatomía ríe los tej i-
dos finos y delicados que los rodean, son los de 
J . O R O S . — S O L 8 3 , 
22o0 » i - 2 i F 
D R . P . G I R A L T , 
ESPECIALISTA EN AFBOOIOVBS DE LOS OIDOS. 
Consultos de 12 á 2 Obrapia número 93 
2072 15-1 « F 
IGNACIO ROJAS. 
DIRECTOR DBL COLEGIO DB 
C I R U J A N O S - D E N T I S T A S . 
Consultas y operaciones de OCHO á CINCO. 
Extracciones dentarias por la cocaína. 
Lamparil la número 74, altos. 
Cárlos Fonts y Sterllngr, 
A B O G A D O . 
H a trasladado su bufete á la calle de Acular n. 17, 
entresuelos. 172') 2 7 - 9 F 
DR. GARGANTA, 
L A M 'AKILLA 17 
pecüdi ad: atrii * 
On 21« 
<le ••ousalt» de 11 á 1. E t -
1 - F 
ERA.STUS WILSON, 
M é d i c o - C i r u j a n o D e n t i s t a . 
P R A D O X . 115. 
A D V I E R T E á su clientela que hasta nuevo avise 
la colocará los dientes artifl nales que la necesita á 
los precios que ella misma seña e y al públ ico en ge-
neral á preevos conven '.iouales tnuv módicos . Más que 
30 años de práctica ^n Nueva Y o i k y la Habana des-
pués de una esmeraba e-lucacion cient'fioa, m e c á n i c a 
?' artística, y con ínt imas relacio- es personales con os mejores fabricant s de dientes americanos son ga-
rantías para los intereses de su clientela. Horas: desde 
las ocho hasta las cuatro. C 196 26 4 F 
I N S T I T U T O P R A C T I C O 
DB 
de las islas de (Jaba y Puerto Rleo, 
fundado por el D r . I). VICENTE LDIB KKKKKH. 
dirigido por los Dre». 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Si vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, j á domi-
cilio, y se facilitan pústu las de vacuna á todas las 
horas. 
N O T A . — D e s d e esta fecha queda establecida una 
iuoursal do este Centro eu Quanabacoa, C o n c e p c i ó n 
a ú m . 11, de 1 á 3, bajo la direooioD del D r . D . J o a -
quín Diago. C 225 1 - F 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Bspesi&Hdad. E a í á m s d a d e * vasérec-sifilítioaa y 
aíaccíonea d*> \<\ fHislí GansuUaa de 3 & 4: 
tóártes, ra(v¡,t y sábado, grátia á los pobroa, de 3 á 4. 
fin %16 1- F 
DB. C, BL D M E R N I N S T 
L E A N TODOS 
Por f olo un canten se enseña la a r i tmé t i -
ca Mercaniil y Tenedur ía de Libros, par t i -
da doble y una excelente letra inglesa, se 
devuelve el dinero si el alumno no queda 
sati-fecho. Vista bj.ce fe. Luz 25/001^10 
Mercantil. 2751 4—2 
MR. A l F B B D B O I S - i l E . O R D E N E S G A L I A -no 130.—La c»sa Valdepares obsequia con un 
ejemplar de sus Modismos francenes á los comprado-
res de su P r i m e r curso d« f r a n c é s , arreglado al pro-
grama d«l Instituto $1 B ( B 2P86 8 28 
E L C A R M E N 
COLEGIO D E l ^ Y 2? ENSEÑANZA 
R A R A S E Í Í O R I T A S 
D I R I G I D O P O R 
D* Margarita Puentes de Carballal 
Manrique 89, entre Dragones ; Zanja 
Este colegio, montado á la altura de los mejores de 
su clase, cuenta con un cuadro de profesores de reco-
nocida moralidad 6 i lustración: siendo ésta la mejor 
garantía para los padres de familia. 
Se a Imiten pupilos, medio pupilos j externos. 
2i>l« 7-38 
S A N R A M O N , 
Colegio de 1* y 2* E n s e ñ a n z a de Primera clase. 
7?, número 103, Vedado. 
DIRECTOR; LDO. D. MANTJEL NÜSBZ T NUSEZ. 
Se admiten pupi os, \ pupilos y externos para los 5 
afios de 2? Enseñanza Sus ulamnos de 2? E n s e ñ a n z a 
son examinados en el local del mismo colegio. 
2401 10 23 
María Teresa IJbeda, 
Profesora de piano y de instrucción. E G I P O 47. 
1798 26-10F 
m m i M i l 
BA R A T I S I M O —Obras completas de L a r r a ( F í -garo), 9 tomos pasta 3$ Los Misterloj de Par í s , 
por K Sue, 5 tomos 3$. E l h'jo del Diablo, por T e -
ral , 4 tomos 3$. Obr is de Quevedo, 4 tomos 2$. D e 
venta Salnd n. 23 Librería. 27i)8 4-1 
N O U V B A D D I O T I O N N A I R B 
de medicine et de ohirurgie practiques, i l lustré de fl -
gures intercalees dans le texte, par Jaceoud 40 v o l ú -
menes empastados, de venta S i i u d n , 23, casa de oom-
prs y venta de libros 2707 4 1 
SEÑORES ABOGADOS. 
U n a biblioteca de derecho se realiza al detall, muy 
barata, hay también muchas obras de historia y lite-
ratura: de venta Salud 23, Librería . 
2706 4-1 
G E O G R A F I A U N I V E R S A L 
de las 5 partes del mundo, 1 tomi> grueso con muchas 
láminas y mapas 4$ Historia general de E s p a ñ a por 
Lafuente, SO tomos buena pasta 45$. Salud 23. L i -
brería. 2709 4-1 
la m u de OBii w m m m , 
Librería de libros baratos. 
E s t a casa acaba de compr r tres mil obras de cien-
cias, artes y ofici» s. Se venden como quiera. Vista h a -
ce fe. Hay la Moda Elegante. Se compran libros. 
Obispen, X4. 9331 8 23 
E L SALON i)B LA MODA. 
Queda abierta la suscricion para el presente año de 
1888 de esta acreditada revista, asegurada su reputa-
ción en los pocos afios que cuenta de existencia por el 
considerable número de sus^ritoras que procurando su 
adquisio'on la han favorecido. 
Simpática siempre á toda idea de pragreso ofrece en 
admirable conjunto de perfección y riqueza la últ ima 
Sal abra de la moda. Su precio sin rival, es tan solo el e $5 SO oro por la suscricion de un afio, y $8 50 por 
semestre, preciasen oro y pago atítloipado. 
Agente general en la Banana en Ñ e p t u n o 8. E n el 
interior de la Is la , los agentes autorizados de este C e n -
tro Editorial. Se reparten prospectos á domicilio y á 
cuantas personas 1< - soliciten. 
C n 212 1 F 
m m w 
LA VILLA DE 'PARIS 
HBLOJEIHÍA. 
D r a g o n e s e n t r e E g i d o y Z u l u e t a . 
Se acaba da recibir un colosal surtido de relojes de 
oro, plata y nikel; leontinas y toda clase de joyas para 
sefiora y niños. Gran rebaja en precios lo m uno que 
en las composiciones, por la mitad de antiguos precios. 
Se componen toda clase de mecanismos por compli-
cados y d ficiles que sean, respondiendo á los trabajos 
por uno y dos años A l que compra en esta casa un 
objeto que valga dos pesos, se le regala una papeleta 
qne tiene dereota á los 12 primeros premios mayores 
que por la real feterí* ee verificará el dia 15 del mes 
de marzo, que d i f iera ser el dia 3, y por no estar y a 
todas las papeletas repartidas, es el caso por el cual 
la suspendemos para el dia 15, y ponemos ea conoci-
miento de todos los qne la posean; lo mismo se le re-
gala una á los qne le pertenezcan al que compone aqní 
Un rtdoj, sin que su precio sea más que los hoy refor-
mados. Los premios coüs is tén en un reloj de oro para 
caballero, uno de sefiora, dos sortijas de brillantes, 
un prf nledor, unos pulsos, una caprichosa sort'ja, dü 
faisán, una caj* de mús ca, un fraile que toca la cam-
pana y otras prendas que pod á n ver en 
LA VILLA DE PARIS 
2752 4 2 
Gu entre Teniente-Rey y Muralla. Se sirven á todos 
puntos; mucho aseo y mejor condimentac ión , y á pre-
cios reducidísimos, y para ello su dueño siempre al 
frente, que es qnlen responde de todo. Habana 107, 
entre Teniente-Rey y Muralla. Se neces i tán reparti-
dores. 2675 4a-29 4d 1 
MO D I S T A — C O N M U C H A P R A C T I C A E N cortar y confeccionar cnanto se reñera á señoras 
niños , desea colocarse de costurera en casa particu-
r. E n la misma se hace toda clase de modistura, 
incluso vettidos de baile y de novia y ropa blanca por 
primorosa que sea, así que transformar vestidos. Se 
garantiza y se informa, Obispo número 2. 
2680 4-1 
TABACOS CON BOQUILLA. 
Estos tabacos que por su forma elegante 
y condiciones t ig .óa icas han obtenido pa 
tente, ee venden en casi todos los depósitos 
de tabaco s y en la fábrica, paseo de Tacón 
Carlos I I I n. 8. Telefono ] 128. 
96*4 8-1 
GRAN F A B R I C A E S P E C I A L 
de bragueros, aparatos ortopédicos 
fajas de todas clases. 
De H - A . . Vega. 
E s t a antigua casa que fué de B a i ó , ofrece al público 
sus especiales bragueros que consiguen la cura radical 
están r< enmendados por los médicos por les resultados 
que dan. L o s reconocimientos de señoras y niños es-
tán á cargo de la inteligente Sra. esposa de Vega. 
3 1 k — O B I S P O — 3 1 Jé. H A B A N A . 
2676 •'B I M z 
MODISTA 
se hacen toda clase de vestidos de Sra y n iños , de se-
da, lana, o ían , «fe, con arreglo al ii jur in y á capricho: 
precio» mó ticos, se corta y entalla por un peso. San 
Lázaro n 219 entre Escobar y Gervasio. 
2702 4-1 
DE ACTUALIDAD. 
L o s que necesiten hacerse camisas ñnas ron gran 
economía , diríjanse á O'R- illy 94 entre Villegas y B e r -
naza donde el mAs antiguo y acreditado de los cami-
seros J . G A R C I A C A S A R I E G O las hace í 12$ oro 
docena l l evándole la t e l a . T a m b i é n pone puños y cue-
Uos más barato que nadie. 2710 16 M I 
SENES DE LETBIÍAS 
E L MEJOR SISTEMA 
T r e n para limpieza de letrinas, pozos y somideros. 
Este tren ejecuta sus trabsgos con la mayor equidad 
y esmero, pues sn dueño anhela adquirir con su exacto 
cumplimiento el favor públ ico . Ordenes: Animas é 
Industria, bodega; Concordia y Aramburo, barbería; 
Reina 123, panadería E l Cetro de Oro; S r - s . Novo y 
H 9 ; Pr ínc ipe Alfonso 402, Tal ler de maderas de los 
Sres. D í a z y Alvarez, Puente de C h á v e z . — F a u s t i n o 
M o r a . 2776 5-2 
E L EXPRESO 
T r e n de limpieza de letrinas y pozos. Más barato 
Sue ninguno de su clase. Líquido desinfectante grátis . ibundancia de aserrín para el aseo. Ordenes, Paseo 
de T a c ó n é Infanta y demás puntos que indican las 
tarjetas que se reparten de dicho tren.—Alejo Goya 
y fíno. 2775 5-2 
E l Nueyo Sistema. 
T r e n para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos m á s baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
" L a Victoria," caUe de la Muralla; Monte y Revi l 'a-
gigedn; L u z y Fgido; Genios y Consulado; Virtudes y 
GUiano; bodega esquina de Tejas; Concordia y San 
Nicolás; y su dueño , Aramburo y San J o s é . 
2586 5-28 
s. E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E N I N J s u l s r , de buenos mod les y acostumbrada algo-; 
bierno de una casa, para cuidar n iños huérfanos 
acompañar á una señora y atistirla ó para un corto 
servicio de mano: tiene quien responda de sn buena 
conducta y honrad» z Bernaza 29 de 10 á 4. 
2768 4 2 
SFASOL 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEGOS. 
Es el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Graduación 42° Cartier á una temperatura de 25° cent ígrado . No tiene olor n i sa-
bor Á caña. Es aplicable á todas las Industrias. 
So vende en pipotes de 173 galones y en 
garrafones de 4» idem. 
Unico agento para la venta, A. MXJNIATEGUI, 
B A R A T I L L O 5 . C n 1846 84-31D 
I L GRAN ACONTECIMIENTO D E L DIA 
es la gran rebaja de precios que desde hoy 
pone á sus artículos la 
GHAN FABRICA BE SOMBREEOS 
E L M O D E I i O , 
DE LOS ANTIGUOS D E P E N D I E N T E S D E MOLÉ. 
Deseando los dueños de esta casa darle 
salida á las muchas existencias de invierno 
para dejar espacio á las nuevas de verano que 
están á recibir, han resuelto hacer una gran 
rebaja de precios. 
Sombreros de castor, úl t ima moda, de varias formas, clases y colores nuevos, & . . . . 
como quieran. 
Sombreros de pajilla, P R I M A V E R A desde $3 B. basta 7. Valen el doble. 
SurtMo inmenso en sombreros de jipijapa que daremos por la mitad de otras casas— 
los hay desde el precio más ínfimo al más elevado. 
Sombreros ingleses de acreditados fabricantes, acabados de recibir, fjrmas y colorea 
nuevos. 
Sombreritos de niñas y niños á precios regalados. 
En sombreros y gorras para viajd hay el más ee coto surtido que OJOS H U M A N O S 
pudi- ron ver, y por ello nadie debe dejar de ver los de esta casa antes de Ir á otra» 
NOTA—Recibienio esta casa su» mercancías directamente de las grandes fábricas 
de Europa y Estados U ddos está en condiciones de poder veader artículo» de p r i m e r » 
clase y á precios SIN COMPETENCIA. 
V I S T A HACE F E — E L TIEMPO ES DINERO, y para no perder uno y otro debo 
ol púbiieo visitar este casa antes de hacer sua compras en ningnoa otra. 
E L a V E O I D E L O 
S A N R A F A E L N . I . 
C n 378 
HiPüRTAJiTE Al- COMERCIO 
Se ponen en buena letra y al febrriente 
Jos libros de cualqu era c ea, se h «ceñios 
balances y se resuelven dificultades de cual-
quier género por un m ó ü o o precio—Cole-
gio M rcantll , Luz 25. 2749 4 — 2 _ 
EL M O R E N O J Ü A N A G Ü E R O , Q U E S K H A -la en J«|cüey Grande, en el ingenio 'Santa A n a " 
deaoa saber el paradero de «ns harmunos Bartolo, H i -
pól i to , Adelaida ó María, que el aüo 1851 vivían en la 
ciudad de 8 inti; go de Culta, al servicio de D Manuel 
Agüer-», 6 de su» padres Dionisi" y Fellcianii Tulino. 
2730 4 2 
SRES. ABOGADOS 
U n Individuo que ha estado empleado en 
la Real Audiencia, con una excelente letra 
y prác t ica en el foro, se ofrece para hacer 
apuotamientos con toda perfección, testi-
monies, coplaa, por una m ó l i c a retr ibu-
ción. Luz 25, Colegio Mercantil da r án ra-
zón 2750 4 - 2 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera de modista para coser de seis &. 
seis, que sepa bien el cfiiio, sino que no se presente 
en Obrapí i »2. •-747 4 2 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A M A S B I E N D E edad qne j ó v a n para los quehaceres interiores de 
familia y un much-icllo p'tra mandados y otros peque 
ños servicios, ámboa con recomendaciones, de precio 
y condicione»: impondrán E upedrado 29 
2741 4- 2 
ÜN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O , muy aseado y formal, decea colocarse en casa par-
titular 6 establecimiento: ca'le de Dragones 46 hoja-
latería dan raz Sn. 2723 4 2 




S E S O L I C I T A 
una criadita de color d e l O á 12 años para a>udar á l a 
limpieza d é l a casa. Gjl iano 71, de 8 á 10 y de 5 á 9. 
'¿739 4 2 
1 buena costurera b:aiica. para acompañar á uoa se-
ñara y prestas sigm ô  eeivi ios dándosele muy buen 
trato, lia rio tener buenas rcferenciüS. 
2 7 8 4 2 
Barbero 
Se solicita un oficial, Com postela, entre J e s ú s M a -
ría y A^oita, frente al t ú neao 111. 
2737 4 2 
tíe desea 
una criada para lavar v p'anchar á una coi ta familia. 
Someruelos 30. 2 7 « 4 2 
A . I O - D E S E A t O L O C A R S E U N A C B I A N -d ra <U ahun ^ante leche, á m dia ó á entera; tam-
bién un joven y una joven para criados de mano; Bar-
ben leer y escribir, ú otra cosa análog», teniendo per-
sonas que abonen pi r n i conducta. Acosta n. 22. 
27PÍ 4-2 
SE SOLICITA 
ana morena para criada de mano y manejar un n iño 
de dos meses: si no tiene baenas recomendaciones que 
no se presente. Calle de Cuba húmero 121. 
2746 4 2 
EN L A PIROTECNIA M I L I T A R , 
pabel lón del médico , se desea tomar en alquiler una 
maneiadora, para una niña de un año. 
• 372^ 4-2 
ta Clara n. 29 
DO N T O M Á S L L E R E N A , r R E S I D E N T E E N _ Piladelfia, en el n. 1,005 de la calle de Walneet, 
desea saber la residencia de su hermana D ? Paula, 
que vivió en l a calle del A güi la próx imo á la plaza del 
Vapor, en el año de 1874; suplico la reproducción en 
los demás periódicos, lo que agradecerá infinito. 
3673 4-1 
S O L N ? 6 5 . — S E S O L I C I T A U N A T R I A D A D B _ mediana edad qne « e p i coser y demás quehaceres 
de una casa; que sea cariñosa con los niños , para ayu-
dar con elloc; si no tiene baenas referencias de la casa 
donde ha estado y no reúne las condiciones que se de-
sean que no se presente. 2670 
AT E N C I O N . — D E S E A C O L O C A R S E U N A ge-neral cocinera y repostera de color: t e ñ e quien 
responda por ella, y desea encontrar un cuarto en la 
misma que alquilar, y á no ser así no dormirá en el 
acomodo. D a r á n razón calle del Rayo número 2. 
2«6« 4 1 
T E N C I O N . - U N P E N I N S U L A R D E M E D I A -
na edad desea acomodarse ae portero, criado de 
mano ó cocinero, en casa particular ó establecimiento, 
en ésta ó faera de eUa: tiene personas muy respeta-
bles que responden de su honradez. Informarán A -
marguta r Amero 21, á todas horas. 
2fi88 4-1 
N C A S A D E F A M I L I A D E C E N T E SM¡ D A 
i e comer á caballeros solos por abonos al mes 
dando buena comida y mucho aseo, precios módicos 
Aguila 101 entre Neptuno y San Miguel, á una cuadra 
da S^n Rafael y cerca de los parques y teatros. 
2755 8-2 
S S O L I C I T A U N A G E N E R A L L A V A N D E R A 
Je señora y caballero qne planche bien camisas 
sepa rizar debiendo traer buenus recomendaciones de 




un aprendiz, ganandu sueldo, en O-Rei l ly n. 95. 
27P3 4-a 
SE NECESITA 
una criada de manos de mediana edad j formal. San 
Lázaro n. 6 2701 4-t 
R E V I L L A G I G E D O 29 
ae solicita nnü orlada j ó v e n , con referencia! y una 
aprendiza de costura con principios. E n la misma s« 
vende un cachorro perdiguero de lo mejor, muy b a -
rato 2703 ^ • 4 ' t 
E S B A C O L O C A t t S M i O N J O V E N P i C N I N -
sular de criado de mano ó piye y andar coa el co -
che, darán razón L u z casi esquina á Compostela, za~ 
patería al lado de la barbería 2712 4-1 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que duerma eu el acomodo y s a l -
ga á la calle. Re ina n. 23, locería . 
2639 1 2 ^ 3-29d 
SE S O L I C I T A 
en Virtudes 70 una criada de mano que sepa sn obl i -
gac ión y una criadita de 12 á 14 años que sepa 
servir: se le dará un regalar sueldo y ropa l impia. 
2718 4-1 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E C O N -oepción de Mantecón para una urgencia que 1» 
precisa: darán razón Oficios 118 
2 52 4-2fl 
PA R A A S U N T O S D E F A M I L I A S E D E S E A saber el paradero de D . Antonio R a l i Maldonado, 
tfatural de Sorbilan, provincia de Granada, quo en los 
años de 72 al 75 estaba colocado en el DIARIO DK LA. 
MARINA, pueden dirigirse á esta imprenta los que 
put dan dar razón de el, y se suplica la reproducción & 
los demás perlódioo». 2641 4 29 
E S E A C O L O C A R S E O N M A T R I M O N I O , «a 
espona para la cocina ó para lavandera y él para 
portero ó criado de mano ó para cocinero, no tiene i n -
conveniente en ir al campo, tienen personas que ga-
ranticen su conducta: reside Misión 33 entre Somerue-
los y Factor ía . 2692 
s O L I C 1 T A C O L O C A C I O N U N A P A R D A para . _ criada de mano para servir á un matrimonio 6 
acompi. fi ir á una sefiora, es de moralidad y tiene per -
sonas que abonen por su conducta. Belascoain 17. 
2^50 4-29 
DINERO 
Se facilita con módico interés sobre valores de toda 
clase que ofrezcan garantías y sobre hipotecas, reci-
bos de alquileres, censos, pagarés , etc., prefiriendo 
entendorse directamente con los interesados. Gallano 
n. 87 esquina á San Rafael, pe le ter ía L a Moda. 
2656 4- 29 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N J O V E f c P É Ñ f Ñ S t ü lar de criado de mano, sabe su obl igación: infor-
marán Bernaza n 18, Zapatería. 
2*547 4-29 
SE SOLICITA 
un portero que tenga buenas referencias, y de no que 
no se presente. Lampari l la 63 esquina á Villepas. 
26^2 4 29 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O de color, aseado y de moralidad, ya sea en casa 
particular ó establecimiento: tiene personas que res-
pondan de su buen comportamiento: calle del Aguila 
n. 116 A , habitación 59 dan razón. 
26 '9 4 29 
Se solicita 
para atender á un caballero un buen criado de color, 
persona formal y que pueda ofrecer referencias. Coba 
n. 76. 2«26 4-29 
N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O , 
aseado y muy formal desea colocarse en c a í a par -
ticular ó establecimiento: sabe cumplir con su obliga-
ción: calle de Villegas 105 dan razón. 
2640 4-29 
Se sol ic i ta 
una cocinera para una familia de cuatro personas, 
sueldo $1' B Compostela n. 86. 
2»!«0 4 -2» 
UNA B U E N A C O C I N E R A D E C O L O R D E • ea colorarse en casa part cular: informarán S a n -
2734 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E mano en una casa particular de familia decente, ó bien 
acompañar una sefiora: se recomienda con su persona. 
Informarán Aguila número 125 carnicería 
2696 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano con baenas referencias, en C u a r -
teles n ú m e r o 24. 2^68 4-1 
HA C E F A L T A U N A C R I A I > A D E MAts O. T E -niendo quien responda por su conducta. Infor-
marán calle del Prado número 39 
2717 4-1 
UN S E Ñ O R D E A L G U N A E D A D , Q U E S A B E hablar francés, escribe muy regular sabe un poco 
de aritmética: desearía encon rar una co locac ióo de 
portero ú otra cosa análoga Calle de Agaaeate n. 60 
dan razón 2 72 4 1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E iolor, de 23 dias de parida, á media leche, bi«n 
dándola por horas ó bien durmiendo en la casa: es de 
moralidad y buenas costambres: Lampari l la 92, dan 
razón. 2665 4-1 
CO M P O S T E L A 124, A L T O S S E S O L H I T A t n a mujer de color, que se haga cargo de lavado y co-
cina para dos personas, lo mismo que de la limpieza 
da las habitaciones; baenas referencias, sueldo 2 í pe-
sos billetes. 2684 4-1 
AVISO 
U n a señora peninsular que no se marea, desea a -
compañar á otra señora para l a Pen ínsu la D a m á s 
pormerore» Lagunas 6 i . 2678 4 1 
V E D A D O 
Se vmden 8' lares en l a calle 6, con algnmos cuartos 
de mampofte í \ , media .-uadra de l a calzada y p ó z i -
mos al Saloa Trotcha. Cal le 9 esquina á 4, bodega in 
fjrmarán 2674 6 1 
O L I C I T 4 . C O L O C A R S E O N P A R D O D E ofi 
_ io cocinero: sabe bien tu oficio por haborlo ejer 
citado muchos años , y a sea en casa particular ó esta-
blecimiento, ya sea en l a Habana, Vedado ó Carmelo, 
cUndo buenas referencias de sa conducta: para más 
informes dirigirse Vedado, calle 7* n. 51. 
2S86 
s E S O L I C I T A U N A S E R O R A D K E D A D blanca ó de coior, para el aseo d í una casa y c u i -
dar un niño, se le darán 15 peios billetes y ropa l i m -
pia: informarán Obispo 4H, librería, de 11 á 8 
26?8 4-2» 
SE SOLICITA 
una criada de mano que le gasten los n i ñ o s , con bue-
nas referencias Han J o s é esquina á Gallano, segundo 
piso del café R' Globo. 2653 4 29 
SE SOLICITA 
una niña de trece á catorce años para ensañarla á co -
ser, pref ir ié idola sea huérfana, v is t iéndola y c a l z á n -
dola Cumzao 12. 2627 4 39 
E b E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A O N A 
señora blanca, de un mes de parida, robusta j de 
abundante leche. A n c h a del Norte 27. 
2619 4-29 
Se sol ic i ta 
una criada para manejar un n iño . San L á z a r o 71. 
2621 4-29 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A L O S mandados y algon otro quehacer, en cambio se lo 
enseñará un oficio lucrativo: ha de traer buenas refe-
rencias: callo de San Rafael 99. 
2609 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y de moralidad, en casa part icu-
lar ó eetablecimiento: sabe cumplir con su obl igación: 
calle del Monserrate número 53 dan razón. 
2633 4-99 
UN A J O V E Ñ D E U N M E S D E P A k l D A , R O basta y sana, desea colocarse á media leche: tiene 
quien responda de su conducta, 
altos de la sombrerería. 
Monte y Angeles, 
3665 4-29 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O blan-oa que entienda perfectamente el servicio de cuar -
tos, y que sepa coser bien, especialmente zurrir . So 
requiere que traiga baenas recomendaciones. Prado 
número 72. 2634 4-29 
SE S O L I C I T A 
colocanion para cecinero: dirigirse á l a calle del V a l l e 
número 21, L u i s Baldo» . 2117 4-39 
t \ B S É A C O L O C A R S E Ü N C O C I N E R O A L A . 
X - l e s p a ñ o l a para casa particular ó estableoimiento: 
tiene quien responda por su conducta. Cal le del P r o -
do n. 32 informarán. 2618 4-29 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A C O N bue-nos informes, que no sea muy j ó v e n . San L á z a r o 
n. 225, a'tos. B n la misma se alquila un z a g u á n y un. 
local, propio para depós i to de tabaco ú otra cosa. 
2614 4-29 
SE S O L I C I T A 
una cocinera de color para corta familia, que sepa BU 
oficio y duerma en el acomodo. Consulado n. 86. 
2616 
— E D E S E A C Ó L O C A R U N G H i N E R A L C O C I -
nero y repostero en casa particular, en fonda ó al-
m a c é n , que sabe su obl igac ión y tiene personas qne 
abonen por él . Ponda del Correo i m p o n d r á n , calle 
de O'Rei l ly n. 2. 3612 4-29 
SE S O L I C I T A 
SE D E S E A C O L O C A R Ü N P A R D I T O D E C O -cinero en casa particular 6 a lgún establecimiento, 
teniendo persom.s que respondan por su buena con-
ducta: informarán San N'oo lás 158. 
2P8' 4-1 
nn criado blanco que tenga buenas recomendaciones. 
Escobar n. SO. 3607 4-29 
SE S O L Í C I T A O N A C R I A D I T A B L A N C A O de color de 10 á 12 años para l a limpieza de la c a s » 
P e ñ a p o b r e 20, altos. 2566 4-38 
— O S J O V E N E S G A L L E G A S D E S E A N C O L O -
caree de criadas de mano 6 manejadoras, en casas 
que sean de moralidad; una de eUas sabe lavar y p lan-
char en ganeral: tienen quien responda de BU conduc-
ta. CaUe de l a Z a n j a numero 142. 
260^ 4r29 
S- E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A morena Nestora Alfonso, como de 60 años de edad, 
vivia entre Calimete y Palmil las hace como 4 a ñ o s i 
sus hijos suplican quo avisen su paradero 4 D . N a t a -
lio Sisniega, Recreo. C n . 382 4-28 
SE S O L I C I T A 
o ti Re'na 49 una buena manejadora blanca 6 de color 1 
qaelave y piaacbe l^ropita. 
SE S O L I C I T A 
un b i e n criado de mano: calle de J e s ú s María n. 103, 
alto* 2671 4-1 
N MATRIMONIO EXTRANJERO, SIN m-
fios, solicita c o l o c a c i ó n en casa honrada para 
criados de mano, t a m b i é n é l como portero, cobrador, 
hombre de confianza, ella sabe vestir n i ñ o s , es muy 
cariñosa, sabe coser á l a mano, tienen personas que 
respondan por ellos y documentos de las casas que han 
estado coloeaclQfl. Tíniojte B e y 58. 
EN E L O L I M P O , C U B A 47 S E S O H Ó I T A i m buen barnizador de m u ñ e c a , sino es bueno que no 
se presente S6S8 4-38 
C p NSCÉSltA UNA C O h T O R ' É R Á Qtf l f í= 
O f e n d a de cortar j confeccionar ropa de n i ñ o e y se-
fiora con baenas referencias. Merced 39. 
D— ^ E a - Ü Ó L O C A ^ B f e U N A W H ^ r a ^ na criada de mano, acostumbrada " [ t j f j i 
I tiene persona %Wl-espoutan P « '̂Kw 
4-38 
ssasm tnr r WBB 
La Protectora. 
Sigue embarcando píente para el campo pagándoles 
TII buen sueldo hasta $^0. Corran pronto a Maloja79 
que me v o y 2563 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N R ü C I E N llegada de U a s Cansriaa para criada de mano— 
sabe cumplir con su ob l igac ión y tiene quien la ga-
rantice. Compostela 9£H i m p o n d r á n 
2561 4 - í 8 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N C A O de color para corta familia, ayudar á los quehace-
res de la casa, do:mir en el acomodo y que traiga bue-
nas referencias, sino que no se presente. Prado n. 18, 
bajos. 25P6 4 28 
T T N A S I A T I C O G E N E K A L C O C I N E R O Y E B -
postero, desea colocarse, ya sea en casa particu-
lar 6 establecimiento: sabe bien su oficio y lleva mu-
cho tiempo en la isla: para más informes en Amistad 
n. 17. bodega. 2f>93 4-28 
A 9 POR 100 A N U A L 
se da con hipoteca de casas y sobre estancias, lo que 
pidan da $500 para arriba hasta medio mi l lón de pe-
ños. Se reciben órdenes á todas horas y se habla con 
el interesado de 3 á 12 en Concordia 87, casa particu-
lar. 2fi03 4-2S 
SE D E S E A C O L O C A R D N A M O K E N 1 T A D E cocinera ó de criada de mano ó manejadora, y va 
& cualquier punto do temporada. Galiano esquina á 
San MÍIÍU Î, accesoria del café. 
'¿?>5< 4-28 
DE S E A C O L O C A C I O N D N A J O V E N B L A N -ca para el manejo de niños, ama de llaves, acom-
pañar una señora 6 hacerse cargo de niños huérfanos: 
es de mach t moralidad, muy buenas costumbres y re-
l igión; está acostumbrada á desempeñar estos cargos 
y tiene las mejores recomendaciones. San Rafael 133, 
entre Gervasio y Belascoain, á todas horas. 
2557 4-28 
SE SOLICITA 
un criado de mano que sea formal y cumpla bien su 
obligación. Lamparil la a. 59, altos de la celaduría. 
25-4 4-28 
y \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N 1 N 
JL^su lar de mediana edad para criada de mano, ma 
nejadora de niños 6 acompañar una señora sola: sabe 
cumplir con eu obl gsciun y tiene personas que res 
pondan de an conducta: calle del Inula n? 23, entre 
Monte y Corrales, tren de lavado, darán razón. 
255v< 4-28 
SE N E C E S I T A P A R A E L S E R V I C I O D E mano ana criada, que sepa cumplir con su obligación y 
que tonga referencias qu* la recomienden. Concepción 
6Q Guanabanoa. 2549 i -28 
L A P R O T E C T O R A 
Necesito un buen portero, 2 criadas y criados, 2 re -
partidores de tren y una institutriz de 1? enseñanza y 
que de lecciones de piano, y tengo una eamarera para 
acomp^fi^r una familia peniusular. Compostela 55. 
2551 4 28 
UNA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A criar á leche entera ó media cria, tiene personas 
que g tranticen su condneta. Bernaza 50 impondrán. 
2563 4-28 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A N I Ñ E R A y criada de mano, que duerma en el acomodo y pre-
* rl.ndo que sea d* color, en una casa de corta familia. 
Salud 113, entre Gervasio y Chavez. 
25fil 4-28 
A V I S O . 
Desea colocarse una parda para lavandera ó coci-
nera y tiene personas que garantizan su conducta. I n -
formarán Teniente Rey 50. 2575 4-28 
N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L Ó -
carse de criada de mano 6 manejadora 6 acompa-
ñar á una señora, sabe coser y tiene personas que res-
pondan de su conducta. Ancha del Norte 205, impon-
d r á ^ 2570 4-28 
SE SOLICITA 
una criada de m a n o j ó v e n , peninsular ó de Canarias 
que entienda da peinado y costura y nresente buenas 
recomendacionas. Cub* 50. 2574 4-28 
j t S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O Q E N E -
'ra l cocinero y repostero á la francesa y española, 
oon personas que garanticen su honradez y aseo, lo 
mismo para casa narticular que establecimiento. í x -
f o r n a r á n Picota 19. 2578 4-28 
tTISTA J O V E N P E N I N S U L A R 
desea colocarse de manejadora ó criada de mano, s a -
be coser y tiene quien responda por su conducta. IQ-
form^n Obl«po u. 6. 2580 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -nineu^ar, aseado y de moralidad, sea para estable-
cimiento ó casa particular, teniendo personas que ga-
ranticen su buen comportamiento, ealle de Santa C l a -
ra n. 20. bodega, dan razón. 2579 4-28 
NA P A R D I T A D E M O R A L I D A D S O L I C I T A 
una casa para servir á la mano y coser, teniendo 
personas que abonen por su conducta. Aguila 159. 
2583 4- 2< 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, que entienda de costura y 
de vestir niños. Sol 68. 2597 4-2? 
SE SOLICITA 
en Amargura n. 59, una manejadora de niños que sea 
de toda confianza. 2599 4-23 
A T E N C I O N . 
Se solicita una morena de 50 años ó más para l im-
piar dos cuartos y cocinar para dos personas, que sea 
muy aseada y no tenga absolutamente familia, que 
í-enga quien la acredite; se pagan $17 muy seguros. 
Calle del Po.-ito n. 56. 2595 9-28 
D E S E A C O L G - C A H S E 
un general cocinero de color, aseado y de moralidad, 
y a sea en casa particular 6 establecimiento, teniendo 
personas respetables que garanticen su buen com-
portamiento Cerrada del Paseo n. 21, entre Satud y 
Z i i j a . dan razón. 2387 4-28 
SE ¡ S O L I C I T A U N B U E N A L A V A N D E R A para ana corta familia, con la precisa condic ión que ha 
de dormir en el acomodo y salir cada quince días, que 
sea de formalidad y cumpla con su obligación; r i ñ o 
tiene buen comportamiento que no se presante. E u la 
misma se desea encontrar una costurera buena. T e -
niente Rey 26. 25f9 4-28 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero blanco 6 da co'or y un muchacho 
para fregar, limpiar, etc. Calle de E|rido n. 7, impon-
drán. 2588 4 28 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O pee insular en casa part cular. hotel, fonda 6 esta-
blecimiento, no teniendo incoveniente en ir al campo. 
Informarán Habana 102, bodega. 2593 4 2^ 
SE A L Q U I L A 
una parda general ís ima lavandera planchadora y 
rizsdora, Fe responde de su conducta v honradez. 
OfHoH n. 6 i , esquina á Sol. 2591 4 28 
Db S E A E N C E N T R A R C O L O C A C I O N U N muchacho de 24 años, de portero 6 de paje en a l -
guna casa particular ó para dependiente de algan a l -
m a c é n , sabiendo el oficio de carpintero: dará cartas ó 
tarjetas de garantía: informará el guardia de la a lca l -
día del barrio do San Lázaro . Ancha del Norte 255. 
2510 5-26 
DO S D E P E N D I E N T E S , U N O Q O E C U N ü Z C A los trabajos de dulcería de pastas y almíbar. M a n -
rique 122 entre Salud y Dragones. 
2533 5-23 
Neptuno 31 
Se solicita una señora b lanc i para acompañar á una 
corta familia, y ha de do mir en la colocación. 
2532 5-26 
Se solicita 
una cocinera que sepa eu oficio y con buenas referen-
eias, ganará 25 pesos. Inquisidor 6. 
253-? 5-26 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N L L E -gada, desea colocarse de criada de mano ó ma-
nejadora: tiene quien responda por su conducta, da-
rán razan San J o s é 20 2515 5 26 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O O C B I A D A D E manss, blancos, que estén prácticos en este servi-
cio, de 14 ó 15 años, y una buena cocinera blanca, que 
sepa guisar á la criolla y andaluza: todos que tengan 
buenas referencias. Animas 39, esquina á Amistad. 
2511 . 5 26 
SE SOLICITA 
una criada de mediana edad para el servicio de mano 
y que tenga quien de buenos informes de su conducta. 
Calle de Acosta 111, entre Curazao y Egido 
2528 5 26 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad, blanca 6 de color, para el cuidado de una ni-
ña de quince meses y los quehaceres de una casa de 
corta familia. Se requieren referencias. Calzada dei 
Montfl3r6 2442 7-21 
SE S O L I C I T A U N A N I Ñ A P A R A L O S Q U E -haceres doménticos, retribuyendo su trabajo con la 
instruGclon, ropa limpia y calzado: no se presente 
quien no esté conforme con lo que se ofrece. Campa-
nario 97. de 8 á 10 6 de 5 á 7 de la tarde: se prefiere 
una huérfana. 2347 9-22 
A V I S O . 
Se solicita, para asunto de interés, al negro calesero 
y cocinero Rafael,—6 sus herederos,—de 55 años, 
africano y que perteneció á las familias de L a b r a y 
Pedroso.—Dirigirse á D . Raimundo Cabrera. Galiano 
n'? 79, Habana, ó en Madrid á D . Rafael M? de Labra , 
Serrano n9 31.—Se ruega á las personas que puedan 
dar informes sobre dicho negro 6 sus herederos, lo co-
muniquen por carta. 2244 11-21 
Rá R R I L E S V A C I O S , D E A Z U C A R , S E C O M -pran en cualesqoier partida: en la misma se vende 
una casita situada en l a calzada de San Lázaro. San 
Ignacio 52, altos, c u a r t ó n . 4. 2745 4-2 
SE COMPRAN LIBROS 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Estuches de Cirnjía y de Matemáticas . Monte n. 61, 
L a Fís ica, librería de Santiago López .—Habana . 
2740 10-2 
Gal iano 52 
Se compra toda clase de muebles pagándolos mejor 
que nadie. 2559 8-23 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases é idiomas en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas pogándolos bien, llevarlos ó avisar 
para ir á verlos á Salud 23, l ibrería. 
3487 10-25 
Se compran 
muebles pagándo los m á s que nadie, planos, oro, plata 
r i^ja y piedras finas. Neptuno 41, esquina á Amistad. 
2464 8-25 
¿OJO? 
Por órdenes que tenemos de des comisionistas para 
mandar á la P e n í n s u l a y P a n a m á se compran toda 
clase de prendas da oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
niim. 93 esquina á Manrique á todas horas del día. 
2227 26-19 F 
ORO F P I A T A V I E J A . 
Se compra en todas cantidades, pagando los más a l -
tos precios 
T E N U N T E - R E T 13, A L T O S . 
1523 ' 5S-4P 
P 
T p w E S O E L A S O F I C I N A S D E H A C I E N D A , E N 
L / i a s guaguas de l a linea da- San Lázaro hasta el 
Torraon, se han perdido dos abanicos envueltos « í un 
papel: se gratificará generosamente al que los presen^ 
83 Prado 18, altos. 3608 la-38 3d-89 
P É R D I D A . 
H a b r á quince días que se han extraviado un par de 
aretes con una piedra verde claro, conocida por agua 
marina, y ésta rodeada de dos cintillos, uno de dia-
m a n ü c o s y otro de perlltas. A l que los entregare en 
la calle del Prado n. 99, de 4 á 7 de la tarde, será gra-
tificado con el valor de ellos; sin averiguación alguna, 
pues es un recuerdo de familia. 
2360 8a-22 8d-2S 
AV I S O . — H A B I E N D O S E E X T R A V I A D O A L que suscribe medio billete de la loter ía de l a H a -
bana número ocho mil cuatratientos setenta y ocho, 
fólios del 1 al 20, para el sorteo número 1,263, que se 
celebrará el 3 de marzo próx imo, suplico á la persona 
que lo haya encontrado me lo devuelva y será gratifi-
cado generosamente: advirtiendo que he dado los pa-
sos necesarios para en caso de salir premiado no sea 
satisfecho. D i n j i r s e á A . D E . Negociado de Tenedu-
ría de Libros de la Aduana, de 11 á 4. 
2659 4-29 
HOTEL SARAT0GA. 
M O N T E 45 
R E G E N T A D E E L , D ? R O S A R I O D E A L I A R T . 
SITUADO FBENXB AL CAMPO DL MABTE. 
PROXIMO A 1.08 PABQÜES. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas, para 
hambres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y venti lación, así como 6u esmerada asistencia y m ó -
dicoi precios. 2729 5-2 
Baños de San Diego 
H O T E L QUINTANA 
Este acreditado Hotel que cuenta algunos años de 
establecido, habiéndose hecho algunas reformas en él 
para comodidad de los señores pasajeros que quieran 
honrarle: hay una señora para atender á las que vayan 
al mismo. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A la llegada del tren á Paso Real , á las diez y cuar-
to de la mañana, habrá un encargado para atender á 
los señores pasajeros que vayan á dicho Hotel. Infor-
mes en el Hotel Telégrafo. 2051 15-16P 
Í I E i l 
HA B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S , frescas y ventiladas á $18,20 j 25 B . Otras suelo de m á r -
mol, con ba lcón al Cristo, á $18 y 20 ero, todas con 
asistencia. Entrada á todas horas. A propósi to para 
abogados, médicos , etc. Lampari l la 63, esquina á V i -
llegas. 27P9 4-2 
Se a lquí la la casa calle de la Concordia n. 145, aca-bada de pintar, con tr< s cuartos, cocina, sala, co 
medor y patio, muy fresca y á 20 varas de distancia 
del paradero de las guaguas en Belascoain, por un a l -
quiler módico; informarán A n c h i del Norte esquino á 
Campanario, almacén. 1!713 4 2 
SE ALQUILA 
por la temporada la hermosa, fresca y ventilada casa 
Rivero n. 1, en Marianao, con toda clase de comodi-
dades, pasando por enfrente las guaguas de la L i s a , 
Cerro, Cano, Guanajay á todas horas, y está cerca del 
paradero de Samá: informarán Lagunas 14, y puede 
verse de 6 de la mañada á 2 de la tarde. 
2760 4-2 
SE A L Q U I L A 
una habitación alta, inferior, con muebles ó sin ellos> 
á persona sola: se exigen referencias. Empedrado 29' 
2742 4-2 
Magnificas habitaciones para familias y caballeros que desean una asistencia esmerada y buena, con 
ó sin comida, que es contigua al parque Central; la 
casa ofrece todas las ventajas que se puede desear. 
Zulueta 36, esquina á Teniente-Rey. 
2772 8-2 
Entre Obispo y Obrapía, en la calle de la Habana número 77, se alquilan con ó sin muebles, dos es-
paciosas y ventiladas habitaciones, con corredor y pa-
tio Independientes, pluma de agua, gas y servicio i n -
dispensable: también se alquilan por separado. 
2765 4-2 
Se alquilan en 1 | onzas oro, unos altos eompuestos de seis habitaciones, cocina, cañerías para gas y 
agua de Vento, etc. Tejadillo 48, suban al alto donde 
informal áu. 2767 4-2 
S a n t a c l a r a 39 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, también las 
hay propias para escritorios. 
2778 4-2 
Se alquila la (asa San Lázaro número 6 i , tiene rala, comedor, tres cuartos bajo?, uno alto, cocina, llave 
de agua, la llave al lado 66, donde darán razón. 
2726 4-2 
Se alquilan los bajos de la casa P . de T a c ó n 223, f-arlos I I I , de portales con baranda, pisos de m á r -
mol, sala, saleta, comedor, patio, traspatio, despensa, 
lugar para caballeriza, seis posesiones y demás como-
didades: la llave en el 207: su dueño Neptuno y E s p a -
da, panadería. 2683 4a-29 4 d - l 
AM A R G U R A 6 9 . — E n casa de familia decente se alquilan dos espaciosos cuartos, uno alto, otro ba-
jo, con muebles ó sin ellos, á personas de moralidad, 
ya sean hombres solos ó matrimonio sin hijos. Precios 
módicos . 2697 4-1 
CUBA 66 
Se alquilan hermosas habitaciones, frescas y venti-
ladas con vista á la calle á matrimonio sin hijos ú hom-
bres solos con toda asistencia. 
2721 4-1 
A G U I A . R 101 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones con 
asistencia ó sin ella y espléndidas caballerizas, entra-
da á todas horas. 26*2 6-1 
Se alquilan dos buenos cuartos juntos, con balcón á la calle: son altos y tienen sn cocina independiente: 
se dan baratos: en la misma hay otras habitaciones: 
se da llavin. Compostela 18. 2667 4-1 
En casa particular se alquilan habitaciones altas con balcón á la calle, á personas decentes y con refe-
rencias, propias para matrimonio por tener hermosa 
sala, baños y otras comodidades. Zulueta n. 3, frente 
al Parque Central, y Propaganda Literaria. 
2695 4-1 
SE A L Q U I L A 
la casa Campanario 1^5, con seis cuartos seguidos, 
sala, saleta y un pequeño altlco, agua de Vento, etc. 
al lado la llave y Virtudes 70 esquina á San Nico lás 
su dueño. 2719 4-1 
SE A L Q U I L A 
una sala baja con vista á la calle y cuartos interiores, 
con luz. muebles y toda asistencia. Teniente-Rey £4 
entre Bernaza y Menserrate: inmediato á parques v 
teatros. 2720 4-1 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de los Ofisios n 96, con cuatro cuartos 
bajos y dos altos, llave de agua y buena cocina, pro-
pia para escritorio ó algún depósito comercial. 
Impondrán calle de J e s ú s María n. 65. 
C—S75 4 1 
SE A L Q U I L A 
en proporción la casa Concordia n. 146, cerca del pa -
radero de las guaguas y fábricas de tabacos de Be la s -
coain: es muy fresca, está acabada de reedificar, tie-
ne 4 cuartos, agua, etc. Neptuno 125 tratarán. 
2699 4 1 
SE A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta á señora sola de morali-
dad ó matrimonio sin h jos de iguales condiciones. 
Trocadero 35 entre Industria y Crespo. 
2641 4-29 
SE A L Q U I L A N 
las hermosas habitaciones con vista á la calle, propias 
para escritorio ó matrimon o: informarán Aguiar 136. 
2 6 2 í 8-29 
SE A L Q U I L A 
San Lázaro 71: tres buenos cuartos altos. 
2622 4-29 
O B B A P I A 68, A L T O S 
Se alquila sala y gabinete amueblado y con asisten-
cia de criada. No es casa de huéspedes . Informarán 
á todas horas. 2662 7-29 
Heina 3. 
Se alquilan los entresuelos: informan en la misma. 
2649 4-29 
SE A L Q U I L A 
en casa de familia decente un cuarto alto para hom-
bres solos ó matrimonio sin niños . Consulado n. 36. 
2615 5-29 
E N $68 ORO A L MES 
se alquila la casa de alto y bajo, calle de Cuba n ú m e -
ro 46. Impondrán Cuba número 119. 
2611 8-29 
En $40 en oro se alquila la bonita casa de esquina, calle de San Miguel n. 136, con tres ventanas. L a 
llave en el n. 97 de la misma é impondrán en la A d -
mioistracien de este periódico. 2572 4-28 
SE A L Q U I L A 
el piso principal de la casa calle de Villegas esquina 
á Amargura n. 87, la llave en la fonda y tratarán de 
su ajuste Paula 74. 2567 4-28 
Se alquila en $38-25 cts. oro la casa n. 123 de la c a -lle de la Concordia, muy clara y muy fresca, con 
sala, saleta, cinco cuartos, espaciosa cocina y pozo da 
buena agua. L a llave en el 121 é informarán en la ca l -
zada de San Lázaro n. 155, altos. 
2565 4-28 
EN 51 oro la cas* Angales 15, entre Es tre l l a y M a -loja, punto céntrico; dos ventanas, espaciosa sala, 
4 cunrtos. rocina excelente, agua y cuarto de baño; 
aunque habitada, puede verse de nueve d é l a mañana 
á seis de la tarde. Se desocupará Inmediatamente. 
2601 4-28 
Se alquilan dos casas de alto. Campanario número 38, con zaguán, entresuelos y ocho habitaciones y 
San Nicolás 8, altos, con zaguán v seis habitaciones, 
ámbos tienen todas las comodidades que puedan de-
searse. Informan Ancha del Norte esquina á Campa-
nario, A lmacén . 2499 8-25 
SE A L Q U I L A N 
una hermos ' s ima casa-quinta, Santo T o m á s número 1 
Cerro, la llave está en la bodegi, dos id. Lealtad 12 
y 1 2 i , las llaves están en el Solar. Reina 9', impon-
drán. 2476 8-25 
SE! A L Q U I L A . 
la espaciosa y bien situada casa, calle de Lamparil la 
n 4, eiqulna á Oficios y Baratillo, con todos sus ac -
cesorios. E s propia para una casa de comercio ó a l -
macén de víveres por su extenso local y estar situada 
al lado de la L o n j a de Víveres . También se vende, sin 
intervención de corredor: informarán Muralla 22. 
2601 8-25 
Se alquilan 
las casas Manrique n. 164, en $42-50; Virtudes n. 163, 
en $34, y Picota n. 82, en $25-50 oro. Informarán 
Obrapía n. 14. 2*44 8-21 
Se alquila en proporción la espaciosa casa Be las -coain 86 A , propia para cualquier clase de esta-
blecimiento ó industria: la llave en el café de al lado, 
ó impondrán Mercaderes número 1. 
2375 1B-23P 
Se alquila «m el Cerro l a hermosa y ventilada casa calle del Tul ipán número 82, compuesta de dos pi-
sos altos y uno bajo, inodoro agua abundante, cuartos 
espaciosos con todas las comodidades qua se requieren 
para una numerosa familia: la llave en la bodega de l a 
esquina informarán. Lealtad 58. 
23^0 8-23 
15 Empedrado 15 
Se.alquilan habitaciones altas y bajaa muy ventila-
das, amueblada» y oon asisteocl». „ < 
de Fincag y Establecimientos. 
BU E N A G A N G A . S E V E N D E N V A R I O S S O -laras, libres da gravamen, en el mejor punto de la 
calzada de Cencha, á 25 centavos vara, Informes Z a n -
j a número 42, de 9 á 11 y de 5 en adelante. 
2763 4-2 
Cerro 
Se vende una casa en $2,800 oro, calla de Moreno, 
de portal, cantería, azotea, sala, comedor, 6 cuartos, 
caballeriza y agua. Animas 40. 
2761 4-2 
P O T R E R O . 
Se vende uno de 22 caballerías, cercado de piedra, 
aguada fértil, palmares, buenas fábricas, á un cuarto 
de legua de!pueblo, á dos leguas de paradero: tam-
bién se arrienda. Centro de Negocios, Obispo n. 80. 
2762 4-2 
AVISO 
Por no poderlo asistir su dueño, se vende un café y 
dulcería muy acreditado, en Jaruco, uno de los mejo-
res puntos del campo; y se da en proporción: dirigirte 
T a c ó n n. 6 en Jaruco, ó L u z 84, Habana. 
2694 4 a - l 4 d - l 
SE V E N D E U N A M I L L A D E F E R R O C A R R I L portátil Bass: también una bodega de primera por 
estar su dueño en España: se compran créditos y de-
pósitos de la Hacienda en grandes cantidades: razón 
Monte 83, de 8 á 11 y de 3 á 9 2669 4-1 
Se vende 
una esquina de manipostería y azotea, acabada de re -
formar, con dos accesorias y establecimiento, en la 
calle de Antón Rec'o, en $1,600 oro. Figuras n. 81, 
su dueño á todas horas. 2681 4-1 
Importante 
Habiendo llegado de los Estados Unidos el dueño 
de la hermosa casa. Prado 105, donde estuvo el T r i -
bunal de Cuentas, cen el objeto de venderla, oye pro-
posiciones por algunos dias en el hotel Telégrafo, don-
de reside: está fabricada con toda solidez y es una de 
las casas más lindas de la Habana, la situación es i n -
mejorable. Dlrijlrse á Mr. J . J . Warren. 
2724 4-1 
Ganga. 
E n mil pepos oro, libres para el vendedor, se dan 
dos casas en Regla, calzada de Gnanabacoa núms. 12 
y 14. Monte 67, altos dan razóa . 
2fi90 8-1 
PO R N O P O D E R L A A S I S T I R S U D U E Ñ O S E vende una bodega en poco dinero, propia para un 
principiante. Ancha del Norte 372 impondrán. 
2716 4-1 
PO R P O C O D I N E R O S E V E N D E U N A G t t A N relojería muy acreditada en la villa de Guanajay, 
por tener que ausentarse su dueño , calle Rea l n. 89, 
L a Granja, Guanajay. Informarán Acosta y Habana, 
bodega. 2713 4 1 
PO R P O C O D I N E R O S E V E N D E U N A B O -dega en el barrio de San Isidro, por tener que au-
sentarse su duf ño: impondrán cal lejón de Chavez 13, 
entre Reina y Salud. 2636 4 29 
MU Y B A R A T A S E V E N D E L A C A S A D E mampostería y azotea, calle de la Gloria n. 122, 
inscrita en el antiguo y moderno Registro de la P r o -
piedad, t ítulos limpios: para informes en la calle de 
los Angeles 79, vive su dueña. 
2643 4 29 
C A L Z A D A D E L MONTE 
Se vende una casa en $4 000 oro, de azotea, losa 
por tabla, sala, comedor, tres cuartos, una casita de 
tablas al fondo, agua. Centro de Negocios Obispo 30. 
2642 4-29 
EN G U A N A KA C O A S E V E N D E U N A C A S A de madera y tejas, próx ima á la calle Rea l en 350 
pesos billetes: también se alquila una en 18 pesos y 
tiene cuatro cuartos, informes Animas y San Nico lás , 
Habana. 2621 4-29 
SE V E N D E 
una casa en bajo precio, Esperanza n. 83: la llave en 
la bodega de la esquina: impondrán Arsenal n. 44, el 
encargado. 26«1 4-29 
OJ O — S E V E N D E U N C A F E C O N M E S A D E billar, bien surtido y muy bien situado por tener 
que atender su dueño á otros negocios. Informarán 
Bernaza 9. 2550 4-28 
C O I M A S . 
Magnificas se dan á media, una, dos y tres millas de 
la villa de Jovellanos, rodeadas de magaíf icos inge-
nios, que dan 5 arrobas de azúcar centrifugas por 100 
arrobas de caña. D e m á s pormenores informarán L a m -
parilla 78. Habana, ó ingenio Aurora, Jovellanos. 
2605 15-2i?F 
E N $ 3 , 6 0 0 O R O L I B R E S 
se vende una casa en el birrio de Dragones, toda de 
azotea, techos de cedro, llave, de agua, algibe, desa-
güe, 10x33 varas, libre de g r a v á m e n y con estableci-
miento que produce $38-25 oro seguros. Lealtad 181 
dan razón. 2582 4 2 Í 
B O D E G A . 
Se vende una en muy buenas condiciones. Infor-
marán calzada del Monte n. 427, alambique. 
2447 8-24 
AVISO I M P O R T A N FE. 
Por tener que ausentarse su dueño para la P e n í n s u -
la, se vende el establecimiento de ropa, sombrere>ía y 
peletería, situado en Puentes-Grandes, calzada Real 
número 65. 2428 10-24 
EN SAG11A DE T A M O 
se vende una finca de cuarenta caballerías de monte 
virgen, titulada el "Ruto"; linda con el rio grande de 
Tánamo y camino real de Mayarí y con la bahía de 
Tánamo. E s t a finca está deslindada*y pasa por la mis-
ma un brazo del rio; el pla^o de la finca lo tiene su 
dueño que vive calzada del Monta 324, talabartería, 
con quien tratarán dei prec io .—José Tornó, Habana. 
2373 8-23 
BUEN NEGOCIO 
Sin intervención de corredor se vende el antiguo y 
bien situado café y billar de la puerta del Hospital 
Militar, Suarez 130. 2312 26-22F 
S E V E N D E 
un magnífico caballo americano para coche, sano y 
sin resabios, por no necesitarlo. Aguila 290. 
2773 4-2 
SE V E N D E 
un buen caballo americano alazán, sano y sin resa-
bios, y un vis-a-vis de un fuelle de medio uso. Infor-
marán en el Vedado, calle 9, al lado del n ú m e r o 90. 
2732 4 2 
P á j a r o s . 
Habiendo resuelto el colchonero realizar todas sus 
existencias de pájaros y otros animales de gusto para 
recreo, vemlo unas parejas de canarios largos y finos, 
con huevos y p chones, csrdenalitos con canaria, unes 
con hueros y otres con pichones, jilgueros con cana-
rias; en canarios cantadores un gran surtido cantan-
do de dia y de noche; pericos de Australia muy bara-
tos, en perros el gran buldog, en ratoneros de todos 
precios y ttanaños; 3 sir sontes grandes cantadores, 
2 magníficos loros de Alvarado, propios para regalo 
por hab ar muy bien y moral. O-Re i l l y 66. colcho-
nería y pajarería, 2711 5-1 
SE V E N D E 
un msfínílico caballo de monta. O'Reil ly 25. 
285» 4 2 í 
SE V E N D E 
una burra de tres meses de parida. Impondrán en 
Guiuibb u-oa. calle de Camposanto número 61. 
2471 15-25P 
EN P R O P O R C I O N S E V E N D E N B U E Y E S Y muías del país y fronterizas.—Mercaderes n loi, 
García Celis. 2313 24-22F 
G A N G A . 
Uu t legant ís imo vis-a-vis, milord francés, y un cou-
pé, garantizando que no tienen comején. Villegas 66 á 
todas horas. 2771 4 2 
SE V E N D E N D O S F L A M A N T E S Q U I T R I N E S propios para el campo, con sus estribos de va y ven 
y tiene sus ruedas muy altas, además un elegante fae-
tón Principe Alberto y otro de 4 asientos de uso. to-
do se da muy barato. Impondrán San J o s é 66. 
2705 4-1 
Se vende 
un carro de cuatro ruedas en buen estado, Merced 96, 
y uno de mano con su vidriera. Campanario 62. 
2701 4-1 
UN A D U Q U E S A D E U L T I M A M O D A , R E T O -cada de nuevo; un caballo americano con sus 
arreos: una duquesa usada en buen estado, y una vic-
toria para el campo: también se vende el caballo solo. 
Aguila n. 119, entre San Rafael y San J o s é . 
2660 5-29 
p O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E A L A P E -
JL nínsula se realiza una duquesa en regular estado, 
con cuatro caballos: también se venden caballos solos: 
impondrán de 6 á 10 de la mañana en la calle del H o s -
pital n. 6, entre Concordia y Neptuno. 
2657 4-29 
S E V E N D E 
un milord francés en buen estado y propio para fami-
lia , con su limonera. Compostela 6K. 
2R85 4-29 
SE V E N D E U N C A R R O D E C U A T R O M U E -lles propio para todo cuanto deseen destinarlo, ade-
más tiene BU carroza de quita y pon, también se vende 
el molo, junto ó separado. Zulueta 71, de 12 á 3 
2530 5-26 
U n a s ó l i d a ve lan ta con arreos 
T e n i e n t e B e y 2 5 
2389 15-23F 
IE I D U S . 
SE V E N D E N L O S E N S E R E S Y A L G U N O S muebles para un café ó lecher ía de barrio; San N i -
colás y Ancha del Norte informarán, café, en el mis-
mo un hombre de moralidad desea co locac ión de cafe-
tero ú otro cualquier desempeño del ramo de café. 
2777 4-2 
MAGNIFICO P I A N I N O 
de Pleyel uuevecito, se da á precio de factura por h a -
berse ausentado la familia para quien se trajo exc lu-
sivamente, garantizándolo con certificado de fábrica. 
Consulado 43 entre Genios y Refugio. 
2757 4-2 
SANSA. 
Hermosas mesas automát icas para Sras. 
para cortar y de salón, á $4 25 oro una. 
Alvarez y Hinse, Obispo 183. 
C n 1098 812-14J1 
PIANINO P L E Y E L 
Uno de poco uso, pues está como nuevo, se da en 
$300 oro, 6 onzas ménos de lo que costó hace p e o 
tiempo, garantizando no tiene comejéa . Industria 48, 
entre Colón y Trocadero. 2758 4-2 
¡¡OJO!! 
Se vende una cantina mostrador, armatoste, propio 
para café ó bodega: informarán Bernaza 6, casa de 
préfetamos. 2774 R-2 
PO R A U S E N T A R S E Ü N A F A M I L I A . V E N D E los muebles d© BU om, Coopostola número 118, 
DOS NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
DB 
S I N G E R . 
B a t a s dos n u e v a s m á q u i n a s de c o s e r s o n d o s p e r í e c c i o n e s . 
Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Son á cual más ligeras. 
Son á cual m á s si lenciosas. 
Son & onal más perfectas y cada una es un modelo en sn mecanismo, 
l ias vendemos muy baratas. 
Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo XS3e 
C n 10»9 312-SOJi 
| D I E N T E S | LA SALUD Y B E L L E Z A D E LA BOCA | MUELAS | | 
' é se logran por completo con el nso de la ^ 
I M E N T H O L I N A D E N T I F R I C A I 
nuevo E l i x i r A l e m á n del D r . G ü T L E R 
^ á base de Qnina Calisaya y Mentliol del Japón. 
Con este E l i x i r se consigue siempre: Io CALMAR KL DOLOB DB MUKI-AS.—2? CÜBAB LA FB-
T1DEZ DEL ALIENTO —39 EMBLANQUECER LA DENTADURA—i? QUITAR ELS&RRO.—59 CURAR 
féfih A TIEMPO E L ESCORBUTO.—69 ABOMATIZAR Y PONER PBE8CA LA BODA; J 79 FOBTALECEB LOS 
DIENTES Y MUELAS DANDO VIGOR A LAS ENCÍAS, que las hace fuertes é insensibles á las bebidas 
frias y caliontes. 
E l olor y sabor de la M E N T H O L I N A son tan exquisitos y agradables que á la par que gran 
remed o es a't ículo de recreo, y el que la usa una sola vez no puede ya probar n ingún otro den-
Sk t'frico. 
GRáN MUEBLEEUA EL TIEMPO, 
DB 
F . C a y o n y H ? , G a l i a n o 5 2 , e n t r e 
C o n c o r d i a y N e p t u n o . 
Oran rebaja de precios en las ex'stencias que boy 
tenemos, lo que ponemos en conocimiento del que ne-
cesite comprar muebles se le presenta la gran oportu-
nidad de bacerio á precios sumamente baratos, pues 
contamos con un gran surtido de juegos de sala L u i s 
X I V y L u i s X V , juegos de cuarto y de comedor, cu a -
dros do sala, centro para consola y pianos, y toda c l a -
se de muebles nuevos y usados; también se compran y 
cambian toda clase de muebles y se componen á pre-
cios sumamente baratos. 2660 4-23 
de cristal y lámparas de metal 
de nuevos modelos, de capri -
cho, bonitas y baratas. E n el 
a lmacén de lámparas de A . P . 
Ramiroc. Amistad números 75 y 77. 
2329 10-22 
ARANA 
PO R M A R C H A R L A F A M I L I A S E V E N D E un juego de sala de Viena, un magnífico juego de 
cuarto de nogal, un escaparate francés de dos lunas, 
un lavabo de depósito, un peinador, una cama de 
bronce, otra de hierro, lámparas de cristal, loza, cr i s -
talería y porción do muebles y objetos de casa, todo 
nuevo y barato. Amistad 118. 2590 4-28 
m i m m i 
D a venta en todas las farmacias d é l a s poblaciones principales 
de Europa y América . 
A l por mayor: D r . D . Salvador Andreu, Barcelona. ENCIAS 1 ¡ LABIOS 
I MEIAIEÜCA ERICIFOLIA. 
W E l M E L A L E U C A E R I C I F O L I A es un árbol de la India cuya corteza reducida á polvo I m - l 
m palpable PR el mejor I N S E C T I C I D A conocido, pues mata toda clase de microbio, s egún los Dres . £ 
re Smitb y Widder y por el eminente higienista D r . Caro, que publ icó algunas noticias so^re el M E - i 
Üi L A L E D C A en algunos periódicos de esta capital, á cuya exc i tac ión se trajeron unos P O L V O S D E p 
Cj A R R O Z A B A S E D E M E L A L E U C A E R I C I F O L I A , que dieron excelente resultado en el C R U P , [ 
Bj habiéndose agotado muy pronto la remesa, por lo que tenemos el gusto de anunciar haberse recibido [ 
bn una gran partida r 
Estos P O L V O S D E A R R O Z A B A S E D E M E L A L E U C A E R I C I F O L I A que son sumamente [ 
ténues y blanquean el cútis dejándolo muy suave, están garantidos de ser bigiónioos y sin sustancia t 
que dañe, sirviendo á la vez que para embellecer el cátis como preservativo de la V I R U E L A , C R U P , í 
F I E B R E S D E T O D A S C L A 8 K S por ser como ee ha indicado el M E L A L E U C A E R I C I F O L I A t 
A N T I M I C R O B I O T I C A por excelencia, por lo qüe, según indicac ión del D r . Caro, deben las ma- ; 
dres de f imi l ía espolvorear con estos polvos á sus hijos después de bien bañados , lo mismo que las r 
camitas y ropas y escaparates, asi como ro debe faltar en el tocador de ninguna jóven. 
Depós i tos—Sarrá—Lobé y C*—Farmacia del D r . Revira , Amistad esquina á San J o s é . 
C n 219 1 - F l 
LIBRERIA NACIONAL Y EXTRANJERA 
DE LA VIUDA DE 
O B I S P O 6 0 . 
.Agencia única y oxcln&itra en esta I s l a de las 
publicaciones nacionales 
LA ILUSTRACION 1ÍSPA1LA Y AMMICAM 
(Revista de Bel las Artes y actualidad) 
l a moda m m n ilustrada 
(periódico de señoras y señoritas) 
INDISPENSABLE en toda casa de familia. 
C n 269 28-11F 
A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E . 
S Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O T U R C O , por persona de conciencia algo ancha, S 
K advertimos al públ ico que no respondemos de los resultados del B A L S A M O T U R C O , á DO ser que H 
ffl lleve el sello de la marca rep^strada: igual advertencia se extiende al A G U A D B P f i R S I A — R O B 3 
H D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E P E C T O R A L C U B A N O y V Í N O D E P A P A Y I N A g 
H C O N G L I C E R I N A , de qne somos agentes.—Alfredo P é r e z Carril lo.—Salud 36. S 
&| C n ' / 2 l 1 - F ffi 
^qpqpPPTOPPPPPPgqPPPPPPPPPPPPPPPPqqpqqpr imqpOPPgqAAUUOpoBi 
RULANTE. 
Este aceite, que no tiene rival, es el producto de una fabri-
cación especial y presenta el aspecto de agua clara produciendo 
una 
L U Z B R I L L A N T E 
y hermosa sin humo ni mal olor, con la gran ventaja de no infla-
marse en el caso de romperse la lámpara, y, por tanto, se reco-
mienda principalmente p a r a e l u s o d e l a s f a m i l i a s . 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Este aceite es igual, sino superior, en condiciones lumínicas 
al de mejor clase importado del extranjero y se vende á precios 
más reducidos. Por tanto, los compradores deben fijarse bien en 
la gran economía que les resulta comprando nuestro artículo 
marca ELEFANTE, y para cerciorarse de ello les recomendamos 
que examinen bien la cantidad de aceite que contienen nuestras 
cajas y comparen con el contenido de otras marcas importadas, y 
encontrarán que pueden adquirir una caja de nuestra marca con 
10 galones ó sean 
5 0 B O T E L L A S , 
A $3 1/4 O R O . 
mientras que el producto extranjero que solo tiene 8 galones ó 
sean 40 botellas la caja les costará más caro sin que por ello les 
brinde ninguna ventaja sobre nuestra 
L U Z B R I L L A N T E , 
marca E L E F A N T E . 
Resulta, pues, una economía real y positiva de 10 BOTE-
LLAS, cuando menos, por el mismo precio. 
De venta en los principales establecimientos del giro. 
Y al por mayor en la LONJA DE V I V E R E S , 7 
en el escritorio. 
T e n i e n t e R e y n ú m e r o 71, 
2695 HABANA. 8-1 
Se vende 
una preciosa pujarera nueva propia para comedor 6 
patie. Angeles 23, se puede ver de 7 á 11 y de 4 á 6 de 
la tarde. 2685 6 1 
S E V E N D E 
un jarrero; una mampara; uua mesa corredera; una 
banadera: un semicupio; un tinajón; una fiambrera; 
reloj; todo naevo y barato. Cienfaegos n. 19. 
2679 4-1 
Caja de Hierro. Costó 40 onzas oro 
Se vende en 12, es magnifica, casi nueva y á prueba 
de fuego; tiene gavetas de hierro con sus llaves y m u -
cho local, tanto para libros como para dinero: es á 
propósito para lo que se quiera emplear: pesa más, de 
una tonelada: bay además otras varias, grandes y ch i -
cas, desde 3 doblones hasta 10 onzas. Obrapia frente 
al n. 6, venduta. 2722 4-1 
HO R l i O R O S A G A N G A : D E U N A M A G N I F I -ca serafina con diez y ocho tocata?, todas de pie-
zas conocidas: se da casi devalde: puede verse en San 
Lázaro 43 á todas ht ras. 
2623 la-28 3 29 
S E V E N D E 
c n juego de Luis X V completo, con sus dos mesas 
con mármoles , en el ínfimo precio de $90 en billetes. 
Obraoía n. {¡9 2620 4 59 
A V I S O A L P C B L I C O 
y en particular á mis amigos los mueblistas que te-
niendo que cerrar la casa y pndiendo convenirles tan-
to los muebles como ol local por ser un famoso salón, 
doy á tasación ó como quieran: tengo dos pianinos, 
uno de Pleyel; 2 j aegos de comedor y uno de cuarto, 
escaparates de una y dos puercas de espejo3, una ne-
vera, 2 so fás de Viena, un bufete de abogados, varios 
espejos, camas, burós, lavabos y peinadores, jarreros y 
aparadores; traten con el vizcaíno en Reina n 2. 
2576 4-28 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E C O S E R J U E L fabricante Singer, otros muebles casi nuevos. No se 
trata oon mueblistas. Vilregaa 96 impondrán. 
2571 4-28 
SE V E N D E 
un pianino de precio módico y varios muebles: en la 
misma se necesita una costurera que sepa algo de cor-
tar: Amargura 51 entre Compostela y Aguacate. 
2(500 4-28 
P I A N I N O . 
Uno de Qaveau de París , de mucha condición; se 
responde á bneno, PS de voces sonoras y forma elegan-
te: puede verte en ladustrian. 115, casi esquina á San 
Mguel. 2555 4 28 
SE VENDE 
un pianino de Rjiseelot y además un jaego desala. 
San Nico lás 195 informarán á todas horas. 
2553 5-2« 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA. A SAN JOSE. 
E o otte acreditado establecimiento se han recibido 
del últ imo vapor grandes remes JS de los famosos p ia -
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pit. nos hermosos de Gaveau, etc , queso 
venden sumamente módicos , arreglados á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
2100 26 17F 
¡OJO! ¡OJO! 
Se vende una magnífica ducha toda de bronce (cons-
truida en Paria), que contiene todos los aparatos para 
llenar i n d i c ciones médicas que se propongau; conoo-
tándose ron toio et mecanismo un semicapio (muy 
ingenioso) para irrigaciones al periné y órganos ee-
xu*le< cn ámbos sexos L o que se pide no está en re-
lación coa el material (bronce que contiene): informa-
rán Dragones 6t. 2287 15 21P 
Importante á los liaceníJados todo el año. 
E l que suscribe vende cuanta maquinaria de uso 
puedan necesitar, todo garantizado como Triples E f e c -
tos, tachos al vacio; máquinas de todos tamaños , L o -
comotoras Donkais, carrilera, carritos para azúcar, 
gavetas manchales, defecaciones y una especial tan-
qae i ía nueva de todos tamaños. Sin intervenc ión de 
corredor. Escritorio, Obisno ."O B de 8 á 10 y de 1 á 5. 
T o m á s Diaz Silveira. 
2613 la-2g 6d 29 
y ijeoi 
P L Á T A N O S PASOS. 
Sueltos y en cajitas de dos docenas, propias para 
embarque. D e venta en todos los establecimientos de 
v íveres finos. D e p ó s i t o , Galiano número 132. 
2748 26-3 M 
Vinos en cuartos de pipa 
de las marcas Santa Margarita y Macón , propios para 
familias de buen gusto. D e venta Empedrado 42. 
1951 27-14F 
Dropería y FífIii 
l C U R A C I O N 
L A S J A Q U E C A S ] 
C O N LA 
PREPARADA POR EL 
D o c t o r G o n z á l e z . 
Los médicos más distinguidos del 
mundo han comprobado los efectos sor-
prendentes de la ANTIPIBIJÍA en las 
neuralgias; principalmente en las Jaque-
cas, que es el mayor do los tormentos 
que sufren muchas personas El dolor 
do cabeza cede y desaparece en un breve 
espacio de tiempo. En lo adelanto no 
impedirá la jaqueca que los hombres 
ocupados atiendan sus quehaceres, ni 
que las señoras asistan á sus diversiones. 
El gusto desagradable de la AJÍTIPI-
RINA se halla encubierto en la Solución 
del DR. GONZÁLEZ que está edulcorada, 
aromatizada y dosificada conveniente-
mente. 
La Soluciiím de AJfTIPIRIXA del 
DR. GONZÁLEZ se prepara y vende en la 
Botica do San José , calle do 
-A-guiar n ú m . 1 0 6 , 
H A B A N A . 
C n 374 84 1M 
CARNAZA 
Se vende una gran partida á razón do 2fi reales fuer-
tes ol quintal empaqnefada y lista para embarque, pro-
pia para E s p a ñ a por ser de clase muy superior. Mer -
caderes u'.' 2, escritorio de Henry B . Hamel y C p . E n 
la misma se veadeo los leg í t imos lelefonos de B e l l y 
toda c l ise de materiales de t e l égra í j s , 
26S7 4 29 
L A S 
B L E N O R R A G I A S 
G O N O R R E A S 
F L U J O S B L A N C O S 
D E R R A M E S 
rec ientes y antiguos, son 
curados en a lgunos dias , en 
secreto, s in r é g i m e n n i t i -
sanas , sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las l 
e Inyección de 
D E L D O C T O R F O U R N I E R 
Exíjase soore cada caja, cada pildora, cada 
etiqueta, la tignatura: Kovo, ffóannie^, 
. P a r i g . g g , P l a c e d e l a M a d e l e i n e 
Medalla de ORO, Paris 1885 
E N S A Y A D Y C O M P A R Á D 
l a f a F i n © 
que es el MEJOR ALIMENTO de los NIÑOS de PECHO. 
55 Años de Exito.—8 Medallas. —EUz es un auxiliar 
del amamantamiento ¡n.-ufieiente y ilcl doUete,cura 
á los Vómitos y á laD-arrea y facilitad la Dentición. 
MsitQ! P- A. DDTAÜT, F", en Choisy, certa de PARIS. 
i la Habana t José Sarra, y en todas las buenas Farmu. 
A L I M E N T 
M E L L I N 
PARA LOS 
Pero s i 
completamente 
soluble 
E l ú n i c o 
^Alimento 
i de que se debe 
* usar 
en los climas 
J cálidos. 
Su Inventor y Faibricante : 
G. M E L L I N , en Londre s 




P A P I E R W U N S I 
Recomendado por los pr imeros Facultativos como 
el remedio meta e ü c á z c a r a curar c o n oroutitu^ 
el R e u m a t i s m o ; las F l u x i o n e s uo f ecno, ios 
Dolores de G a r g a n t a , de R í ñ o n e s , etc. Una ó 
dos apl icaciones de este papel sue l en ser sufl-
clentes y no producen s ino u n a l igera c o m e z ó n . 
Depósito general en PARIS, 31, rué (calle) de Selne. 
£o la HabaKUL: J O S E S A R R A 
UI-DIGKSTIVO DE 
H A S S A I N G 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES D E L ESTOMAGO 
PÉRDIDA DEL APETITO, 
DE LAS FUERZAS, etc 
PARIS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
V CN TODAS LAS FARMACIAS 
Usagre 
y QláDdnlas i 




Única preparación que contiene el Iodo, combinoilu co no se lo halla cn las plantas marinas 
y en el Aceite de higado de bacalao, al que reemplazo venlajosamente. 
B E N É F I C O , F O R T I F I C A N T E y R E G E N E R A D O R , R E C O M E N D A D O 
PARA LOS NlSOS Y LAS PERSONAS ÜIÍOILF.S Y DELICADAS 
PARÍS « Mor ide y C " , 13. rué P.ougemont. — E n ta /r.*B.%.v.i i J o s é S a r r a . 
S O L U C I 0 
A L C L O R H H D B Q T F % T Q ; 4 É j G A L C R E O S j B T A D O 
Empleada con buen éxilo en los Hospit; les de Paris y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o n q n i :i¿t, ins C U t n i ' r o n , las T o a c . " t e n a c e s , las E n f e r m e d a d e s d e l 
P e c h o y el B a q u i t i t u i o [de los Niños anudados y disformes). 
en VcS e L . P A U T Á U B E R G E , 9 1 . BouF Voltaire. P A R I S priaycñ?íl&i.í 
También se rende un producto análogo en formas de CÁPSULAS ( C Á P S U L A S P A U T A U B E R G E ) 
D F . P O S I T A H I O E N ».'! f í d l x t t t u : J O S É S A R R A . 
N E S T I E 
( H a r i n a L á c t e a N e s t l é ) 
ALIMENTO COMPLETO L J 
PARA LOS \ J 
M * X N * X V O S 
Exljise sobre cada raja esta Etiqueta Adjunta ^—íi—-
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PR1NCIF» A t_ES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
E n C a s a de todos los Per fura i s tas y P e l u q u e r o » 
de F r a n c i a y de l E s t r a n j e r c 
(gjolvo de (Arroz especial 
PREPARADO A L BISMUTO 
CI!É3Clea I ^ A Y , PERFUMISTA 
9, rué d.e la Faisc, S — F J ^ R Z S } 
Y 
L I C O R y P I L D O R A S d e l 31>r X - i S W í l í G 
E s t o s M e d i c a m e n t o s s o n los ú n i c o s Ant igo tosos analizados y a; r hados por el , 
Dr 0 S S I A N HENRY, Jefe de manipulaciones quimicas de la Academia de Medicina de PariiJ 
Son !os üaicos que se emplean cía éxito lasontestaMe, dê fie Sá ;iñas, contra los ataques y las recaídas de esta» dolencias. - I 
El LICOR LAVILLE se toma durante los ataques, para curarlos. 
{2 6 3 cucharillas pequeñas bisiari para hacer aesaparecer instantáneamente los dolores mas aguóos). 
Las PILDORAS LAViLlH se toman durante el estado crónico y durante los intervalot ae\ 
los accesos para impedir nuevos ataques p alcanzar la curación completa. 
P a r a e v i t a r toda f a l s i f i c a c i ó n e x i j á s e e l - y ^ D T T ? ^ 
S E L L O d e ! G O B I E R N O F R A N C E Z y l a firma (_ < ? ^ g g ^ < ¿ ¿ ^ % ^ 2 ¿ - - T TeDta por mayor: G O M A R , Farm-e, calle Rl-Claude, 28, en Parts. 
D e p ó s i t o e n l a Habana . J O S E S A R R A de la Facultad de Paris. 
H O G t í , F a r m a c é u t i c o , I t t i c C a s t i y l i o n a , 3 , e n M*A.I tZSyen las principal es Fa 
ACEITE-HI6AD0'BACAIA0-H06G 
E s t e Ace i te , extraído de los hígados frescos de bacalao r e c i e n t e m e n t e pescados 
es natural y absolutameule puro; lo pueden digerir los estómagos mas del icados ; 
su acción e s segura contra las E n f e r m e d a d e s d e l P e c b o , X i s l s , B r o n q u i t i s , 
C o s t i p a d o s , T O A c r ó n i c a , D e l g a d e z d e l o s n i ñ o s , c í e . 
Desconfiar de los aceites de color moreno, á precios baratos, que son e l 
producto de hígados corrompidos y para disfrazar su m a l olor y s u m a l gusto, 
se presentan bajo la forma de Emulsiones, de Extractos de Vinos, etc., mientras 
que el Aceite de H O C r O es de color a m a r i l l o c l a r o , natural, conserva s u huen 
gusto de pescado fresco y debe tomarse sin mezcla. 
E . t igir el nombre de H o g g y ademas ia ceriificaclon de M. LESUEXJR. Jefe de 
los trabajos químicos de la Facultad de Medicina de París, que deberá hallarse 
sobro la etiqueta de cada f r a s c o t r i a n g u l a r . 
A J D V J E B T J C X C I A . — Exíjase en el rótulo el sello azul del Estado Francés. 
P e r í u m e r i a d e i a S o c í É t e H y g i é D í q ü e 
P A R I S - 55, calle ae RIVOLI, 55 — P A R I S 
E X T R A C T O S PARA L O S P A Ñ U E L O S : 
B o u q u e t t í u d i e — F l o r i d a — V i o l e t a I l u s a , etc . , e tc . , etc. 
Aceite P h i l o c o m o — Ace i te D u q u e s a 
P o l v o dent i fr ico y A g u a del Dr C a m p b e l l 
Jabón R e a l — Jabón dulc i f icado — Jabón de F l o r e s de M e l o c o t ó n 
E v í t e n s e l a s I m i t s t c i o n e s y l a s F a l s i f í c a c i o n e s 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S C A S A S D E P E R F U M E R I A 
esías P i l d o r a s ^ Gran número de personas ha restablecido y conservado ¡a salud con el uso uc oata» » -
5 d e p u r a t i v a s y v e g e t a l e s , recomendadas, desde 20 anos há por la corporación de los Médicos 
9 Ellas 
omifjia ita^aiitv j wit»w ••••ww» »f — — — • - i— — 
E V Í T E N S E L A S F A L S I F I C A C I O N E S . - El nonibredeH. BOSREDOS está gratado en esda pildora (Coda 60» I Fabricación y venta en la casa ds G I G O l í , larm^ y únice propietario de este producto, 25, rué CoqaiUiew, «n PARIS. 
•d "n Orléans: H. Bosredon, 
£i depositario único Depositario e n L a H a b a n a : J o s é 
Zá depositario único — fí 
Eu virtud de la Anestesia que producen, causan u n alivio m u y c o n s i d e r a b l e 
y calman á los dolores en las E n f e r t n e d a d e s d e l a G a r g a n t a , e n las 
l í o : » f i a e r a s , las E ü c t i n c i o n e s d e l a V o x , las J L a r i t t f f i t e s , las 
s í i t f f i t t n s y los J L c e e « o » d e l ¿ Í H m a . Ellas contribuyen á h a c e r q u e 
desaparezca», las P i c a z o n e s , los C o s q u i l i e o s y t o n i f i c a n á l a s 
c u e r d a s v o c a l e s ; ellas son muy útiles pan combat i rá las JE7»t /*er tMe<í íMÍC» 
d e l e s ó f a g o , del estómago, las G a s t r a l g i a s y los V ó t n i t o s y é l M a r e o . 
DEPÓSITO GENERAL > A. HOUDÉ, 42, RUE DU FAUBOURG-SAINT-DENIS, PARIS 




A LA QUINA 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE CAL 
JEl T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mu genes, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas-
E l VINO^de VIAL es ia feliz C o m b i n a c i ó n de los Medicamentos m a s act ivos para combat ir á la 
A n e m i a , l a Clorosis , l a T i s i s , la Dispepsia , las Gastr i t i s , l a s Gastra lg ias , l a Diarrea a t ó n i c a , l a Edad 
cr i t i ca , a l Ajamiento , á las largas Conva lecenc ias , etc. E n u n a pa labra , a todos los estados de L a n -
guidez, do E n í l a q u e c l m i e n t o y de Agotamiento nerv ioso a que se h a l l a n m u y fatalmente predis-
puestos ios temperamentos de las personas de n u e s t r a época.—Farmacia J.T1AL, 14. rne de BonrMn, LTOI. 
DepOsiios c n l a J l a h a n a : J O S £ : S A R R A : - X . O B ^ ¡ Y c » . 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para ¡a f ormac ión 
y para el desarrullo 
de la carne muscolár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l Pepsi-Champagne Gonin 
E S E L M E J O R D I G E S T I V O 
Preparado en Roims con 
CHAMPAGNE DE LA PRIMERA MARCA 
y con Pepsina exactamente 
norm alizada y graduada 
Conserva al exquisito 
sabór del 
Champagne 
E S T E 
" V i n o 
É S O B E R A N O 
e n los casos de 
J&ispepsia, 1} olor es 
de Es tomago , 
G a s t r a l g i a , T mnitos de 
l a s J l lugeres e n i h a r a » a d a & 
"iodo de «irle: Se tomará el contenido fle un Tasito de eor tadillo en U mitad y al fin 4» eadieouifc. 
A. VIOARIO, 13, Boulevard Hanssmaim, 13, PAEI5 
E u la Habana: José Sarra. — En Sautiago de Cuba: Famaci» del D' L,. C. Bottlno 
T BK ULS PRINCIPALES FARMACIAS Y D BOGO «RIA I 
TONl-NUTRmVO 
CON 
P E P T O N A 
E l V i n o d e P e p t o n a J > e f r e s n e es e l m a s p r e c i o s o de los t ó n i c o s ; c o n t i e n e 
i a fibra m u s c u l a r , e l h ierro h e m á t i c o y e l fosfato de c a l de l a c a r n e de v a c a , e s 
el ú n i c o reconst i tuyente na tura l y comple to . ^ , 
E s t e d e l i c i o s o V i n o , d e s p í e n a e l ape t i to , rean ima las fuerzas de l e s t ó m a g o y 
m e i o r a l a d i g e s t i o n ; e s u n recons t i tuyente s i n igua l , porque cont iene e l ^ X - J J i ü A ' S T O 
d é l o s m ú s c u l o s y de los n e r v i o s , detiene la c o n s u n c i ó n , c o l o r e a l a s a n g r e ago lada 
por la a n e m i a , y precavo la d e s v i a c i ó n de la e c l a m n a v e r t e b r a l . 
Cuando Defresne r e s o l v i ó e l gran p r o b l e m a de d i g e r i r , f u e r a d e l c u e r p o n u m a n o , 
l a c a r n e de v a c a , y de transformarla c o n a y u d a do l a P a n c r e a t i n a e n u n l iqu ido 
n u t r i t i v o , l a Peptoua , los Profesores de la E s c u e l a de M e d i c i n a , los M é d i c o s . d e l a 
Marina y de los Hosp i ta l e s de P a r i s q u i s i e r o n u t i l i zar es te prec ioso n u t r i m e n t o e n 
los enfermos y convalec ientes , y l a Peptona Defresne f u é a d m i t i d a o f i c i a l m e n t e 
en los Hospi ta les C iv i l e s y Mil i tares . * i , J 
E l V i n o d e P e p t o n a D e f r e s n e s e i m p o n e c u a n d o se trata de n u t r i r a l o s 
enfermos y sos tener las fuerzas de las personas que t i enen e l p e c h o de l icado. 
E l V i n o d e P e p t o n a D e f r e s n e d e b ó s e r empleado c n l a s consunciones, 
las ú l c e r a s de l e s t ó m a g o , l a d iabetes y e n todas las enfermedades c r ó n i c a s . 
E l V i n o d e P e p t o n a D e f r e s n e a s e g u r a l a n u t r i c i ó n de l a s personas i 
q u i e n e s l a fatiga y las i n q u i e t u d e s m i n a n l e n t a m e n t e , n u t r e a los a n c i a n o s , s u p r i m e 
l o s pel igros de l c r e c i m i e n t o e n los j ó v e n e s ; so s t i ene las fuerzas de l a m a d r e . 
DEFRESNE es^fl 'primer preparador del V i n o d e . P e p t o w a . D e s c o n ü a r délas Imi tac iones 
Ar. POR MENOR : En toda» las buenas 
Farma<-ia» de Francia C^ -̂>Jp^»',̂ 5^̂ ĵESKfcitf?g~t' y del Extranjero. 
A G U A D ' H O 
D e p ó s i t o en la Habana, J o s é Sarrá. 
G A N T 
A G U A D E T O C A D O R la mas apreciada. 
: E 3 : o - t J " ; B i c 3 - - ¿ 3 k j r ^ B " T 
P e r f u m i s t a d e l a R e i n a de I n g l a t e r a y d e l a C o r t e d o Rusia. 
PARIS — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 — F=AFUS 
•Véndese en todas las principales Ferfnmerias. 
experimentado en loi Hoipitalee, contra 
Diarrea, Disenteria, Golerlaa, 
D R . A T O Z>S Q-CTZKTXXCja. M^^tok. B M H H ^ ^ ^ H I S a l y Pi ldora», apreb.por la Atadcmia do Medicins 
.ebree.Nenralglae.Jaqne-
.eéts .USmH. l i . r. teu-irli.nrU.i 
imp, dsl "£l*xio Oí la MariBi. &Í91&. 
B O I L L E 
